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RESUMO
As produções cartográficas se fazem presentes na infância nos mais diversificados espaços 
e por meio de variados suportes. Na contemporaneidade evidencia-se a consolidação de um 
mercado de produtos culturais direcionados as crianças. A revista se constitui em um 
desses suportes em que as produções cartográficas se apresentam. Assim, nessa 
dissertação, o objetivo geral consistiu em analisar as potencialidades das produções 
cartográficas presentes em revistas veiculadas para o público infantil para o processo de 
ensino e aprendizagem da cartografia. Como metodologia recorreu-se a pesquisa 
bibliográfica, a documental, assim como a denominada ‘estado da arte’. Inicialmente 
buscou-se compreender a construção da cartografia ao longo do tempo e a sua presença no 
processo de ensino e aprendizagem, assim como nas pesquisas acadêmicas sobre o assunto. 
Verificou-se que a cartografia é um conhecimento advindo de uma necessidade humana de 
se expressar e comunicar, que no decorrer do tempo tem participado na construção do 
mundo como é concebido. Dessa forma, seu ensino e aprendizagem estão previstos em 
documentos que orientam o currículo escolar no país e pesquisas acadêmicas são 
desenvolvidas na área da educação. Em seguida averiguamos as relações que se 
estabelecem entre cartografia, infância e mídia. Constatou-se que as crianças, na 
contemporaneidade se constituem em mercado consumidor, assim são inúmeros os 
produtos da mídia que adentram esse universo. A revista se apresenta como um desses 
produtos e traz produções cartográficas em que a dimensão informativa-comunicativa e 
expressiva estão em ação. É no embate constante da relação texto, produção e público que 
os significados são construídos. Isto posto, analisou-se as potencialidades das produções 
cartográficas presentes em revistas voltadas ao público infantil, para o ensino e 
aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental. Foram selecionadas 
para o presente estudo duas revistas como material de análise, a saber: a revista Ciência 
Hoje das Crianças e a revista Recreio. A análise, centrada nas edições publicadas entre os 
meses de Julho de 2015 a Dezembro de 2015, se justifica pela proximidade com o 
momento da pesquisa e foi conduzida sob a metodologia documental. Essa pesquisa 
contribui com elementos potenciais, para o desenvolvimento pedagógico em sala de aula, 
da leitura de representações do espaço nos anos iniciais do ensino fundamental. A 
abordagem deste artefato revista, pelo professor, de forma a explorar as dimensões 
comunicativa-informativa e expressiva, assim como a leitura das produções cartográficas, 
não como verdades absolutas, mas como criações humanas questionáveis que guardam 
suas histórias possibilitam novas formas de olhar e compreender o espaço que habitamos. 
Concomitantemente há a promoção da sensibilização do olhar dos alunos para essas 
produções presentes em seu cotidiano.
Palavras-Chave: Cartografia. Infância. Mídia. Educação.
ABSTRACT
Cartographic productions are present in childhood in the most diversified spaces and by 
means of several resources. Currently, the consolidation of a market of cultural products 
aimed at children is evident. Magazines are some of these resources in which one can find 
cartographic productions. The main objective of this research consisted in analyzing the 
potentialities of the cartographic productions presented in magazines conveyed to children 
audiences for the teaching and learning process of cartography. The methodology consisted 
of bibliographical and documentary researches, as well as the so-called ‘state of art’. 
Firstly, we studied the development of cartography over time, and its insertion in the 
teaching and learning process, as well as in academic research on the subject. It was 
verified that cartography is a knowledge arising from a human need to express and 
communicate. It also has a participation in the construction of the world as it is conceived. 
Thus, its teaching and learning have been documented, to guide school’s curriculums with 
academic researches being developed on the subject. We, then, investigated the 
relationships that are established among cartography, childhood, and the media. It was 
found that nowadays children constitute a consumer market, so innumerable are the media 
products that enter this universe. Magazines are some of these products that bring 
cartographic productions in which the informative-communicative and expressive 
dimensions are at work. It is in the constant confluence of texts, productions and audiences 
that meanings are constructed. This way, we analyzed the potential of cartographic 
productions presented in magazines aimed at children, for the teaching and learning of 
cartography in the initial years of elementary school. Two magazines were selected for the 
present study as analysis material, namely ‘Ciência Hoje das Crianças’ and ‘Recreio’. The 
analysis, centered on the issues published from July-December 2015, was justified by the 
proximity to the moment of the research and was conducted under the documentary 
methodology. We then believe that this research contributes with potential elements for the 
pedagogical development in the classroom regarding reading of representations of the 
space in the initial years of the elementary school. The teacher’s approach to explore the 
communicative-informative and expressive dimensions, as well as the reading of the 
cartographic productions enable new ways of looking and understanding the space we 
inhabit, not as absolute truths, but as questionable human creations that keep their histories. 
Concomitantly, the students’ awareness at these productions present in their daily life.
Keywords: Cartography. Childhood. Media. Education.
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INTRODUÇÃO
Meu interesse pela cartografia e seu processo de ensino e aprendizagem, surgiu 
durante um curso de especialização que fiz oferecido pelo Instituto de Geografia da 
Universidade Federal de Uberlândia, no ano de 2010. Durante a realização desse curso, 
intitulado Geografia Para Séries Iniciais do Ensino fundamental, foram se descortinando 
novas formas de ver e perceber o espaço que paulatinamente modificaram meus 
pensamentos sobre o mundo/espaço, o mundo vivido por mim e como eu o articulava a 
outros mundos. Percebi como a cartografia está presente em nossas vidas. Faz parte de 
nosso cotidiano, embora quase sempre não percebamos. Durante as aulas do curso eram 
recorrentes pensamentos como: essa não foi a Geografia que aprendi nos meus anos 
escolares! Ao longo da educação básica e mesmo no ensino superior eu não havia 
conseguido fazer relações entre a cartografia e a vida prática.
Minha trajetória escolar, do ensino fundamental até o ensino médio foi cumprida 
em três cidades diferentes. Nasci no ano de 1986 em Mato Verde, uma cidade pequena 
situada no estado de Minas Gerais, que na época contava com uma população de 20.000 
habitantes.
No ano de 1996, minha família, composta por meu pai, minha mãe, uma irmã e eu 
nos mudamos para a cidade de São Paulo, então na época com uma população de 
9.736.249 habitantes. A mudança foi em função da busca por melhores condições de vida, 
por um lugar que oferecesse condições para pensarmos na construção de um futuro 
diferente do passado difícil que meu pai e minha mãe estavam deixando naquele momento 
para trás.
Apesar de sairmos de uma cidade tão pequena e irmos para uma das maiores 
cidades do mundo em concentração populacional, lembro que nesse espaço nos sentíamos 
mais acolhidos. Após mais ou menos, quatro anos morando na cidade de São Paulo, 
algumas dificuldades surgem e novamente meus pais não visualizando mais condições para 
permanência e pensando num futuro seguro para criarem as suas filhas decidem se mudar 
para Uberlândia, cidade do interior de Minas Gerais, então com uma população de 501.214 
habitantes, onde moramos até hoje, em 2016.
Em nenhum desses três momentos de minha vida escolar -  nas cidades de Mato 
Verde, São Paulo ou Uberlândia -  me recordo de ter tido contato com uma Geografia que
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estabelecesse relações com minha vivência, que me levasse a uma reflexão dos espaços 
que ocupei e habitei, lugares que povoam a minha memória.
Cada um de nós guarda suas expressividades e subjetividades e tem a sua infância 
feita de memórias. Memórias de um ser em devir, sempre por se compor e a ressignificar 
suas experiências no tempo e espaço. Dessa forma é a partir do lugar que ocupo hoje, do 
olhar que lanço e que já não é o mesmo de outrora, mas sim construído por experiências 
que vivenciei e vivencio, que dou aqui significado às minhas vivências da infância. O 
poeta Manoel de Barros, de forma ímpar, por meio de sua arte, nos conduz a uma reflexão 
e sensibilização sobre a percepção do espaço e as relações que se estabelecem, e como isso 
se faz presente em nosso ser:
Acho que o quintal onde a gente brincou é maior do que a cidade. A 
gente só descobre isso depois de grande. A gente descobre que o tamanho 
das coisas há que ser medido pela intimidade que temos com as coisas. 
Há que ser como acontece com amor. Assim, as pedrinhas do nosso 
quintal são sempre maiores que as pedras do Mundo. (BARROS, 2008, 
p.67).
A cartografia é um conhecimento que fomenta reflexões a respeito dos espaços que 
habitamos, pois possibilita seu estudo e conhecimento. Com isso, nossa atuação no mundo 
pode se dar de forma mais consciente. De outra forma, Santos (1993) nos faz refletir sobre 
como o lugar ocupado por cada indivíduo impõe um conjunto de relações que determinam 
o valor que a cada um será dado.
Cada homem vale pelo lugar onde está: o seu valor como produtor, 
consumidor, cidadão, depende de sua localização no território. Seu valor 
vai mudando, incessantemente, para melhor ou para pior, em função das 
diferenças de acessibilidade (tempo, frequência, preço), independentes de 
sua própria condição. Pessoas, com as mesmas virtualidades, a mesma 
formação, até mesmo o mesmo salário têm valor diferente segundo o 
lugar em que vivem: as oportunidades não são as mesmas. Por isso, a 
possibilidade de ser mais ou menos cidadão depende, em larga proporção, 
do ponto do território onde se está. Enquanto um lugar vem a ser 
condição de sua pobreza, um outro lugar poderia, no mesmo momento 
histórico, facilitar o acesso àqueles bens e serviços que lhes são 
teoricamente devidos, mas que, de fato, lhe faltam (SANTOS, 1993, p. 
81).
Esses são pensamentos sobre o espaço podem ser engendrados por meio do ensino 
de uma cartografia desde os anos iniciais, que façam sentido para o aluno, que partam de
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sua vivência, que estabeleçam relações com seu modo de pensar. O conhecimento 
cartográfico pode contribuir para a formação de um cidadão mais consciente do mundo a 
que ele pertence e colaborar para a construção de pensamentos sobre diferentes formas de 
ser e estar no espaço assim como sobre a construção de outros espaços.
Essas reflexões surgiram e me acompanharam durante a realização da 
especialização, pois, até então, me faltava uma consciência a respeito dos diferentes 
espaços que fizeram parte da minha vivência. Foi aqui na cidade de Uberlândia, que 
finalizei a segunda etapa do Ensino Fundamental, fiz o Ensino Médio e me graduei em 
Pedagogia, na Universidade Federal de Uberlândia.
Foram quatro anos, de 2005 a 2008, de convivência com colegas e professores em 
espaços que ainda hoje guardam nossas histórias. E quantas histórias! Já no primeiro ano 
do curso, em 2005, uma gravidez inesperada e o nascimento da minha filha no final desse 
ano, mudaram completamente a minha forma de perceber e apreender o curso. Afinal, a 
partir de então as responsabilidades aumentaram, eu tinha que assegurar um horário e 
espaço para meus estudos em meio aos cuidados com um bebê, mas em contrapartida me 
tornar mãe deu mais sentido aos estudos sobre infância, ensino, aprendizagem, formação, 
entre outros, que faziam parte da graduação em Pedagogia.
No entanto, no que diz respeito à disciplina “Didática e Metodologia de Geografia e 
História da Educação Infantil e das Séries Iniciais do Ensino Fundamental”, não me 
recordo de ter contato com uma Geografia que falasse do mundo, das histórias que os 
espaços e que os mapas guardam, e isso, acredito que também devido à carga horária 
restrita destinada ao ensino das metodologias no curso de graduação em Pedagogia.
Assim, foi minha paixão pela leitura que encaminhou a produção de um artigo de 
conclusão de curso intitulado “Perspectivas do trabalho de literatura infantil e suas 
interfaces com a arte de contar histórias”. O amor pela leitura faz parte da minha vida. 
Sempre li muito e viajei através das páginas de inúmeros livros das bibliotecas das escolas 
que frequentei, como também das bibliotecas municipais das cidades em que morei. 
Acredito que esse amor pelas histórias que são contadas nas páginas dos livros me levou 
também ao encantamento pelos mapas, que também guardam histórias, assim como as 
páginas de um livro gestam sentimentos e produzem ideias, isso quando conseguimos 
proceder a sua leitura e interpretação.
Lembro-me de quando, na infância, observava minha irmã dois anos mais velha que 
eu, fazendo a leitura de uma revista e eu, em volta dela, olhando aquelas letrinhas e
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pensando como ela dava sentido àquilo tudo. Recordo que um dia lhe perguntei: como 
você faz para ler? Ela respondeu dizendo que juntava uma letrinha com a outra e que eu 
ainda aprenderia a fazer aquilo. Acredito que falta despertar essa curiosidade da pessoa ao 
ter contato com um mapa, de pensar que aquele mapa tem um sentido e guarda uma 
história.
Assim, durante o curso de especialização, como resposta a todas as inquietações 
que surgiram referentes ao ensino e aprendizagem da Geografia, para a produção de minha 
monografia de conclusão, pesquisei sobre a possibilidade e a importância da introdução de 
conceitos básicos da cartografia no primeiro ano do Ensino Fundamental. Isso porque, 
naquele ano eu atuava como professora num primeiro ano do Ensino Fundamental e 
desejava apresentar aos meus alunos aquela Geografia que eu estava aprendendo como 
aluna.
O ensino sobre o processo de ensino e aprendizagem da leitura e construção de 
mapas no espaço escolar, proporcionado por uma das disciplinas do curso, foi muito 
instigante, assim optei por essa temática. Apresento aqui, as conclusões a que cheguei com 
o desenvolvimento do trabalho:
• O ensino de Geografia ocupa pouco espaço nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Esse ensino se faz cada vez mais necessário, em um mundo cada vez 
mais globalizado. É preciso ensinar Geografia para desenvolver a criticidade e, 
principalmente, para estudar e discutir os problemas e os processos de 
transformação do mundo, que ocorrem tão rapidamente. Isso significa levar o 
estudo da realidade para dentro da sala de aula, assim, o estudo do espaço é 
primordial. Nesse caso, o ensino de cartografia traz importantes contribuições ao 
instrumentalizar o aluno na leitura e compreensão do espaço que o cerca e também 
daquele representado.
• A partir das atividades aplicadas, verificamos que é possível introduzir conceitos 
básicos da cartografia como, ponto de vista, área, lateralidade, orientação, 
localização, referências e noção de espaço, já no primeiro ano do Ensino 
fundamental. Nesse caso, o desenho foi um recurso didático utilizado para obter 
informações sobre o pensamento das crianças e assim planejar intervenções com o 
intuito de trabalhar com conceitos básicos da cartografia. As atividades 
desenvolvidas apontam caminhos para o trabalho com a cartografia desde o 
primeiro ano do ensino fundamental. Ficou constatado que é possível introduzir
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conceitos básicos da cartografia, com atividades significativas para os alunos e que 
partiram do local de vivência deles, da mesma forma que estimulou um pensamento 
consciente e orientado a respeito do espaço que eles ocupam.
• Nos anos iniciais do Ensino Fundamental assiste-se um ensino centrado nas 
disciplinas de Português e Matemática visando a alfabetização do aluno, mas, como 
o trabalho desenvolvido demonstrou, é possível diversificar a prática de ensino 
nesse ano escolar. Em todas as atividades aplicadas, visando introduzir conceitos 
básicos da cartografia, foi possível desenvolver concomitantemente as atividades de 
leitura e escrita, colaborando também para o processo de alfabetização. Durante a 
aplicação das atividades as crianças se mostraram muito dispostas e entusiasmadas.
Assim, o trabalho desenvolvido proporcionou a obtenção de resultados que 
instigaram ainda mais minha vontade de pesquisar formas e meios de se ensinar uma 
Geografia significativa para os alunos.
Nesse sentido, dei continuidade aos estudos sobre o processo de ensino 
aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o intuito de 
pensar práticas de ensino significativas que encaminhem para reflexões sobre o espaço 
cartografado. Conforme Castrogiovanni (2000, p. 41) “é fundamental no Ensino de 
Geografia que o aluno/cidadão aprenda a fazer uma leitura crítica da representação 
cartográfica, isto é decodificá-la, transpondo suas informações para o uso cotidiano”. 
Cavalcanti (1998, p. 23) acredita que “é possível afirmar que a missão, quase sagrada, da 
Geografia no ensino é a de alfabetizar o aluno na leitura do espaço geográfico, em suas 
diversas escalas e configurações”, e isso pode ser concretizado por meio de um ensino de 
cartografia significativo, desde os anos iniciais do Ensino Fundamental.
Sob essa perspectiva, os estudos realizados ao longo do curso supramencionado 
apontaram para novos modos de ensinar a Geografia, demonstrando que essa disciplina 
pode ser ensinada de forma mais significativa, o que auxilia sobremaneira no processo de 
ensino e aprendizagem das crianças dos anos iniciais do ensino fundamental.
Foi a iniciativa de buscar mais conhecimento, bem como aprofundar os que já 
haviam sido construídos, que impulsionou o presente trabalho sobre a cartografia, o seu 
ensino e aprendizagem, previsto dentro da disciplina escolar de Geografia. Isso porque, a 
cartografia se constitui em um conhecimento construído pela humanidade ao longo do
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tempo que atua na gestão de pensamentos e sentimentos a respeito da realidade que nos 
cerca, mediando nossa ação no tempo e espaço.
Ainda na infância, o sujeito é inserido no processo de ensino e aprendizagem 
formal da cartografia, mas o contato com produções cartográficas não se restringe a esse 
momento. Essas produções perpassam a vivência desse sujeito nos mais diversificados 
espaços -  como museus, parques, clubes, shopping centers -  e por meio de variados 
suportes. Conforme Sarmento (2003), na contemporaneidade está em consolidação um 
mercado de produtos culturais pensados para crianças, com o incremento dos já existentes 
e com a criação de novos. Esses produtos culturais formam um mercado infantil que 
dialoga, de certa maneira, com temas educacionais que dizem respeito à formação das 
crianças, tais como: arte e cultura, animais, literatura, matemática, plantas, química, 
tecnologia, astronomia, física, história, geografia, meio ambiente, pré-história, saúde, 
dentre outros.
A revista se constitui em um desses suportes por meio do qual as produções 
cartográficas se apresentam às crianças. Esse suporte, enquanto artefato midiático é 
marcado por estabelecer fortes vínculos com seu público. A partir dessas considerações 
destacamos a seguinte questão: como os artefatos midiáticos, particularmente as revistas 
para o público infantil, podem potencializar o processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental? Com o intuito de responder essa 
questão a pesquisa objetiva refletir sobre as potencialidades das produções cartográficas, 
presentes em revistas voltadas ao público infantil, para o processo de ensino e 
aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental.
Os objetivos específicos estão divididos em três itens fundamentais, a saber: i) 
empreender um olhar histórico sobre a cartografia identificando a produção acadêmica 
sobre a temática e o lugar da cartografia nos currículos oficiais dos anos iniciais do ensino 
fundamental; ii) analisar as relações entre cartografia, infância e artefatos midiáticos; iii) 
analisar as potencialidades das produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao 
público infantil, para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.
Produzir espaços para a reflexão sobre práticas de ensino significativas para o 
campo da disciplina escolar de Geografia se faz necessário, principalmente porque, 
conforme Cavalcanti (1998, p.24), “se tem convicção de que a prática da cidadania, 
sobretudo nesta virada de século, requer uma consciência espacial” e à Geografia cabe o
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estudo do espaço geográfico entendido como espaço histórico. Para Straforini (2004, p. 
51) a Geografia se destaca nas escolas ao se apresentar como uma disciplina que permite o 
acompanhamento das transformações recentes, de tal forma que, a Geografia tem uma 
grande importância na formação para a cidadania. Segundo Straforini (2004, p. 51-52),
ao desenvolvermos uma Geografia que analise a realidade social da 
criança, permitindo a compreensão do espaço, não como algo estático que 
existe só para ser descrito, mas como uma realidade que está sendo 
construída pelo homem, encaminharemos para a compreensão dos 
fenômenos geográficos como processos em movimento, historicamente 
caracterizados por mudanças qualitativas e quantitativas.
Assim como a educação, a geografia tem o papel de elucidar as contradições da 
sociedade, com o estudo da realidade, do espaço geográfico. É imprescindível proporcionar 
ao aluno o entendimento e esclarecimento sobre o espaço em que ele vive, o conhecimento 
de sua realidade, de sua posição no mundo, porque a partir daí ele poderá pensar em 
diferentes condições de vida, criar caminhos para o diferente e imprevisível.
Com o propósito de responder a problemática desta pesquisa, bem como cumprir os 
objetivos registrados, inicialmente procedemos a uma revisão bibliográfica sobre as 
perspectivas da cartografia e o estado do conhecimento da produção acadêmica na área da 
educação direcionada ao ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, sobre a linguagem cartográfica, como também sobre a infância em diferentes 
momentos e mídia.
Conforme Barros (2009), ninguém começa uma pesquisa do “zero”; a boa revisão 
bibliográfica é um excelente ponto de partida para a realização de uma pesquisa, pois 
coloca o pesquisador em contato direto com aquilo que já foi realizado relativamente ao 
seu tema em outros trabalhos já empreendidos. Para o autor, a revisão necessita ser feita de 
forma crítica. “Ao se elaborar esta revisão da literatura, a partir de um espírito crítico, 
poderão surgir ainda retificações, contestações, recolocações do problema. A revisão 
bibliográfica, enfim, contribui para aperfeiçoar uma proposta temática inicial” (BARROS, 
2009, p.104).
A pesquisa bibliográfica contribuiu para nossa fundamentação teórica a partir da 
concepção de diversos autores, e foi subdivida em três eixos temáticos basilares, a saber: i) 
cartografia: Barachini (2011); Girardi (2009); Harley (1991); Poncet (2013) Lévy (2008); 
Oliveira (2012); ii) infância: Prout (2010); Qvortrup (2014); Sarmento (2002); iii) mídia:
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Buckingham (2012); Buckingham (2008); Buckingham & Block (2007); Scalzo (2003); 
Freire (2016).
O segundo passo da investigação consistiu em um estudo sobre alguns documentos, 
tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)1 2e o Currículo Básico Comum do 
Ensino Fundamental (CBC/EF) , ambos referentes aos anos iniciais do ensino 
fundamental. Concordamos com Gil (1999) ao afirmar que a pesquisa documental é muito 
semelhante à pesquisa bibliográfica. A diferença essencial entre ambas está na natureza das 
fontes: enquanto a bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições de diversos 
autores, a documental vale-se de materiais que não receberam, ainda, um tratamento 
analítico, podendo ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa.
Recorremos também a pesquisas denominadas “estado da arte”, que consiste em 
uma metodologia inventariante, descritiva da produção acadêmica e científica sobre um 
determinado tema. Segundo Ferreira (2002), as pesquisas sobre estado da arte são 
marcadas por um caráter biográfico e têm como desafio mapear e discutir uma determinada 
produção acadêmica. Em nossa pesquisa realizamos o levantamento no banco de teses e 
dissertações da Capes (site: www.capes.gov.br). No primeiro momento utilizamos como 
termo de busca a palavra “cartografia”; lá estavam registrados 2847 trabalhos. Refinamos o 
termo de busca priorizando os trabalhos sobre cartografia nos programas de Educação. 
Foram identificadas 88 produções. Fizemos a leitura dos resumos e apresentamos, no 
capítulo I, os trabalhos referentes à cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental.
Como já anunciamos anteriormente, o artefato escolhido para nossa análise foram 
as revistas, pois estas são artefatos midiáticos presentes no universo infantil, que veiculam 
produções cartográficas que estão a gestar pensamentos e formas de compreender o espaço 
que habitamos. Elegemos duas revistas produzidas para o público infantil, a saber: a revista 
Ciência Hoje das Crianças e a revista Recreio. São duas publicações voltadas ao público 
infantil e de circulação nacional, que há mais de trinta anos se fazem presentes no mercado 
editorial tratando de assuntos que permeiam o universo infantil. A primeira pode ser 
encontrada nas escolas, pois é uma revista que o MEC (Ministério da Educação) assina e
1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) são um referencial para a educação em todo o país, desde 
1997. Esse documento delineia um currículo que tem como base competências básicas para a inserção dos 
aprendizes na vida adulta. Fonte: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/parametros-curriculares-nacionais,
acesso em 06 ago. 20162
CBC/EF -  Currículo Básico Comum do Ensino Fundamental da rede estadual de ensino de Minas Gerais. 
Documento que apresenta uma proposta curricular para os anos iniciais, Ciclo da Alfabetização e Ciclo 
Complementar. Fonte: http://www.trescoracoes.mg.gov.br/docs/seduc/cbc-anos-iniciais.pdf, acesso em 06 
ago. 2016.
22
distribui para mais de 100 mil escolas do Brasil. A segunda é uma revista semanal que está 
presente nas bancas de revista das cidades. Ambas recorrem a produções cartográficas para 
abordagem de seus conteúdos. A análise centrada durante as edições publicadas entre os 
meses de Julho a Dezembro de 2015 se justifica pela proximidade com o momento da 
pesquisa, sendo que a quantidade de material que teríamos para análise também foi 
considerada, tendo em vista o tempo de que dispomos num curso de Mestrado.
A revista Ciência Hoje das Crianças foi adquirida por assinatura, pois as bancas de 
revista não a comercializam. Ao fazer a assinatura da revista Ciência Hoje das Crianças 
tivemos o receio de um ou outro número não ser entregue, ou se perder no processo da 
entrega. No entanto, o Instituto Ciência Hoje disponibiliza a compra avulsa de qualquer 
número, mesmo de edições anteriores, da revista. Um dos números realmente se perdeu e 
tivemos que fazer a compra por meio do site do ICH (Instituto Ciência Hoje).
A revista Recreio, encontramos sendo comercializada em bancas de revistas, 
supermercados e lojas de conveniência de postos de gasolina. Como é uma publicação 
semanal, para garantir a aquisição de todas as edições do período considerado para a 
pesquisa, e de forma a evitar fazer a assinatura devido aos problemas expostos no 
parágrafo anterior, fizemos a opção por escolher uma banca de revista e conversar com o 
jornaleiro solicitando que se possível guardasse um número de cada edição da revista. A 
banca escolhida para isso foi a do campus Santa Mônica, desta universidade. 
Estabelecemos um acordo com o jornaleiro de que, quinzenalmente buscaríamos as 
revistas e ele se comprometeu em guardar um número de cada edição.
Nesse processo aprendemos sobre o funcionamento das bancas e distribuição das 
revistas. Anteriormente, na cidade de Uberlândia, havia uma distribuidora que repassava as 
revistas para as bancas. Atualmente existe apenas uma distribuidora, localizada na cidade 
de São Paulo, que repassa para um comprador, que funciona como intermediário entre o 
jornaleiro e a distribuidora. Isso dificulta o trabalho do jornaleiro. O fato de supermercados 
e lojas de conveniências ter acesso à venda de revistas contraria os jornaleiros, que antes 
eram os únicos autorizados a comercializar revistas e jornais.
Ao longo desse processo, ou seja, no período compreendido de julho a dezembro de 
2015, conseguimos reunir os exemplares das duas revistas objetos de análise desta 
pesquisa. A revista Ciência Hoje das Crianças, sendo de periodicidade mensal, soma 06 
exemplares; a revista Recreio sendo de periodicidade semanal soma 27 exemplares.
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Segue abaixo o quadro com o número das edições que foram analisadas de acordo 
com o período definido -  julho a dezembro de 2015:
Quadro 1: Número das edições analisadas, ano 2015
Mês Revista Recreio Revista Ciência Hoje das CriançasPublicação semanal Publicação mensal
Julho n° 799,800, 801, 802, 803 n° 269
Agosto n° 804,805, 806, 807 n° 270
Setembro n° 808, 809, 810, 811 n° 271
Outubro n° 812, 813, 814, 815, 816 n° 272
Novembro n° 817, 818, 819, 820 n° 273
Dezembro n° 821, 822, 823, 824,825 n° 274
Fonte: Elaborado pela autora, 2016.
De posse das revistas, passamos a averiguar as produções cartográficas presentes. A 
seguir, o quadro 2 apresenta a localização das páginas das matérias das revistas, que trazem 
produções cartográficas (anexo A-Y, p. 143-206 ).
Quadro 2: Localização por página das matérias das revistas que trazem produções cartográficas, ano 2015
Revista Recreio - Publicação semanal Revista Ciência Hoje das Crianças - Publicação mensal
N° da 
edição Página(s)
N° da 
edição Página(s)
799 - 269 -
800 - 270 28
801 - 271 12,13 a 15
802 06 e de 12 a 13 272 01, 02 a 06
803 06 273 -
804 06, 12 a 13, 26 a 27 274 13 e 20
805 30 a 31 - -
806 - - -
807 07 - -
808 10 a 11 - -
809 22 a 23 - -
810 12 a 13, 16 a 17 - -
811 10 a 11 - -
24
812 21 - -
813 20,28 a 29 - -
814 Capa, 14 a 15, 16 a 17, 20 - -
815 10 a 11 - -
816 25 - -
817 - - -
818 05, 14 a 15, 24 a 25 - -
819 10 a 11 - -
820 04,28 a 29 - -
821 04 - -
822 10 a 11 - -
823 Capa, 10 a 11, 20 a 21, - -
824 - - -
825 15 - -
Fonte: Elaborado pela autora, ano 2016.
Para a análise das Revistas recorremos à metodologia documental. Conforme 
Santos (2000, p. 33)
a pesquisa documental é realizada em fontes como tabelas estatísticas, 
cartas, pareceres, fotografias, atas, relatórios, obras originais de qualquer 
natureza -  pintura, escultura, desenho, etc), notas, diários, projetos de lei, 
ofícios, discursos, mapas, testamentos, inventários, informativos, 
depoimentos orais e escritos, certidões, correspondência pessoal ou 
comercial, documentos informativos arquivados em repartições públicas, 
associações, igrejas, hospitais, sindicatos.
Em outras palavras, lançando mão da metodologia documental, buscamos discutir 
as potencialidades das produções cartográficas presentes nas revistas selecionadas, para o 
ensino e aprendizagem da cartografia. No primeiro momento pesquisamos a história de 
cada revista, pois esse resgate se faz necessário para a compreensão de sua configuração no 
momento. Posteriormente procedemos à análise desse artefato que, segundo Freire (2016), 
pode se dar com relação à sua forma e conteúdo. Com relação à sua forma, analisamos o 
tamanho, quantidade de páginas, tipo do papel e projeto gráfico. Com relação ao conteúdo,
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observamos o direcionamento temático, tratamento da informação e os gêneros 
jornalísticos presentes.
Em seguida fizemos uma análise geral das produções cartográficas presentes, com 
relação à função que assumem no contexto da matéria da revista em que são trazidas. 
Após, procedemos à análise das potencialidades das produções cartográficas presentes nas 
revistas, para o ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Para isso escolhemos 02 (duas) produções cartográficas de cada uma das 
revistas.
Para análise das potencialidades dessas produções nos pautamos no que preconizam 
os documentos oficiais que orientam o currículo escolar e no aporte teórico que trouxemos 
ao longo deste trabalho. Com relação ao que preconizam os documentos oficiais 
orientadores do currículo escolar, nos detemos na análise das potencialidades das 
produções cartográficas para: o processo de ensino e aprendizagem da leitura e 
compreensão de informações expressas em formas de representação do espaço. Dessa 
maneira analisamos a presença nessas produções de elementos dos mapas que são 
necessários para se proceder à sua leitura: título, legenda (utilização de símbolos e cores), 
escala, fonte e orientação. Concomitantemente à análise das potencialidades da dimensão 
informativa e comunicativa das produções cartográficas presentes nas revistas, para o 
processo de ensino e aprendizagem da cartografia, se deu a análise da dimensão expressiva 
das produções cartográficas, pois como expomos no decorrer de nossa fundamentação 
teórica esta atua na educação do olhar e na construção de pensamentos e sentimentos sobre 
o mundo.
Após a análise das potencialidades das duas produções cartográficas selecionadas, 
são feitas algumas considerações para desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, a partir das 
potencialidades das produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao público 
infantil. Para isso, consideramos que o trabalho com sequências de ensino na perspectiva 
proposta por Aguiar Júnior (2005) coaduna com a perspectiva de ensino de um 
conhecimento cartográfico que está presente na vivência diária de todos em sociedade e 
não isolado, para análise apenas em livros didáticos e atlas.
A dissertação está organizada em três capítulos. No primeiro, intitulado 
“Cartografia: percursos históricos e seu lugar nos anos iniciais do ensino fundamental” 
apresentamos um histórico da cartografia, mostrando como, ao longo do tempo, o homem
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veio construindo essa ciência, assim como as perspectivas sobre essa área do saber. 
Apresentamos também o lugar da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental a 
partir da análise de documentos orientadores do currículo escolar. Realizamos ainda um 
levantamento da produção acadêmica relacionada à investigação da cartografia nos anos 
iniciais do Ensino fundamental, de forma a compreender o que as pesquisas nessa área têm 
produzido sobre o referido tema.
No segundo capítulo, “Cartografia, Infância e Mídias: algumas relações”, 
buscamos mostrar como a cartografia se faz presente na infância e como os artefatos 
midiáticos mediam essa relação. Para isso recorremos a estudos que abordam a infância e a 
criança que emerge em diferentes momentos, assim como buscamos compreender como a 
mídia atua para que seus produtos alcancem o público infantil, e a necessidade daí 
decorrente de uma educação para as mídias.
No terceiro, “Potencialidades das produções cartográficas, presentes em revistas, 
para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia”, apresentamos um histórico do 
surgimento da revista e as suas especificidades, para então procedermos à descrição de 
cada revista. Em seguida, fizemos o recorte e descrição das produções cartográficas 
presentes nesses artefatos. Após, procedemos à análise das potencialidades das produções 
cartográficas presentes nas revistas e considerações acerca do desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem. Para isso os estudos teóricos realizados ao longo deste 
trabalho orientaram nossas reflexões, assim como o que prescrevem os documentos 
orientadores do currículo escolar. Por fim, as considerações finais em que apontamos que 
as produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao público infantil, apresentam 
potencialidades para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais 
do ensino fundamental.
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O conhecimento do passado
Vovó e Vovô queriam que eu conhecesse o passado, explicando:
- Se você não conhece o passado, não terá um futuro. Se não sabe por onde seu povo 
passou, então não sabe para onde seu povo vai.
E foi por isso que eles me contaram a maior parte. Como os soldados do governo vieram. 
Como os cherokees haviam cultivado os vales férteis e realizado as danças do acasalamento 
na primavera, quando a vida era plantada no solo; quando o cervo e a corça, o pavão e a 
pavoa, todos exultavam nas partes da criação que desempenhavam. Como os festivais da 
colheita eram promovidos nas aldeias, enquanto a geada cobria a abóbora, avermelhava o 
caqui e endurecia o milho. Como se preparavam para as caçadas de inverno e se 
comprometiam com O Jeito.
Como os soldados do governo vieram e lhes disseram para assinar o papel. E disseram 
que o papel significava que os novos colonos brancos saberiam onde poderiam se instalar e 
onde não tirariam as terras dos cherokees. E, depois que eles assinaram, mais soldados do 
governo vieram, com espingardas e facas compridas na ponta das espingardas. Os soldados 
disseram que o papel mudara as palavras. As palavras agora diziam que os cherokees deviam 
renunciar a seus vales, suas casas, suas montanhas. Deviam ir para longe, na direção do sol 
poente, onde o governo tinha outras terras para os cherokees, as terras que os brancos não 
queriam.
Como os soldados do governo vieram e cercaram um grande vale com suas armas e 
iluminaram a noite com as fogueiras de seus acampamentos. Puseram os cherokees no meio do 
círculo. Trouxeram os cherokees de outros vales e montanhas, tangidos como gado, e puseram 
todos dentro do círculo... eles trouxeram carroças e mulas, e disseram aos cherokees que 
podiam partir para a terra do sol poente. Nada restava aos cherokees. Mas não quiseram 
seguir nas carroças, e assim salvaram alguma coisa. Não se podia ver, usar ou comer, mas era 
alguma coisa; e por isso não viajaram nas carroças. Foram a pé.
Os soldados do governo seguiram a cavalo, na frente, nos lados, atrás. Os bravos 
cherokees andavam, olhando fixamente para a frente, e não olhavam para baixo, nem para os 
soldados. Suas mulheres e crianças iam atrás e também não olhavam para os soldados.
E lá na retaguarda iam as carroças, fazendo o maior barulho, sem qualquer proveito. As 
carroças não podiam roubar a alma dos cherokees. A terra lhes fora roubada, seu lar; mas os 
cherokees não deixariam que as carroças lhes roubassem a alma.
(CARTER, 2006, p. 57-58)
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CAPÍTULO I
PERSPECTIVAS DA CARTOGRAFIA
O texto anterior foi extraído do livro “O aprendizado de Pequena Árvore” de 
Forrest Carter, lançado em 1977. É um relato autobiográfico de Carter com os avós, 
durante a Depressão na década de 1930, na região de Eastern Cherokee Hill. Esse 
fragmento, além de trazer a nós a importância de se conhecer o passado, ilustra como o 
papel e a escrita vêm sendo usados no decorrer da história para o exercício do poder. Além 
disso, e motivo maior pelo qual esse trecho da história do livro foi trazido, é porque ele 
propicia ver a vida por uma janela diferente daquela pela qual comumente olhamos, a do 
mundo moderno, podemos dizer mecanicista e materialista.
Assim, o que propomos nesse primeiro capítulo é o exercício de olhar para o 
passado e então pensarmos sobre o caminho pelo qual estamos seguindo. Dessa forma, o 
que tencionamos é pensar sobre o caminho percorrido pelo conhecimento cartográfico e 
sua colocação hoje nos espaços escolares na disciplina de Geografia. A perspectiva -  a 
janela -  pela qual lançamos nosso olhar é a da cartografia enquanto construção humana, 
entranhada por sentimentos, escolhas e desejos.
Na literatura relacionada à Educação é recorrente a afirmação da necessidade de 
que as disciplinas escolares, dentre elas a Geografia, devem auxiliar as crianças na leitura 
de mundo. Nesse processo, as diferentes linguagens, dentre elas a cartografia, podem 
contribuir significativamente. A aquisição da linguagem cartográfica nas escolas de ensino 
fundamental é denominada por Castellar (2005 a 2007) de “letramento cartográfico”. 
Diferentes autores recorrem a outros termos para designar o mesmo processo: 
“alfabetização cartográfica”, “educação cartográfica”, “iniciação cartográfica”. Neste 
capítulo temos como objetivo empreender um olhar sobre a história da cartografia bem 
como sobre a produção cartográfica nos anos iniciais do ensino fundamental.
A cartografia guarda suas raízes nos primórdios da humanidade. Entender a 
construção desse conhecimento ao longo do tempo possibilita a compreensão de suas 
perspectivas atuais. Nesse sentido, lançam-se luzes acerca da importância do ensino desse 
conteúdo no espaço escolar e da necessidade de conduzirmos o exercício de pensar 
criticamente as produções cartográficas que se fazem presentes por meio de variados 
suportes.
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Para tanto, este capítulo está organizado em quatro tópicos. No primeiro, lançamos 
um olhar histórico sobre a construção da Cartografia e as mudanças significativas a 
respeito do entendimento do que é um mapa. No segundo tópico, apresentamos as 
abordagens presentes sobre o mapa, de autores contemporâneos, que partem do 
entendimento de mapa descortinado pelos estudos de Harley (1989) e Woodward (1987) a 
partir da década de 1980. Apontamos também a importância de, ainda na infância 
promover o ensino e aprendizagem da Cartografia enquanto conteúdo e linguagem que 
comunica e participa na construção da realidade que vivenciamos.
No terceiro tópico, buscamos identificar o lugar do ensino de cartografia nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Para isso analisamos dois documentos orientadores do 
currículo escolar, um em nível nacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
ensino fundamental, e outro que orienta o currículo escolar da rede estadual de ensino de 
Minas Gerais, o Currículo Básico Comum para o ensino fundamental. Por fim, no quarto 
tópico, empreendemos um levantamento da produção acadêmica relacionada à 
investigação da cartografia nos anos iniciais do Ensino fundamental, de forma a 
compreender o que as pesquisas nessa área têm produzido sobre o referido tema.
1.1 Olhares sobre a história da cartografia
Os mapas estão muito presentes em nosso cotidiano, fazendo-se necessários em 
muitas ações que empreendemos na vida em sociedade e nos são apresentados em vários 
momentos, ainda que não tenhamos evocado sua presença. Esses objetos, que são criados 
para a localização de lugares e representação de fenômenos, “produzem mundos e 
capturam-nos para eles” (GIRARDI, 2009, p. 147), isto é, o espaço mostrado nos mapas 
atua na produção de pensamentos e sensações. Entender esse processo engendrado pelos 
mapas corrobora em entender a construção da realidade que nos cerca, abrindo novas 
possibilidades de ação e novas maneiras de pensar e compreender o espaço próximo e 
distante.
Considera-se que, para finalidades variadas, o homem, ao longo do tempo, tem 
empreendido registros do espaço, sendo uma atividade intrínseca ao ser humano; conforme 
aponta Gomes (2004, p. 75) “o impulso de mapear parece ser um traço universal das 
sociedades humanas”.
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Para exemplificar como essa questão é própria da humanidade, apresentamos a 
seguir (Figura 01) um dos mapas considerados como o mais antigo do mundo. Trata-se, 
pois, do mapa de Ga-Sur, feito na Babilônia, em um tablete de argila cozido, estima-se que 
há 2.400 a 2.200 anos a.C. Este mapa representa duas cadeias de montanhas, com um rio 
perpassando entre elas e acredita-se que seja a representação do rio Eufrates:
FIGURA 01 - Mapa de Ga-sur
Fonte-
http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/galeria/detalh 
e.php?foto=439&evento=5. Acesso em: 10 de jul. 2015
Assim como há milhares de anos, a sociedade atual continua mapeando espaços, 
impulsionada por necessidades diversas, fazendo uso dos conhecimentos e técnicas 
disponíveis em cada contexto histórico. Na contemporaneidade, podemos, por exemplo, 
produzir com certa facilidade, em três formas, a mesma área retratada na figura acima: a 
primeira feita por um satélite miniaturizado, a saber, o Proba-v, lançado recentemente pela 
Agência Espacial Europeia (ESA). Na Figura 02, a seguir, a área abrangida tem cerca de 
500 km de largura. Visível do lado esquerdo está o rio Eufrates com lagos reservatórios e 
do lado direito é possível visualizar o rio Tigre, com outro lago reservatório.
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FIGURA 02 - Imagem de satélite representando a região da Mesopotâmia
Fonte: http://www.esa.int/spaceinimages/Images/2013/06/Probing_Mesopotamia. Acesso em: 20 de out. 
2015
A Figura 03 aparece em uma reportagem do jornal “The New York Times” 
intitulada “Iraq Suffers as the Euphrates River Dwindles”. Essa reportagem fala sobre o 
encolhimento do rio nos últimos anos devido a usos inadequados.
FIGURA 03 - Rio Eufrates
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Kartiala, ,  Hindiya - 
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Miles
Fonte-
http://www.nytimes.com/2009/07/14/world/middle
3
east/ 14euphrates.html. Acesso em: 18 out. 2015 3
3 Reportagem “Iraq Suffers as the Euphrates River Dwindles” de 13 de julho de 2009, veiculada no jornal 
“The New York Times”
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Em seguida temos uma fotografia (Figura 04), também representando a região do 
rio Eufrates. Foi capturada por Guy Laliberté4, turista espacial, da janela da Estação 
Espacial Internacional.
FIGURA 04 - Rio Eufrates, Turquia
Fonte - http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common
/0,,ERT 239504-17770,00.html.Acessoem:10de out. 2015
Dessa forma, temos figuras produzidas ao longo do tempo que trazem em comum a 
representação do rio Eufrates. Cada uma fazendo uso da tecnologia disponível em sua 
época. A primeira representação, da Figura 01 foi feita em um tablete de argila cozido; a 
segunda (Figura 02) por uma foto de satélite, a terceira (Figura 03) é uma produção gráfica 
projecional, e por último (Figura 04) uma foto que foi tirada, por um turista, da janela de
4 Fundador, do Cirque du Soleil, da janela da Estação Espacial Internacional. De acordo com o portal online 
da revista Galileu, responsável pela divulgação da imagem, Laliberté foi o primeiro turista espacial que não 
estava vinculado a nenhum governo ou missões científicas, e foi autorizado a fazer fotos do espaço. O turista 
registrou uma visão diferente em comparação com a que estamos habituados a ter do espaço através de fotos 
oficiais. Guy Laliberté é o fundador do circo mais conhecido do mundo, Cirquedu Soleil e se nomeou como 
“o primeiro palhaço no espaço”. Fonte: http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0,.ERT239504- 
17770.00.html. Acesso em: 20 out. 2015.
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uma estação espacial. Assim, percebemos como o ser humano ao longo do tempo buscou 
fazer a representação do espaço, a partir de necessidades diversas, fazendo uso dos 
recursos disponíveis como também desenvolvendo outros.
Dessa maneira, as formas como o homem tem feito o registro de espaços têm se 
modificado, e a maneira como os mapas têm sido compreendidos desenvolveu-se na 
mesma proporção. Citamos aqui uma perspectiva de abordagem que incita um determinado 
pensamento sobre os mapas, evidenciando transformações na maneira em que são 
produzidos.
Referimo-nos à abordagem que está ligada a uma cartografia tradicional, conforme 
Gomes (2004, p. 70), “voltada quase exclusivamente para a cartografia ocidental, 
europocêntrica, e fundada na crença de uma evolução linear das representações 
cartográficas”. Nela, o mapa é visto como uma representação do espaço elaborada a partir 
de uma operação técnica e matemática. Nessa perspectiva, o mapa é tomado como 
incremento da sociedade e evolui quando esta evolui -  numa relação de causa e efeito -  o 
rigor técnico o caracteriza, pois, “a busca é pela acurácia e por isso o aporte tecnológico se 
transforma em um artifício de valoração dos mapas” (GIRARDI, 2012, p. 43).
Os mapas são vistos/classificados como imagens científicas resultantes de 
levantamentos geográficos e funcionam como um espelho, refletindo a realidade que nos 
cerca. A crítica, nesse caso, recai em averiguar se o mapa é “verdadeiro ou falso”, “exato 
ou inexato”, “objetivo ou subjetivo”, “literal ou simbólico” (HARLEY, 2009, p. 02) e se 
está alicerçado em bases científicas ou se possui alguma influência ideológica.
Temos, pois, um mapa pronto para uso que se constitui em um instrumento para 
alcance de um objetivo específico. Lévy (2008, p. 156) descreve uma das fases do mapa, 
conforme afirmação a seguir:
O mapa “geral”, de fato mapa topográfico pensado para o uso militar, 
constituía uma dádiva epistemológica da qual apropriou-se uma 
disciplina excessivamente satisfeita de encontrar, no mapa, um curto- 
circuito confortável entre o real e o pensamento...Ora, em sua fase mais 
estatista, nos 1960-1980, os exercícios de ordenamento do território 
consistiam em produzir o bom mapa, aproximando assim o justo do 
verdadeiro, apoiando uma legitimidade política sobre uma legitimidade 
cognitiva.
O que prevalece nessa vertente cartográfica é um espaço que deriva de uma 
geometria com origem nos gregos, quando estes incorporaram à área do conhecimento as
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concepções de latitude e longitude, dando início a uma ideia/abordagem de espaço que no 
decorrer de cinco séculos foi trilhado por outros estudiosos. Nesse decurso gestou-se uma 
forma de apreensão do espaço em que impera o fundo de mapa euclidiano, isto é, uma 
cartografia empregada com base num espaço cartográfico rígido, concebido para 
representar a natureza (o espaço físico), mas quase sempre inadequado para a 
representação do espaço social (ou do espaço como dimensão do social). Em outras 
palavras, o fazer cartográfico euclidiano não permite a construção de nenhum mapa fora de 
seu paradigma.
Tendo isso em vista, com uma suposta capacidade de conseguir representar 
fielmente os espaços, os mapas são vistos como objetos que trazem um autêntico e 
transparente olhar para o mundo. Essa visão, além de alicerçar a uma noção de mapa ao 
longo do tempo, também sedimentou e criou verdades a respeito desse objeto, ademais, 
esse objeto posto em ação trabalhou na produção de ideias sobre o espaço. Conforme 
afirma Girardi (2009, p. 153),
sendo portador de referências usáveis, reconhecíveis pela experiência 
comum, os mapas são lidos como verdade, como natureza do território ou 
do lugar. A localização e os atributos dos objetos, fatos ou fenômenos, e 
o recorte da área, transformam-se nos fios que tecem um discurso 
territorial. Esse é o poder do mapa.
Mas a partir da renovação das bases teóricas da cartografia, na década de 1980, com 
os trabalhos desenvolvidos por Harley (1989) e Woodward (1987), o mapa passa a ser 
analisado dentro de um espectro teórico mais amplo, o que estende o entendimento sobre 
ele. A partir dessa perspectiva, se descortinam muitos aspectos e possibilidades que os 
mapas traziam consigo, mas que até então não haviam sido elucidados, devido à matriz de 
pensamento na qual eles eram apoiados. Os estudiosos supracitados marcadamente 
contribuíram para uma mudança de entendimento sobre os mapas e empreenderam uma 
pesquisa histórica sobre a cartografia, construindo uma abordagem do assunto sobre novas 
bases teóricas:
Estes pesquisadores realizaram um extenso levantamento de artefatos de 
diferentes sociedades, sistematizados nos volumes do grande projeto 
editorial “The History o f Cartography”2. Um relevante legado destes 
autores foi o deslocamento do uso da palavra “mapa” de sua origem 
etimológica estrita, entendendo produções gráficas sobre espaços como 
sendo uma inerência das sociedades humanas, em qualquer tempo, em
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qualquer região do planeta. Ao fazerem isto, deram legitimidade a estes 
objetos que se constituíam com princípios, técnicas e modos distintos 
daqueles que eram entendidos como “o” mapa: a produção gráfica 
projecional, eurocêntrica, escalar e representacional (GIRARDI, 2012, p. 
44).
Assim, mapas como o de Ga-Sur e demais artefatos descobertos no decorrer da 
história da humanidade, que configuravam produções gráficas sobre o espaço, começaram 
a receber uma nova abordagem, não mais dentro de uma perspectiva linear da história, mas 
abordados pelo viés das representações culturais, pois Brian Harley (apud GOMES, 2004, 
p. 70) divulgou a perspectiva de “ver os mapas como imagens carregadas de juízo de valor, 
como um modo de imaginar, articular e estruturar o mundo dos homens”.
Essa perspectiva teórica não significou que a dimensão técnica do mapa tenha sido 
preterida por Harley, mas que este se negava à vertente tecnicista da geografia, sem 
compreender a sua amplitude e sua relação com as sociedades humanas. O que Harley 
propôs foram novas maneiras de ver e entender as produções cartográficas, isto é,
apontou para as diferentes formas de traduzir as imagens cartográficas 
como representações culturais carregadas de mensagens políticas, seja 
nos seus conteúdos explícitos, nas distorções e ausências, nos signos 
convencionais ou no claro simbolismo das decorações de suas margens, 
cartuchos e vinhetas. Sublinhou também a necessidade de estudos mais 
aprofundados sobre cada contexto histórico específico, para compreender 
como o poder opera através do discurso cartográfico, e os efeitos desse 
poder na sociedade (GOMES, 2004, p.71).
Seguindo uma linha de estudo iconológica, Harley (2009) classifica os mapas 
dentro da família mais ampla das imagens, não sendo reflexos de uma realidade exterior, 
mas de imagens carregadas de juízo de valor servindo como objeto de manipulação 
daqueles que detém o poder, sendo a expressão da realidade, mas também se expressando e 
interferindo na construção da mesma. É o entendimento do mapa como um saber 
socialmente construído relacionado ao poder. Sobre isso, Harley (2009, p. 03) afirma:
A cartografia pode ser também uma forma de conhecimento e uma forma 
de poder. Assim como o historiador pinta a paisagem do passado com as 
cores do presente, o geômetra, conscientemente ou não, não reproduz 
somente o entorno em sentido abstrato, mas também os imperativos 
territoriais de um sistema político.
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Dessa forma, de objeto tomado como verdade, sustentado pelo desenvolvimento 
tecnológico e científico, o mapa passa a ser questionado e hoje se encontra em suspeita por 
muitos críticos de diversas áreas do conhecimento, conforme expõe Jacob (1996) (apud 
GOMES, 2004, p.67):
[...] o mapa tornou-se um objeto opaco, que retém o olhar sobre ele 
mesmo. O mapa entrou na era da suspeita. Ele perdeu sua inocência. Não 
se pode mais, atualmente, considerar a história da cartografia sem uma 
dimensão antropológica, atenta à especificidade dos contextos culturais, e 
teórica, que reflita sobre a sua natureza de objeto e os seus poderes 
intelectuais e imaginários.
Compreender as representações cartográficas, saber fazer uso delas, assim como 
refletir sobre seu potencial de construção e articulação de ideias sobre o mundo, são 
questões que passam a permear as discussões. Os mapas passam a ser pensados fora de 
uma abordagem tradicional, o que aponta para diferentes e complementares 
reflexões/pensamentos sobre a questão. Nesse sentido, exporemos a seguir a abordagem 
empreendida por estudiosos da área, a respeito do assunto.
1.2 Reflexões sobre as produções cartográficas
Estudiosos têm se debruçado sobre o estudo do mapa e refletido a respeito dele. 
Essas discussões avançam no sentido de se pensar o mapa fora do paradigma tradicional. 
Estudos apontam para a elucidação dos mapas como objetos cada vez mais necessários 
numa sociedade em que a tecnologia alcança lugar de destaque e em que as velocidades -  
de deslocamento, das informações -  são inúmeras.
De acordo com Lévy (2008) apesar do mapa já ter sido de grande utilidade em 
distintos momentos da história da humanidade, hoje se encontra obsoleto, apesar de poder 
contribuir significativamente em muitas atividades desempenhadas no cotidiano. Nesse 
sentido, segundo o autor, há a necessidade de que o mapa reencontre seu lugar numa 
sociedade em que as tecnologias se propagam e em que as velocidades são muitas, 
transformando-se em um instrumento que possa contribuir para o compartilhamento do 
conhecimento e, dessa forma, fortalecer a democracia.
Para tanto, se impõe entender que a máxima que afirma: “se o mapa não é o espaço, 
um mapa é também um espaço.”. Isso equivale a dizer que o mapa não é a realidade ali
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encarnada, mas um “terreno” a se conhecer, um dado que auxilia no estudo sobre o espaço 
das/nas sociedades.
Levy (2008) considera ainda que deve-se entender os mapas como figuras, visto 
que se se distingue dos textos, pois tem um caráter não sequencial (sem ordem) e, dentre 
as figuras, o mapa se encontra na família das imagens, pois sua leitura, isto é, seu 
entendimento, possui um caráter global e imediato.
Barachini (2011, p. 4578) destaca a construção do mapa como uma atividade 
essencial em nossa relação com o espaço:
Construir mapas é uma atividade não apenas inata, mas vital para se 
conhecer as direções, as relações de distâncias e os posicionamentos dos 
lugares e do homem em relação a estes. Assim como se torna essencial, 
através dos mapas, transformar a percepção do espaço físico em espaço 
simbólico e mental, constituindo-os de territorialidades prenhas de 
conhecimento em uma relação imbricada com o tempo.
Ainda, conforme Duarte (2002 p.255), a cartografia “como qualquer representação, 
envolve uma carga técnica e ideológica que a determina e, consequentemente, determina 
seus próprios objetos”. Nessa perspectiva, “a representação do mundo, mais que o 
representar, o constrói” (2002, p. 255). Logo, para refletir a respeito dos espaços que a 
cartografia, juntamente com os seus mapas fundam, não é suficiente ordenar os elementos 
visíveis em suas superfícies de forma estéril. Ao contrário disso, “se faz necessário 
recolher informações diversas e dispersas, para tentar encontrar as conexões 
interdisciplinares que os mesmos postulam por vezes justapostas e, por outras, 
sobrepostas” (BARACHINI, 2011, p. 4591).
Poncet (2013), ao discutir sobre as perspectivas tradicionais, apresenta o conceito 
de mapa dentro de uma formalidade, como produto particular da cartografia que obedece a 
determinadas convenções sendo o mapa, “um tipo de protocolo de representação” que tem 
como especificidade o ponto de vista zenital. Dessa forma, exclui o feito do globo terrestre 
como um mapa. A crítica feita pelo estudioso recai no fato de que, em contrapartida à visão 
tradicional, não é porque um mapa está inscrito numa convenção que não cabe 
questionamentos. Na verdade, deve-se pensar os mapas e sua articulação com a 
mundialização atual em que “emergem novas escalas, novos poderes políticos, de escala 
mundial, de novos lugares, bem situados, contrastando com o aumento das circulações, e 
de novos mundos que se articulam com o Mundo”. (PONCET, 2013, s./p.).
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Para Girardi (2009) o entendimento do que é um mapa é mais abrangente, vai desde 
produções gráficas feitas por geógrafos, cartógrafos e demais especialistas na área a 
imagens de satélites ou fotografias. Nas palavras da autora:
Mapa é imagem. Tangível, virtual ou mental evoca, sempre, a imagem de 
um território. A noção de território aqui é a mais ampla possível, podendo 
referir-se tanto aos recortes de natureza político-administrativa/jurídica -  
os territórios da oficialidade, limitados por fronteiras fixas -  como ao 
conjunto de elementos articulados em dimensões culturais e simbólicas -  
as territorialidades (GIRARDI, 2009, p. 147).
A autora nos mostra que os mapas são objetos desejantes no sentido de que 
participam na construção de mundos, nos atraindo e aprisionando nosso modo de ver e 
pensar:
arrisco-me, como provocação, a analisar esses mapas da geografia real 
por meio do desejo: o desejo do cartógrafo, o desejo do usuário e as 
possibilidades de o mapa, ele mesmo, ser um objeto desejante, 
contaminado pelos dois últimos, mas principalmente, contaminado pelo 
jogo de relações sociais que, em certo momento e em certas 
circunstâncias, valoriza-o e significa-o para além dos desejos de seus 
criadores e usuários (GIRARDI, 2009, p.148-149).
Todo mapa é uma construção e por isso fruto de artifícios. A fim de demonstrar a 
arbitrariedade implicada na orientação de um mapa, apresentamos na sequência uma 
fotografia do planeta Terra (Figura 05), conforme registro feito pelos tripulantes da nave 
Apollo 17, exposta em uma reportagem veiculada por um periódico5 de circulação 
mundial,
5 Reportagem “Todos os mapas que você conhece são ruins” veiculada no jornal “El País” -  edição de 20 de 
abril de 2015, acesso em: 20 out. 2015.
39
FIGURA 05 - Planeta Terra com o Polo Sul na parte superior
Fonte:
brasil.elpais.com/brasil/2015/04/14/cultura/1429016086_681676. 
html. Acesso em: 20 out. 2015
Conforme podemos observar, a fotografia veiculada apresenta o que conhecemos 
como “Polo Sul” na parte superior do globo. A reportagem se intitula “Todos os mapas que 
você conhece são ruins” e aborda, dentre outras, a questão da orientação de um mapa que, 
por convenção, trata o Polo Norte “para cima”, isto é, disposto na parte superior do mapa. 
Juntamente com a imagem, a reportagem destaca a seguinte asseveração: “Sim, 
normalmente giram a imagem para que ninguém fique nervoso” se referindo a 
naturalização do pensamento de que o norte fica “em cima” e o sul “embaixo”.
A esse respeito, essa reportagem traz uma citação de Jeremy Brotton, publicada em 
sua obra A History o f the World in 12 Maps (2014), a saber: “Não há nenhuma razão 
puramente geográfica pela qual uma direção seja melhor do que a outra, ou pela qual os 
mapas ocidentais modernos tenham naturalizado a suposição de que o norte deveria estar 
para cima”.
Deparamo-nos, por meio de imagens, com um mundo pronto, descrito e explicado. 
Nesse sentido, Oliveira (2011, p. 4) aponta que “mais que cartografado, temos um mundo 
fotografado de cima”. Essas imagens estão disponíveis na internet ao alcance de todos, e 
muitos veículos de comunicação se utilizam delas com objetivos diversos, ou seja, ainda
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que um indivíduo não busque por essas imagens, elas se fazem presentes na vida em 
sociedade, sendo expostas em diferentes veículos de comunicação: jornais, revistas, livros, 
televisão. Imagens como essas, que evocam um território, ainda que não sejam 
consideradas por alguns estudiosos um mapa, trazem consigo implicações decorrentes dos 
mapas como juízo de valores, naturalizações, “efeitos de realidade” e atuam na construção 
de mundos, possuindo um estatuto de verdade. Segundo Girard (2009, p. 148),
Podemos dizer que o estatuto imagético dos mapas, seu poder de fixação 
documental dos atributos de um pedaço de mundo do qual a Geografia 
fala, transforma-o em legitimador do fazer geográfico, transferindo sua 
força de símbolo também para o ensino de Geografia.
A seguir , temos também a figura do Planeta Terra (Figura 06), mas agora com o 
norte “para cima”, atendendo o que pauta a convenção. É uma das imagens mais 
reproduzidas na história (é de domínio público), sendo utilizada amplamente em 
comerciais, impressa em camisetas, em selos postais, em capas de livro.
FIGURA 06 - Planeta Terra com o Polo Sul na parte inferior
Fonte- Disponível em:
http://www.theatlantic.com/technology/archive/2011/04/the-blue- 
marble-shot-our-first-complete-photograph-of-earth/237167/ Acesso 
em: 12 set. 2015
Conforme o que já foi discutido até o momento, fica perceptível a subjetividade que 
permeia o processo de mapeamento e a naturalização sobre a imagem do mundo que os 
mapas produzem. Observamos que a fotografia, da forma como foi tirada, está com o Polo
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Sul no topo, mas que a imagem que se tornou mais popularizada é a invertida. Vale 
ressaltar que inverter ou não a imagem é uma escolha e estas são feitas por pessoas e, 
portanto, por perspectivas e interesses determinados. Podemos considerar, portanto, que a 
cartografia atua na construção de produção de sentidos e a representação dos territórios, 
sob determinada visão ideológica, pode determinar como um mapa é produzido e 
veiculado. Conforme Barachini (2011, p. 4590 -  4591),
Pintores e cartógrafos estabeleceram ao longo dos séculos sistemas de 
representação de discursos sobre a representação de espaços apreendidos, 
não apenas corporalmente por aqueles que os percorrem fisicamente, mas 
sobretudo por aqueles que os representam através da imaginação, mesmo 
que usem para esta representação maquinários e instrumentos de 
“precisão”. Polissêmicos em seus significados, os mapas carregam a 
representação de espaços vividos e “experienciados”, assim como, se 
constroem enquanto espaços postulados por linguagem científica, 
cultural, política e religiosa.
Tendo isso em vista, os mapas, na ação necessária de apreender para apresentar, são 
objetos transformadores, pois conforme assinala Oliveira (2011, p. 3) “o real não é 
representável”, ao contrário, é apresentado, construído, inventado, por meio de obras 
elaboradas e por intermédio da linguagem, sobretudo a da cartografia. Os mapas são 
criações que pretendem apresentar uma realidade. O que cada mapa traz são percepções 
distintas de um espaço que são apresentadas por meio de uma linguagem, a cartográfica. 
Devemos entender, assim, que um mapa nunca é um artefato pronto, finalizado. Ao 
contrário disso,
O conceito “mapa” é usado para dizer de referências (não 
necessariamente fixas) com as quais as pessoas lidam com o mundo, ou 
seja, como elas se territorializam; mas este mundo e estas pessoas mudam 
o tempo todo, exigindo que este mapa seja refeito o tempo todo. Portanto, 
o mapa nunca está pronto, mas constantemente sendo refeito, ora de 
modo mais lento, ora de modo mais brusco. O que impulsiona mudanças 
no mapa são fluxos de intensidades que promovem a desterritorialização, 
já que, se o território não é mais o mesmo, o mapa também não pode ser. 
O novo mapa revela uma reterritorialização, que já é territorialização 
(pois se estabiliza), que pode ser novamente desterritorializada, e assim 
por diante (GIRARDI, 2012, p. 40).
O mapa sugestiona ao leitor a ideia de que o espaço é tal qual está apresentado no 
papel; segundo Girardi, (2009, p. 153) “o desejo do mapa é ser tomado como a prova de 
que algo existe daquela forma que ali está grafada”. É dessa forma, pois, que os mapas vão
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atuando e produzindo ideias do espaço que são tidas como verdades, como se fosse uma 
representação estável e realística do espaço cartografado. Oliveira (2011, p. 02) descreve 
esse processo da seguinte forma:
o artifício (perverso) da palavra -  e da ideia de -  representação é tornar 
aquilo que é um gesto cultural (humano, político) na manifestação da 
realidade por si mesma. É desta forma que vemos o mapa como sendo o 
espaço, como se ele, o espaço, se manifestasse diante de nós em forma de 
mapa porque o mapa seria a tradução fiel do espaço para o entendimento 
humano. Com este artifício -  o de tornar realidade a representação -  
desaparecem as mãos humanas, as vontades humanas que criaram aquela 
obra num certo contexto cultural.
O que o mapa põe em ação é sua capacidade em fazer ver como natural uma 
construção que é social. Nas palavras de Girardi (2009, p. 153), a naturalização, que “é a 
principal competência do discurso do mapa, é o parâmetro para imposição de sua verdade”. 
É, pois, dessa maneira que o mapa traz a ideia de que o espaço por ele apresentado assim 
se apresenta na realidade, com sua capacidade de tornar natural uma construção que é 
social.
Os mapas assim atuam na construção da realidade, produzem conhecimentos e 
modos de imaginar o mundo. Para Girardi (2009, p. 153) o mapa “seduz pelo que pretende 
representar: o território, o lugar” numa “Ortovisão: possibilidade de ver todos os pontos ao 
mesmo tempo”. No entanto ao fazer isso “apresenta uma outra coisa: uma versão de 
território ou de lugar desprovida de vida, porque estável”. Dessa forma, a linguagem 
cartográfica
participa da invenção do real. E ela o faz na medida mesma que cria obras 
culturais -  mapas, cartas etc -  que são a materialização do gesto de seus 
usuários cartógrafos, geógrafos, professores, estudantes, crianças -  na 
cultura, na sociedade (OLIVEIRA, 2011, p. 5).
Nesse sentido, a reflexão que se faz hoje é no sentido de observar os mapas como 
objetos que participam na construção de olhares sobre o espaço e, consequentemente, 
gestam problematizações, sentimentos, pensamentos e formas de construir as experiências 
espaciais dos sujeitos.
No contexto escolar, sobretudo quando lidamos com crianças, esse efeito de 
verdade, de congelamento de sentidos, é muito mais impactante e atua fortemente como
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um objeto que influencia, que estabiliza informações e que dita qual é o real. Conforme 
Girardi (2012, p. 42), um mapa
realiza uma política de imaginação espacial, na medida em que insiste em 
dizer o que o espaço é, do mesmo modo a presença destas imagens entre 
nós, marcadamente no ambiente escolar, realizam igual congelamento 
sobre o que o mapa é [...]. Ou seja, o mapa é eficiente no endurecimento 
conceitual do espaço e do próprio mapa.
De fato, precisamos que essas imagens cada vez mais sejam “suspeitadas” e percam 
o estatuto de verdade absoluta; além disso, que sejam vistas como uma possibilidade de 
olhar (uma perspectiva dentre tantas outras possíveis) e, com isso possam engendrar novos 
pensamentos sobre o território, sobre a vida, pois falar de cartografia é falar do que nos 
cerca. Assim, se evidencia a necessidade de uma educação a respeito da representação do 
espaço que encaminhe para uma percepção mais ampla a respeito da ciência cartográfica e 
de suas produções. Na continuação deste capítulo, buscamos identificar nos documentos 
curriculares oficiais, PCN e CBC, o lugar da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental.
1.3 O lugar da cartografia no currículo escolar dos anos iniciais do ensino 
fundamental6
A organização do currículo escolar no país é orientada por documentos que visam 
assegurar uma formação básica comum a todos os alunos, assim como, contemplar uma 
parte diversificada para atender as especificidades de cada sistema de ensino e escola na 
prática. Estes documentos resultam de ideais perseguidos por uma sociedade democrática, 
como a busca por assegurar uma formação igualitária e de qualidade aos seus cidadãos. 
Abordaremos aqui, dois documentos que orientam as escolas na implementação de seus 
currículos: os PCN e o CBC/EF.
A construção dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) está inserida em um 
conjunto de reflexões engendradas nas décadas de 1980 e 1990, que apontavam para a 
necessidade de se oferecer uma educação de qualidade para todos. A elaboração do Plano 
Decenal de Educação para Todos, assim como a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da
6 A partir de 2014 iniciou o debate da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Como é um documento 
ainda em discussão optamos por trabalhar apenas com os documentos vigentes: PCN e CBC.
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Educação Nacional), Lei Federal n. 9.394, aprovada em dezembro de 1996, se configuram 
em duas ações que ressaltaram a necessidade premente de elaboração de parâmetros 
nacionais para a orientação do ensino no país.
Os PCN se apresentam como uma proposta aberta e flexível a se efetivar na realidade 
de cada escola e apontam para a necessidade da sociedade de referenciais para organização 
dos sistemas de ensino no país. De forma resumida, o currículo, tanto para o ensino 
fundamental como para o ensino médio, deve impreterivelmente:
[...] propiciar oportunidades para o estudo da língua portuguesa, da 
matemática, do mundo físico e natural e da realidade social e política, 
enfatizando-se o conhecimento do Brasil. Também são áreas curriculares 
obrigatórias o ensino da Arte e da Educação Física, necessariamente 
integradas à proposta pedagógica. O ensino de pelo menos uma língua 
estrangeira moderna passa a se constituir um componente curricular 
obrigatório, a partir da quinta série do ensino fundamental (art. 26, § 5 o). 
Quanto ao ensino religioso, sem onerar as despesas públicas, a LDB 
manteve a orientação já adotada pela política educacional brasileira, ou 
seja, constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas, mas é 
de matrícula facultativa, respeitadas as preferências manifestadas pelos 
alunos ou por seus responsáveis (art. 33) (BRASIL, 1997, p.14).
Os PCN organizam a escolaridade por ciclo, o que objetiva superar a segmentação 
produzida pelo regime seriado, de forma a propiciar condições para maior integração do 
conhecimento. Nos anos iniciais do ensino fundamental, o documento é marcado pela 
divisão em dois ciclos. O primeiro ciclo, que compreende a 1° e 2° série e o segundo ciclo 
que, compreende a 3° e 4° série.
O conhecimento escolar recebe tratamento didático por área, a saber, Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, Arte, Educação Física, História e Geografia. 
Também são abordados os temas ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual e 
pluralidade cultural, a partir de um tratamento transversal, ou seja, perpassando a 
concepção teórica das áreas do conhecimento e de seus componentes curriculares. São 10 
(dez) volumes no total, o primeiro sendo o introdutório, outros seis referentes às áreas do 
conhecimento e três que contemplam os temas transversais.
A Geografia é uma das seis áreas do conhecimento escolar abordada nos PCN. O 
ensino e aprendizagem da cartografia, enquanto conteúdo e linguagem está previsto nessa 
área do conhecimento, ao longo dos anos iniciais do ensino fundamental. Inicialmente os 
PCN trazem a caracterização da área de Geografia, traçam um histórico da disciplina no 
campo escolar e apontam como, tanto a prática do professor quanto as propostas
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curriculares das últimas décadas para o ensino de Geografia, estão permeadas por 
problemas tanto de ordem epistemológica e pressupostos teóricos, quanto por problemas 
até mesmo referentes à escolha de conteúdo. Delineia as características e importância 
social do conhecimento geográfico, coloca que este “estuda as relações entre o processo 
histórico que regula a formação das sociedades humanas e o funcionamento da natureza, 
por meio da leitura do espaço geográfico e da paisagem” (BRASIL, 1997, p. 74).
O espaço geográfico se constitui objeto central dos estudos da Geografia e as 
categorias paisagem, território e lugar devem ser abordadas. Estas são categorias que, 
consideradas suas características cognitivas e afetivas, se fazem acessíveis aos alunos dos 
ciclos iniciais.
Com relação a essas categorias de estudo, destacamos o que o texto dos PCN 
sugere: a força das imagens veiculadas, associadas a essas categorias, pela mídia que se faz 
tão presente no cotidiano da criança. Cabe ao ensino de Geografia trabalhar na leitura e 
interpretação crítica dessas imagens que, vigorosamente influenciam na construção de 
pensamentos sobre os espaços.
Além disso, espaço geográfico, paisagem, território e lugar, atualmente, 
estão associados à força da imagem, tão explorada pela mídia. Pela 
imagem, a mídia traz à tona valores a serem incorporados e posturas a 
serem adotadas. Retrata, por meio da paisagem, as contradições em que 
se vive, confundindo no imaginário aquela que é real e a que se deseja 
como ideal; toma para si a tarefa de impor e inculcar um modelo de 
mundo, de reproduzir o cotidiano por meio da imagem massificante 
repetida pelo bombardeamento publicitário, sobrepondo-se às percepções 
e interpretações subjetivas e/ou singulares por outras padronizadas e 
pretensamente universais. A Geografia estaria, então, identificada como a 
ciência que busca decodificar as imagens presentes no cotidiano, 
impressas e expressas nas paisagens e em suas representações, numa 
reflexão direta e imediata sobre o espaço geográfico e o lugar (BRASIL, 
1997, p. 76).
O estudo de Geografia deve propiciar o estudo do espaço próximo, local, e buscar 
relacioná-lo ao espaço mais distante de forma a possibilitar ao aluno a compreensão de seu 
lugar nas relações estabelecidas da sociedade com a natureza. Assim, o estudo da 
sociedade e da natureza deve ocorrer de forma conjunta, e deve partir do espaço vivido 
pelo aluno.
Os PCN destacam como o trabalho interdisciplinar e com variadas fontes de 
informação traz contribuições para o ensino de Geografia. As produções musicais, a 
fotografia e o cinema são materiais que auxiliam o processo de ensino e aprendizagem da
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Geografia. Funcionam como meios para o estudo da paisagem que não pode se restringir a 
constatação e descrição de fenômenos, mas sim “é aprender a observar e a reconhecer os 
fenômenos que a definem e suas características; descrever, representar, comparar e 
construir explicações, mesmo que aproximadas e subjetivas, das relações que aí se 
encontram impressas e expressas.” (BRASIL, 1997, p. 77).
Nesse sentido, a cartografia e o estudo desta enquanto linguagem se faz importante, 
tanto para a leitura de mapas como para desenvolver habilidades referentes à representação 
e leitura de demais produções cartográficas. Assim os PCN discorrem que à escola cabe 
“criar oportunidades para que os alunos construam conhecimentos sobre essa linguagem 
nos dois sentidos: como pessoas que representam e codificam o espaço e como leitores das 
informações expressas por ela.” (BRASIL, 1997, p. 79).
Sobre a utilização de outras fontes de informação e a forma de abordagem destas 
pelo professor em sala de aula, os PCN destacam
Na escola, assim, fotos comuns, fotos aéreas, filmes, gravuras e vídeos 
também podem ser utilizados como fontes de informação e de leitura do 
espaço e da paisagem. É preciso que o professor analise as imagens na 
sua totalidade e procure contextualizá-las em seu processo de produção: 
por quem foram feitas, quando, com que finalidade, etc., e tomar esses 
dados como referência na leitura de informações mais particularizadas, 
ensinando aos alunos que as imagens são produtos do trabalho humano, 
localizáveis no tempo e no espaço, cujas intencionalidades podem ser 
encontradas de forma explícita ou implícita (BRASIL, 1997, p. 78).
Podemos evidenciar que os PCN ressaltam que o estudo da linguagem cartográfica 
se faz necessário para a formação crítica das crianças. Na contemporaneidade muitas são as 
imagens que adentram o universo infantil, por meio da mídia assim como das novas 
tecnologias que permeiam cada vez mais o universo infantil. À escola cabe desenvolver o 
olhar que se dirige sobre essas imagens e conforme indicam os PCN é preciso promover a 
formação desse olhar desde o início da escolaridade. Essa formação não pode se restringir 
apenas à promoção da leitura das representações, mas também ao desenvolvimento para a 
capacidade de produzir representações a respeito do espaço.
A necessidade de transpor um ensino da cartografia pautado numa abordagem mais 
tradicional de colorir mapas, escrever nomes de rios, cidades, estados dentre outras 
práticas, é destacada pelos PCN. É necessário apresentar uma cartografia que dialogue com 
as necessidades reais vividas pelos estudantes, que atenda às demandas de orientação, 
localização e interpretação das produções cartográficas que a eles se apresentam
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Para isso, é preciso partir da ideia de que a linguagem cartográfica é um 
sistema de símbolos que envolve proporcionalidade, uso de signos 
ordenados e técnicas de projeção. Também é uma forma de atender a 
diversas necessidades, das mais cotidianas (chegar a um lugar que não se 
conhece, entender o trajeto dos mananciais, por exemplo) às mais 
específicas (como delimitar áreas de plantio, compreender zonas de 
influência do clima). A escola deve criar oportunidades para que os 
alunos construam conhecimentos sobre essa linguagem nos dois sentidos: 
como pessoas que representam e codificam o espaço e como leitores das 
informações expressas por ela. (BRASIL, 1997, p. 79)
Portanto, é a partir dessa caracterização da Geografia -  da sua importância social e 
sobre seu ensino e aprendizagem -  que destacamos a presença da cartografia, e, nas 
sequência os objetivos gerais de Geografia para o ensino fundamental e os objetivos 
específicos da Geografia para o primeiro ciclo e para o segundo ciclo de acordo com os 
PCN. Nos objetivos são apontados conhecimentos que se referem a conceitos, 
procedimentos e atitudes que os alunos deverão construir ao longo do ensino fundamental.
Para o primeiro ciclo, com relação à cartografia, espera-se que o aluno seja capaz 
de “reconhecer, no seu cotidiano, os referenciais espaciais de localização, orientação e 
distância de modo a deslocar-se com autonomia e representar os lugares onde vivem e se 
relacionam”. Para alcance desse objetivo e demais propostos para o ensino de Geografia, 
são apresentados os seguintes blocos temáticos e conteúdos a serem trabalhados: tudo é 
natureza; conservando o ambiente; transformando a natureza: diferentes paisagens, o lugar 
e a paisagem. O desenvolvimento desses blocos temáticos, com relação à cartografia deve 
propiciar ao aluno “produção de mapas ou roteiros simples considerando características da 
linguagem cartográfica como as relações de distância e direção e o sistema de cores e 
legendas” assim como “leitura inicial de mapas políticos, atlas e globo terrestre” (BRASIL, 
1997, p. 91).
Com relação ao segundo ciclo, espera-se que ao final o aluno seja capaz de “utilizar 
a linguagem cartográfica para representar e interpretar informações em linguagem 
cartográfica, observando a necessidade de indicações de direção, distância, orientação e 
proporção para garantir a legibilidade da informação”. Para atingir esse objetivo e demais 
propostos para o ensino de Geografia, são apresentados os seguintes blocos temáticos e 
conteúdos: o papel da tecnologia na construção de paisagens urbanas e rurais; informação 
comunicação e interação; distâncias e velocidades no mundo urbano e no mundo rural;
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urbano e rural: modo de vida. Com relação à cartografia, ao desenvolver o trabalho escolar 
a partir desses blocos temáticos, espera-se que com o aluno seja trabalhado o
levantamento, seleção e organização de informações a partir de fontes 
variadas, como fotografias, mapas, notícias de jornal, filmes, entrevistas, 
obras literárias, músicas, etc.; representação em linguagem cartográfica 
das características das paisagens estudadas por meio da confecção de 
diferentes tipos de mapas, observando a necessidade de indicar a direção, 
a distância, a proporção para garantir a legibilidade das informações; 
leitura e compreensão das informações expressas em linguagem 
cartográfica e em outras formas de representação do espaço, como 
fotografias aéreas, plantas maquetes, entre outras (BRASIL, 1997, p. 98­
99).
Ao longo do texto o documento traz parâmetros que visam orientar o currículo 
escolar no país, garantir que todos os brasileiros tenham acesso a um conjunto básico de 
conhecimentos que garanta uma preparação mínima para inserção do sujeito em sociedade 
e exercício da cidadania. Colocamos em destaque no texto o que é proposto para o ensino e 
aprendizagem da cartografia que está inserida na disciplina escolar de Geografia.
A partir desses parâmetros nacionais, os sistemas de ensino e escolas buscam na 
prática organizar seus currículos. A rede estadual de Minas Gerais, entre os anos de 2010 e 
2014 construiu o CBC/EF -  Currículo Básico Comum do Ensino Fundamental -  para os 
anos iniciais, Ciclos de Alfabetização e Complementar. Esse documento traz orientações, 
define competências e habilidades a serem desenvolvidas com os alunos ao longo dos anos 
iniciais, assim como visa garantir aprendizagens básicas e comuns a todos os alunos da 
rede de ensino estadual de Minas Gerais. É pautado nas concepções de educação e 
currículo trazidas pela legislação estadual e por Diretrizes Curriculares Nacionais. Em sua 
apresentação, na página 06, fica em destaque o caráter coletivo da construção:
Participaram dessa caminhada as Equipes Regionais e Central do 
Programa de Intervenção Pedagógica -  PIP/EF, Inspetores Escolares, 
Especialistas da Educação Básica e Professores dos anos iniciais das 
escolas da rede estadual que, com seus conhecimentos e experiências, 
contribuíram significativamente para a construção deste documento 
(MINAS GERAIS, [201-] p. 06).
Da mesma forma, assinala-se a contextualização, a interdisciplinaridade, e o 
tratamento lúdico, necessários quando da abordagem dos conteúdos e das atividades
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escolares. Além do mais, evidencia que cabe a cada escola imprimir uma abordagem 
significativa quando da implementação do currículo, adequando-o às suas especificidades.
A organização do CBC é por ciclos de escolaridade. Com a Resolução SEE 
n°2197, de 26 de outubro de 2012, o ensino fundamental de nove anos no estado de Minas 
Gerais, passou a ser estruturado em quatro ciclos de escolaridade
I - Ciclo da Alfabetização, com a duração de 3 (três) anos de 
escolaridade, 1°,2° e 3° ano;
II - Ciclo Complementar, com a duração de 2 (dois) anos de escolaridade, 
4° e 5° ano;
III- Ciclo Intermediário, com duração de 2 (dois) anos de escolaridade,6° e 
7° ano;
IV- Ciclo da Consolidação, com duração de 2 (dois) anos de escolaridade, 
8° e 9° ano. (Minas Gerais, [201-] p. 10)
O CBC/EF apresenta competências e habilidades que os alunos deverão consolidar
ao longo do ensino fundamental. Estas são descritas a partir de quadros que visam facilitar
o trabalho e entendimento dos professores. Abaixo temos o significado de cada termo a
partir dos quais os quadros estão organizados
Eixos: indicam referenciais para o trabalho pedagógico a ser 
desenvolvido por professores e alunos.
Competência/Habilidade: conhecimentos que devem ser mobilizados 
para agir sobre e em uma situação.
Orientações Pedagógicas: sugestões de atividades didáticas que podem 
ser adotadas pelos professores no desenvolvimento das competências / 
habilidades.
Conteúdos: conceitos de cada componente curricular que estarão a 
serviço das competências/habilidades.
Gradação: sugestão de abordagem das competências/habilidades em 
relação ao ano escolar nos Ciclos da Alfabetização e Complementar. 
(MINAS GERAIS, [201-] p. 09)
Nesses quadros, apresentados no CBC/EF, são trazidas possibilidades de 
abordagem de cada competência para cada ano escolar dos Ciclos, a partir de letras que 
visam orientar a gradação dessa abordagem
Introduzir, dando aos alunos oportunidade de familiarização com os 
conceitos, os procedimentos e as atitudes envolvidas. ( I )
Aprofundar, para favorecer o desenvolvimento da competência pelos 
alunos. (A)
Consolidar essa competência no processo de aprendizagem dos alunos, 
sedimentando seus avanços. (C). (MINAS GERAIS, [201-], p. 08).
50
São 05 eixos, ou seja, referenciais para coordenar o trabalho pedagógico do 
professor e do aluno com relação ao ensino de Geografia para o Ciclo de Alfabetização e 
Complementar
EIXO 1 -  GEOGRAFIA DO COTIDIANO 
EIXO 2 -  CARTOGRAFIA
EIXO 3 -  MINAS GERAIS NO TERRITÓRIO BRASILEIRO
EIXO 4 - A NATUREZA E SUA DINÂMICA: PAISAGEM NATURAL
E CULTURAL
EIXO 5 -  MEIOS DE CIRCULAÇÃO -  TRANSPORTE E 
COMUNICAÇÃO (MINAS GERAIS, [201-], p. 154)
Assim, temos um eixo específico para o desenvolvimento do trabalho pedagógico 
com a cartografia, o eixo 2. A seguir, temos o quadro que se refere ao eixo 2, cartografia, 
com as competências e habilidades a serem desenvolvidas com os alunos ao longo do Ciclo 
de Alfabetização e Complementar. Assim como as orientações pedagógicas e os conteúdos 
que servirão ao desenvolvimento das competências e habilidades.
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Quadro 3 - Minas Gerais: Currículo Básico Comum Geografia -  eixo 02, [201 -]
2 .2  L s r  e c o m p re e n d e r P a ra  a in t ro d u ç ã o  a o  e s tu d o  da C a r to g ra f ia  o  p ro fe s s o r  d e v e rá -  E le m e n to s  d o  m ap a 1 A A C C
in fo rm a ç õ e s  e x p re s sa s  e m fa m il ia r iz a r  o  a lu n o  c o m  as l in g u a g e n s  e  c o m  o s  g ê n e ro s  te x tu a is ( t ítu lo ,  le g e n d a , e sca la .
m a p a s  s im p le s  e e m  o u t ra s e s p e c íf ic o s  d e s se  c a m p o , c o m o  m a q u e te , p la n ta , m ap a , c ro q u i. f o n te  e  o r ie n ta ç ã o ) .ra f o rm a s  d e  r e p re s e n ta ç ã o  d o
P a ra  q u e  o  a lu n o  se ja  c a p a z  d e  in te rp re ta r  fe n ô m e n o s  n a tu ra is  e -  L e g en d a  u t il iz a ç ã o  de
ao
e sp a ç o  c o m o  m e io  d e
s o c io e c o n ô m ic o s  e m  m ap a s  s im p le s , c ro q u is , m a q u e te s , p la n ta s s ím b o lo s  e  co re s .
4->
to
u
c o m u n ic a ç ã o  e  le itu ra  da 
re a lid a d e .
e  fo to g ra f ia s ,  o  p ro fe s s o r  p o d e rá  t r a b a lh a r ,  d e  fo rm a  
in te rd is c ip lin a r ,  c o m  L ín g ua  P o r tu g u e s a  e  M a te m á t ic a ,
-  F o to g ra f ia  
id e n t if ic a ç ã o  d o s  
p la no s .
(N 2 .2 .1  R e c o n h e c e r  a s  p a r te s d e s e n v o lv e n d o  a t iv id a d e s  c o m o  a id e n t if ic a ç ã o  d e  cada
O q u e  c o m p õ e m  as e le m e n to  d o  m a p a , as  fo rm a s  d e  r e p re se n ta ç ã o  d a  le g en d a
LU r e p re s e n ta ç õ e s  e sp a c ia is ( s ím b o lo s  e  c o re s ) , le itu ra  d e  m a p a s  e x t ra íd o s  d e  jo r n a is  e
( t ítu lo , le g e n d a , fo n te ,  e sca la re v is ta s .
e  ro sa  d o s  v e n to s ) .
A o  p r o p o r c io n a r a  c o n s tru ç ã o  d e  m a p a s  s im p le s ,  c o m o  o
Fonte - MINAS GERAIS, SEE. Conteúdo Básico Comum do Ensino Fundamental (CBC/EF) dos anos 
iniciais: Ciclos de Alfabetização e Complementar, [201-], p. 161-162. Acesso em: 10 ago. 2016
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A partir do Quadro 3, podemos depreender que, todas as competências e 
habilidades relacionadas à cartografia são introduzidas já no primeiro ano do Ciclo de 
Alfabetização. No segundo e terceiro ano desse Ciclo elas são aprofundadas para então no 
Ciclo Complementar serem consolidadas. Há uma exceção com relação às competências e 
habilidades do item “2.3 Comparar dados e informações representadas por meio de tabelas 
e gráficos que abordam diferentes temáticas da Geografia”; nesse caso ainda no Ciclo 
Complementar essas competências/habilidades serão aprofundadas no quarto e quinto ano 
e consolidadas apenas no quinto ano.
A partir da análise desses documentos -  PCN e CBC -  constatamos que o ensino da 
cartografia tem seu lugar assegurado no currículo escolar desde o primeiro ano do ensino 
fundamental. Concerne às escolas e aos professores a implementação do currículo escolar 
adequado às suas especificidades, mas garantindo o ensino e aprendizagem de um grupo de 
conhecimentos tido como básicos para a inserção do sujeito em sociedade e exercício da 
cidadania.
Podemos refletir que o professor assume papel fundamental nesse processo. Na 
prática, também cabe a ele assegurar o espaço e tempo para o desenvolvimento de um 
trabalho pedagógico que contemple o acesso dos alunos a um grupo de conhecimentos 
básicos. Nesse caso, destacamos o ensino de cartografia que é previsto desde o primeiro 
ano do ensino fundamental, mas que na prática escolar não assume relevância, sendo em 
muitos casos colocado à margem do processo em detrimento do foco no trabalho 
pedagógico com a Língua Portuguesa e a Matemática. No entanto, ressaltamos o que 
apontam os documentos sobre a importância do trabalho interdisciplinar: é necessária a 
ciência do professor no desenvolvimento de seu trabalho pedagógico de que as áreas do 
conhecimento nessa perspectiva, se complementam. Ainda, que a sociedade valorize 
exacerbadamente o trabalho com as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática -  nos 
anos iniciais do ensino fundamental, principalmente no primeiro ano do Ciclo de 
Alfabetização -  há outras áreas do conhecimento que são necessárias para a formação do 
sujeito para o exercício da cidadania.
Na perspectiva de um trabalho interdisciplinar, as áreas do conhecimento não se 
excluem, se complementam e enriquecem o trabalho pedagógico, atuam na promoção de 
uma formação escolar mais ampla, que abarque o conjunto de conhecimentos necessários 
para atuação mais crítica do sujeito em sociedade. No tópico seguinte, em que
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apresentamos a produção acadêmica referente ao processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, essas questões são apontadas.
1.4 A cartografia na produção acadêmica
Apresentamos um levantamento da produção acadêmica sobre a cartografia e o seu 
processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais do ensino fundamental. Como 
objetivo temos averiguar o que essas pesquisas têm produzido a respeito da referida área 
do conhecimento aplicada à educação. Conscientes da importância de se promover o 
ensino e aprendizagem do conhecimento cartográfico ainda na infância, buscamos 
compreender o que essas pesquisas têm apresentado sobre a tarefa de se empreender uma 
educação do olhar sobre as produções cartográficas e o uso delas.
Para tanto foi realizado um levantamento no banco de teses e dissertações da Capes 
-  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Constam no referido 
banco, apenas documentos de origem da Plataforma Sucupira, do período compreendido de 
2013 a 2016.
Ao empreender a busca básica por trabalhos sobre cartografia apareceram 2.847 
produções. Refinamos a busca pela área de concentração Educação, que é o nosso campo 
de interesse. Assim, apareceram 88 trabalhos relacionados a essa temática. Após a leitura 
do resumo dos trabalhos, verificamos que apenas 04 diziam respeito à cartografia e sua 
presença nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Desses, 03 são dissertações e 01 tese de 
doutorado. Podemos depreender desses dados que, as pesquisas nessa área ainda são em 
pequeno número pois, dos 88 trabalhos referentes a cartografia na área da educação apenas 
04 estão relacionados a estudos sobre a presença da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental.
Os quatro trabalhos são de universidades federais do estado de São Paulo, 
especificamente dois da Universidade de São Paulo-Ribeirão Preto, 01 da Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Rio Claro e 01 da Universidade de São Paulo 
(USP). A dissertação “Cartografia Escolar nos anos inciais: o letramento cartográfico nas 
práticas das professoras” produzida por Carla Costa de Morais não se encontra disponível, 
portanto não foi analisada.
A dissertação “Representações do município de Rio Claro-SP: uma leitura da 
cartografia infantil”, produzida por Christiane Fernanda da Costa, foi apresentada ao 
Instituto de Biociências do Campus de Rio Claro, da Universidade Estadual Júlio de
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Mesquita Filho. O orientador foi o Professor Doutor João Pedro Pezzato. Como objetivo, a 
autora teve que investigar como os alunos do 3° do Ensino Fundamental I, representavam a 
localidade onde viviam.
Nessa pesquisa da UNESP, foram desenvolvidas atividades junto aos alunos de 
uma escola da rede pública do município de Rio Claro, São Paulo. O objetivo foi estimular 
nos alunos a produção de textos e outras formas de conteúdo comunicativo a respeito da 
localidade onde cada um vivia, tendo como prerrogativa que a formação ocorre 
primeiramente pela leitura de mundo e pela experiência. A pesquisadora relata que, no 
total aconteceram 10 encontros de março a junho do ano de 2014, numa sala de aula do 3° 
ano, com alunos na faixa etária entre 8 a 9 anos. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 
utilizou dois procedimentos metodológicos para a realização do trabalho, a observação 
participante e o paradigma indiciário.
Cada atividade desenvolvida pela pesquisadora ao longo dos 10 encontros iniciou 
com a leitura de um livro ou de um mapa, e depois foi solicitado aos alunos uma produção 
de texto ou uma produção cartográfica, ou ambos. Assim as atividades foram permeadas 
pelo uso de diferentes linguagens. A discussão a respeito do espaço geográfico foi 
realizada a partir da experiência e leitura de mundo evidenciadas na produção de cada 
aluno.
A autora deste trabalho conclui destacando a relevância do mesmo para o 
desenvolvimento de atividades com diferentes linguagens nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, em específico da linguagem cartográfica interligada ao processo de 
alfabetização e letramento. Fica em destaque também a escassez de produção acadêmica, 
nos últimos dez anos, que investigue a linguagem cartográfica na educação infantil e anos 
iniciais do Ensino Fundamental.
Na segunda dissertação analisada “Cartografia Escolar nos anos iniciais: estudo de 
pesquisas brasileiras entre 2003 a 2013”, apresentada à Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, o autor, Daniel Bueno Junta, fez 
um levantamento e catalogação dos trabalhos de pós-graduação stricto sensu, que foram 
defendidos no Brasil entre os anos de 2003 a 2013, que discorressem sobre a Cartografia 
Escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim, o objetivo principal da 
dissertação foi elaborar um levantamento e estudo de pesquisas brasileiras que abordassem 
a Cartografia Escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o objetivo de 
contribuir para a produção de conhecimento desse campo específico.
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A metodologia usada nessa pesquisa da Universidade de São Paulo foi a quanti- 
qualitativa e denomina-se como Estado do Conhecimento. O pesquisador realizou a busca 
em quatro bancos de dados: a base de dados da biblioteca da Universidade de São Paulo 
(USP), o Acervo Geral da Universidade Estadual Paulista (UNESP), o Banco de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).
Ao todo o autor selecionou 13 trabalhos (entre teses e dissertações) que iam ao 
encontro do propósito da pesquisa. A partir da análise desses , o autor delineou 
aproximações e divergências entre os trabalhos ou a inexequibilidade de comparação. 
Ficou constatada a recorrência de três temas principais, a saber: concepções de mapas, 
(para além deste como simples ferramenta de localização e orientação, apontando que a 
leitura de mapas vai além da simples decodificação, envolve interpretação, assim leitura 
crítica do que está representado), alfabetização cartográfica (como forma de aprendizagem 
que propicia a compreensão de mundo) e o espaço de vivência (como ponto de partida para 
o ensino de Cartografia Escolar). Para o autor, ficou perceptível a amplitude do campo de 
estudo que envolve a Cartografia Escolar e também o fato de ainda ser pouco explorado. 
Com as reflexões feitas a partir do desenvolvimento do trabalho, o autor espera também 
poder subsidiar futuras pesquisas no campo da Cartografia Escolar.
O terceiro trabalho analisado “O ensino da linguagem cartográfica nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental I: uma experiência com professores e alunos” de Fátima Aparecida 
da Silva Faria Galvão dos Santos, se constitui numa tese de doutorado apresentada à 
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. A área de concentração é “Ensino 
de Ciências e Matemática”, a orientadora foi a Professora Doutora Sônia Maria Vanzella 
Castellar. O objetivo dessa pesquisa, de abordagem qualitativa interpretativa, foi investigar 
como se dá a prática pedagógica nos anos iniciais do Ensino Fundamental, estritamente na 
área da Cartografia Escolar. A pesquisadora buscou compreender o processo pelo qual os 
professores se apoderam da linguagem cartográfica e a maneira com que auxiliam seus 
alunos nesse processo, a partir da utilização de produtos cartográficos e outros recursos 
como bússolas, mapas, croquis e outros.
Outra pergunta que a pesquisadora deste trabalho fez, é se a partir desses objetos os 
professores conseguiriam trabalhar outros conteúdos da Geografia e de outras áreas. 
Constatada a dificuldade, a partir da análise de dados coletados e observação, dos 
professores em transporem didaticamente os conhecimentos cartográficos em sala de aula,
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foi elaborado pela pesquisadora um curso de formação continuada. O intuito foi de auxiliar 
os professores a lidarem com conceitos e habilidades relativos à linguagem cartográfica e 
de que conseguissem articular esse aprendizado com sua própria realidade de forma que 
pudessem posteriormente transpor esse conhecimento aos seus alunos de acordo com a 
realidade deles.
Como resultado obteve-se a confirmação da hipótese de que, quando os professores 
de fato se apropriam do conteúdo e conceitos relativos a ele, ensinam melhor e, 
consequentemente, os alunos ficam mais estimulados e interessados no aprendizado. Dessa 
maneira, a pesquisadora objetivou contribuir para uma proposta metodológica para o 
ensino da Cartografia Escolar.
A partir da análise dos três trabalhos produzidos sobre a Cartografia nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, constatamos que esse campo de pesquisa é pouco 
explorado no meio acadêmico.
Assim, ao final da análise desses três trabalhos, podemos perceber que, professores 
dos anos iniciais do Ensino fundamental podem apresentar dificuldades em trabalhar com 
conteúdos e conceitos do campo da Cartografia Escolar, o que pode está relacionado ao 
ensino que esses professores receberam em sua vida escolar como também a formação 
acadêmica. Dada a importância dessa área de estudo para a educação escolar, a partir da 
análise dos trabalhos citados, fica exposto que esse campo de pesquisa ainda é pouco 
explorado no meio acadêmico. Entretanto, as pesquisas desenvolvidas até então, caminham 
em direção a uma educação do olhar sobre as produções cartográficas e o uso destas no 
cotidiano dos alunos.
Até aqui discorremos sobre as mudanças substanciais pelas quais a cartografia 
passou ao longo do tempo, mais especificamente, apreendemos como os mapas estão em 
movimento, influenciando e sendo influenciados pelos seus referentes, cumprindo um 
papel na sociedade de criar conceitos e pensar espaços, atuando como uma linguagem 
fundamental para a cidadania e as relações humanas.
É ainda na infância, especificamente na educação infantil e anos iniciais do Ensino 
Fundamental, que o ensino e aprendizagem da Cartografia Escolar deve se impor, dada a 
necessidade que se tem desse conhecimento para atuação consciente do sujeito em 
sociedade. O meio acadêmico, ainda que timidamente, vem desenvolvendo esse campo do 
conhecimento no Brasil.
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Tendo isso em vista, no item subsequente do presente trabalho, aprofundaremos 
nossas discussões teóricas e críticas, abordaremos questões a respeito da infância, 
buscando compreender a relação da criança com a cartografia, tendo em vista produzir 
contribuições para o processo de ensino e aprendizagem da Cartografia nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental.
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Vovô disse que quanto maior fosse a família do meeiro, mais chance ele 
tinha de arrumar trabalho com um dono de terras, pois todo mundo da 
família trabalhava nos campos. Disse que todos os meeiros tentavam ter 
famílias grandes, porque isso era necessário. Disse que as esposas 
trabalhavam nos campos, colhendo algodão, capinando, coisas assim, e 
deixavam os bebês na sombra de uma árvore ou algum outro lugar para 
se arrumarem sozinhos. Vovô disse que os índios não fariam isso. Vovô 
disse que ele sairia para o mato e caçaria coelhos para viver, antes de 
fazer uma coisa dessas. Mas disse que alguns sujeitos, de um modo ou de 
outro, eram apanados nisso e não conseguiam cair fora.
(CARTER, 2006, p. 117)
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CAPÍTULO II
CARTOGRAFIA, INFÂNCIA E MÍDIA: Algumas relações
A ação de mapear é uma construção histórica do ser humano produzida no decorrer 
do tempo, a partir de formas de ver e estar no espaço, de acordo com as necessidades de 
cada época. Temos uma cartografia do tempo e espaço que comunica e informa, mas que 
também participa na criação de mundos e na forma como o concebemos, sentimos e 
vivenciamos. A criança também, ao longo do tempo e de acordo com cada cultura, tem 
ocupado espaços distintos e diferentes funções nos grupos sociais em que está inserida. O 
fragmento anterior nos auxilia nessa reflexão, pois podemos pensar no papel que a criança 
assume em cada contexto.
Como um saber constituído, logrando status de ciência, a obra cartográfica perpassa 
toda a vivência do sujeito em sociedade, tendo o seu início ainda na infância de cada 
indivíduo. Muitos são os produtos da mídia direcionados ao público infantil e que trazem 
produções cartográficas que expressam uma visão de mundo. Pensar a infância e suas 
especificidades se mostra uma ação necessária para a construção de pontes dialógicas com 
o sujeito dessa etapa e para que encontremos elementos que contribuam para o processo de 
ensino e aprendizagem da cartografia, que não está restrita ao espaço escolar, mas presente 
em variados suportes que adentram o universo infantil.
Assim, neste capítulo que organizamos em três tópicos, buscamos compreender 
algumas relações entre infância, cartografia e mídia. No primeiro tópico os estudos de 
Qvortrup (2014) contribuem para pensarmos sobre a presença da criança em diferentes 
tempos e espaços, mostrando como a infância é uma construção social que caminha com os 
anseios da sociedade na qual está inserida. O autor problematiza a visibilidade da infância 
e com isso fomenta reflexões a respeito da criança enquanto sujeito de direitos e deveres 
numa sociedade que é dependente da geração seguinte para sua continuidade.
No segundo tópico recorremos à colaboração de estudos que contribuem para 
pensarmos as crianças na contemporaneidade, como elas participam ativamente da 
sociedade do consumo em que estão inseridas. Os estudos de Sarmento (2002, 2003) 
destacam como as crianças hoje se constituem em um mercado consumidor, de forma que 
inúmeros produtos são pensados e produzidos para elas. Temos uma infância povoada por 
artefatos midiáticos que, comumente, atingem seu público e conseguem interagir com ele.
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No terceiro tópico, abordamos como a mídia atua para a formação de seu mercado 
consumidor, de quais perspectivas utiliza para direcionar a construção de seus produtos, 
concomitantemente buscando moldar/formatar seu público. Os produtos da mídia recorrem 
às produções cartográficas para finalidades variadas; no caso das revistas seja para ilustrar 
ou para comunicar alguma informação. Assim, discorremos sobre a importância de uma 
educação para as mídias que não se paute apenas no seu uso instrumental, mas nestas como 
formas de cultura e comunicação, como maneiras de pensar e representar o mundo. Dessa 
maneira, abordamos aspectos da linguagem cartográfica, a sua dimensão informativa e 
comunicativa assim como expressiva.
Portanto, as reflexões realizadas procuraram encaminhar o pensamento sobre a 
infância a partir de perspectivas teóricas que, ainda que divergentes em alguns pontos, 
buscam pensar encaminhamentos que promovam uma infância em que a criança seja 
ouvida, em que seu modo específico de pensar seja considerado ao se planejar ações para 
essa faixa etária, e que sejam vistas e respeitadas nas suas pluralidades e singularidades.
Procuramos tecer algumas reflexões sobre a cartografia, infância e mídia. 
Especificamente sobre como os produtos da mídia, em que a cartografia está presente, 
alcançam o público infantil e dessa forma mediam pensamentos e sentimentos sobre o 
mundo. Nesses produtos aparecem espaços cartografados, pensados, construídos e 
metrificados que adentram e povoam o universo infantil. Daí, a necessidade de nos 
determos no desenvolvimento de uma leitura crítica sobre os produtos da mídia para a 
infância, em que as produções cartográficas estão presentes.
2.1 A criança, a infância e o espaço
A criança, no decorrer do tempo assumiu diferentes posições e significados na 
sociedade. Os estudos de Qvortrup (2014) trazem contribuições para refletirmos sobre a 
criança e a infância. Em seu artigo Visibilidades das crianças e da infância, debate sobre 
como a criança ao ser estudada pela perspectiva biológica foi “des-espacializada e 
descontextualizada para que fosse definida em termos de disposições individuais e, então, 
tornada uma criança universal” (QVORTRUP, 2014, p. 29).
Nessa perspectiva, o autor analisa como as teorias da psicologia, ao trazerem as 
especificidades da criança como ser biológico, fazem surgir uma criança universal, 
delineando paulatinamente um ser inacabado, incapaz, em processo de formação, que deve 
ser confinada a determinados espaços -  aqui lembramos que Qvortrup (2014) refere-se a
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infâncias específicas, não abarcando, por exemplo, a criança inserida em outras formas de 
sociedade, como as indígenas ou africanas. Essas análises nos fazem refletir sobre como a 
infância vem sendo construída.
A partir de uma leitura do espaço, Qvortrup (2014) faz um paralelo da criança na 
sociedade medieval e na sociedade moderna de forma a entender como o espaço público e 
o privado vêm sendo ocupado pelas crianças em cada momento histórico. Na sociedade 
medieval, por exemplo, as crianças eram do âmbito público, existindo em um número 
elevado e sendo tratadas sem que se considerassem as suas especificidades, ou seja, elas 
assumiam inúmeras responsabilidades junto aos adultos na realização de atividades em 
geral. Já na sociedade moderna, as crianças passaram a ser do âmbito privado, sendo este 
definido como o espaço que devem ocupar de forma a confinar sua circulação no meio 
familiar e demais instituições, pois nessa época elas passaram a ser constituídas de 
especificidades que as diferenciavam dos adultos, isto é, foi a invenção da infância:
Na verdade, esse era o ponto principal da famosa tese de Ariès sobre a 
invenção da infância: as crianças perderam sua visibilidade legítima no 
espaço público quando foram confinadas a uma variedade de formas 
institucionais de infância: uma infância familiar, uma infância escolar, 
uma infância pré-escolar, uma infância lazer, etc. (QVORTRUP, 2014,
p.28).
O que o autor aponta, e que é intrigante, é a visibilidade e invisibilidade da criança 
no curso histórico do mundo medieval ao mundo moderno:
Um dos paradoxos do trabalho de Ariès é que a ausência de consciência 
das crianças as tornava muito mais visíveis quando a infância não existia. 
Elas eram muito mais visíveis no sentido de que menos portas eram 
fechadas a elas, em que tinham acesso às mesmas áreas que os adultos... a 
ausência da ideia de infância equivalia a tratar as crianças como pequenos 
adultos. Isso significava direitos e deveres para as crianças serem 
participantes na comunidade, mas também implicava que as crianças não 
eram especialmente protegidas (QVORTRUP, 2014 p. 29).
A criança como um ser especialmente protegido traz sérias implicações para o ser 
infantil na modernidade. Conforme aponta o autor, a proteção à criança veio 
conjuntamente à sua retirada do espaço público e à sua institucionalização. Assim, a 
criança passa a ser alvo de uma constante preparação para o futuro e aí reside a ideia da
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criança como ser incompleto, ainda no desenvolvimento de suas capacidades, portanto, um 
ser que precisa ser protegido e preparado para as fases futuras.
Mas preparada para quê? O que se mostra é como a criança, assumindo visibilidade 
ou não no cenário social, teve seu lugar sempre definido, pois não há como ser indiferente 
à sua existência, seja para proteger, punir, restringir ou escolarizar, a criança se fez 
presente ao longo do espaço e do tempo. O que Qvortrup (2014, p. 32) salienta é a situação 
social que a criança assume, como estando relacionada ao sistema produtivo de cada 
época:
Tanto Ariès quanto Zelizer devem ser considerados como teóricos que 
contribuíram fortemente na linha do construcionismo social e que não 
contradizem totalmente o entendimento de que as alterações nas atitudes 
em relação às crianças estavam inerentemente conectadas às mudanças 
nos modos de produção e à posição ocupada pelas crianças neles, que 
defendo.
Nesse sentido, a proteção exacerbada, com o sentimentalismo que é destinado às 
crianças se relaciona à ideia de que “há uma relação positiva entre tratar as crianças 
amigável e carinhosamente e os resultados da criança, como o termo produtivista 
determina.” (QVORTRUP, 2014, p. 33) e produz o “silenciamento de suas competências e 
capacidades, que aparentemente deveriam ser ensinadas conforme crescessem”. Assim 
silenciadas e retiradas da cena pública, as crianças também pouco aparecem nas estatísticas 
públicas; há a ausência de dados que falem das crianças; por exemplo, “sobre a condição 
de moradia... sobre a distribuição de crianças de acordo com o espaço ou outras dimensões 
qualitativas de moradia” (QVORTRUP, 2014, p. 38).
A partir da construção dessa infância, se apresenta uma criança que ocupa uma 
posição submissa, conforme Qvortrup (2014, p. 39), “em nenhum lugar as crianças têm 
direitos constitucionais para receber suporte do Estado”, visto que o desenrolar da história 
imbuiu essa responsabilidade como exclusividade da família. As crianças são, segundo o 
autor, único grupo que ainda não teve reconhecido seu direito como solicitante de recursos 
econômicos e sociais. A criança se encontra subordinada à família, seus direitos 
individuais a recursos sociais, direitos econômicos como também políticos e como sujeitos 
autônomos não são reconhecidos.
O autor advoga não sobre imbuir as crianças de direitos equiparando-as aos adultos 
ou tirá-las de suas famílias passando-as ao controle do Estado. O que se propõe é a 
consciência da visibilidade ou não que estas têm frente à sociedade. Historicamente, a
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criança passa a uma visibilidade como categoria específica por meio das ciências clássicas 
que, segundo Qvortrup ( 2014, p. 40), “voltou nossa atenção para sua necessidade de 
proteção, e o papel dos pais, de salvaguardar e cuidar, é e permanece sendo importante”; 
no entanto o Público foi se isentando de sua responsabilidade. Há o estabelecimento de um 
pensamento sobre a criança como assunto particular que não tem relação com o ser e estar 
de todos na sociedade, apenas com a família que decidiu tê-la e que então por ela deverá se 
responsabilizar. No entanto:
Há evidências empíricas que sugerem que os pais, sozinhos, não são 
capazes de arcar com o que é necessário para a formação de condições 
materiais e espaciais para as crianças. Dado o fato inegável de que a 
sociedade corporativa é dependente da reprodução da força de trabalho, e 
o fato igualmente irrefutável de que todos, incluindo pessoas sem filhos, 
são dependentes de uma geração subseqüente para produzir suporte e 
cuidados na velhice, permanece inconsistente que esses atores continuem 
a exigir o direito de serem indiferentes à infância (QVORTRUP, 2014, p. 
40).
O que o autor apresenta é que, ao passar dos tempos, há um enfraquecimento da 
responsabilidade pública no que tange às crianças, sendo estas atualmente retiradas da cena 
pública e se tornando encarceradas na vida familiar, instituição que se configura como a 
responsável por sua existência e representante dos seus direitos econômicos e políticos. 
Dessa forma, a criança não é visível como parte da sociedade em que atua e constrói, mas 
vista como ser em formação, sempre por vir a ser e de responsabilidade da família.
Os estudos de Qvortrup (2014) registram questões importantes a serem 
consideradas ao se pensar a infância, a criança e as relações que se estabelecem nos 
espaços. A visibilidade da criança, em uma infância que tanto se destaca na sociedade do 
consumo deve ser pensada assim como os espaços a que está confinada.
A educação cumpre um papel importante de instrumentalizar os alunos para a 
leitura dos espaços que os rodeiam de maneira a encaminhar para uma leitura de mundo 
que os conscientizem sobre suas atuações e funções na sociedade. Santos (1993), ao 
discorrer sobre a socialização da informação, destaca a importância da educação para 
munir os cidadãos para uma atuação consciente na sociedade
A educação deveria prover todas as pessoas com os meios adequados 
para que sejam capazes de absorver e criticar a informação, recusando os 
seus vieses, reclamando contra a sua fragmentação, exigindo que o 
noticiário de cada dia não interrompa a sequência dos eventos, de modo
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que o filme do mundo esteja ao alcance de todos os homens (SANTOS, 
1993, p. 128-129).
A cartografia colabora sobremaneira para o estudo do espaço e, consequentemente, 
para a leitura de mundo. Como os estudos de Qvortrup (2014) mostram, são os adultos que 
definem os espaços para as crianças estarem. Esses espaços que elas findam por habitar 
afetam diretamente suas ações e percepções sobre o mundo.
Depreendemos, assim, a relevância de nas escolas desde os anos iniciais do ensino 
fundamental, as crianças serem iniciadas na leitura do espaço. Ler o espaço encaminha 
para conscientização do mundo que nos cerca. Para Callai (2005, p. 228-229) “ler o mundo 
da vida, ler o espaço e compreender que as paisagens que podemos ver são resultado da 
vida em sociedade, dos homens na busca da sua sobrevivência e da satisfação das suas 
necessidades”. Educar para ler o mundo é parte da responsabilidade daqueles que lidam 
com a formação de cidadãos. A seguir, apresentaremos outras perspectivas que abordam a 
atuação da criança na contemporaneidade e que apontam caminhos para o estabelecimento 
de diálogos.
2.2 Diálogos com a infância
A infância é um tempo da experiência humana em que mapas se fazem presentes de 
inúmeras maneiras. No ambiente escolar, o ensino de mapas está previsto em currículo e é 
obrigatório desde a educação infantil até o ensino médio. Contudo os mapas também se 
fazem presentes em outros locais que as crianças costumam frequentar, a saber: parques, 
clubes, museus, shopping centers etc. E ainda podemos encontrá-los em jogos virtuais, 
desenhos animados, filmes e publicações impressas: livros, revistas e jornais.
Tendo isso em vista, a relação entre crianças e cartografia ocorre em variados 
espaços. Nas duas notas de campo a seguir (I e II), recortadas do artigo intitulado Por uma 
cartografia com crianças: a Geografia nas creches e na Educação Infantil, observamos 
como mapas adentram o universo infantil nas mais variadas situações e para além de 
estarem presentes em diversos espaços, e povoam também o imaginário infantil:
I - Podemos observar na inquietação de outra menina, que ao olhar o 
mapa do mundo afixado em mural de sua sala de aula comenta: “Eu não 
entendo por que quando a gente coloca o dedo aqui (e apontou de novo 
para o Brasil), ele não aparece aqui (e apontou para o teto)”.
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II - Um grupo de crianças brinca subindo nas árvores, gangorreando 
penduradas nas cordas, até que uma delas disse: “Aqui tem um portal” -  
referia-se à passagem formada entre a ponte de madeira e o chão, um 
espaço estreito, o qual, para passarem, deveriam arrastar-se. E foi o que 
fizeram, uma após outra, enfiaram-se embaixo da ponte e “chegaram num 
outro lugar”. Uma delas gritou: “Precisamos de um mapa”. “Outra 
respondeu: “Aqui tem um”, e pega uma tampa de uma panela que por ali 
estava e saem à explorar o novo mundo (BENEDICT apud LOPES; 
MELLO; BOGOSSIA; 2013, p. 70).
A partir das notas de campo apresentadas, também fica demonstrado como as 
crianças possuem um modo particular de agir no mundo, de perceber, explorar e construir 
experiências espaciais. Compreender como elas atuam, a forma como se relacionam e 
criam sobre o espaço, possibilita que apreendamos suas lógicas e, por conseguinte, 
podemos contribuir para a construção de uma cartografia que converse com a infância, que 
aja para ampliar as suas possibilidades de atuação, que intervenha para somar elementos 
nesse mundo tão particular e por vezes estranho aos adultos.
Como já apresentamos no tópico anterior, os estudos na área da psicologia 
cognitiva, sobretudo os trabalhos de Piaget, contribuíram para pensar a infância e a 
construção de suas espacialidades. Os estudos de Piaget; Inhelder (1993) (apud LOPES, 
2013) irão encontrar, nos trabalhos geográficos com crianças, excelentes resultados e, 
juntamente com outras obras a esse respeito, tecerão muitas afirmações sobre como as 
crianças se relacionam com os espaços próximos e distantes e como esses espaços são 
interpretados e representados (LOPES, 2013).
Conforme Lopes (2013, p 287) dentre os diversos estudos que surgem com o mote 
de investigar a relação entre crianças e a Geografia,
uma das teses que ganha grande destaque é a premissa que, apesar de já 
nascer imbuída de uma rede de significados que a envolvem, a relação da 
criança com seu mundo é, inicialmente, de indiferenciação. À medida que 
a criança vai se desenvolvendo, ocorre uma gradativa separação dela com 
o mundo. Tal fato começa a ocorrer a partir das experiências 
sensóriomotoras; é o desenvolvimento dos sentidos, associados ao ato 
motor, que irá proporcionar cada vez mais uma consciência de si e do 
mundo que a envolve. Nesse desenvolvimento/separação ocorre a 
construção da noção de espaço-tempo.
Assim, percebemos que a princípio, essa vertente trabalha com o conceito de lugar 
e espaço. Estes se diferenciam sendo que “ ‘espaço’ é mais abstrato que ‘lugar’”. O que
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começa como espaço indiferenciado transforma-se em lugar à medida que o concebemos 
melhor e dotamos de valor” (TUAN apud LOPES, 2013, p. 286-287). Dessa forma, lugar é 
o espaço significado, imbuído de sentidos por aquele que o habita e, assim, a relação do ser 
humano com o espaço, é um processo que vai se construindo ao longo de sua vivência, por 
meio da experiência, conforme destaca Lopes (2013, p. 287):
inicialmente, a criança consegue apenas perceber o espaço através de seu 
próprio corpo em contato com objetos, utilizando os sentidos. Num 
primeiro momento, o seu espaço é de vivência: compõe-se dos lugares 
onde brinca, passeia e dos objetos que aí existem e que ela utiliza. As 
relações espaciais se desenvolvem e se tornam mais complexas à medida 
que ela amplia seu espaço de ação.
A partir das décadas de 1980 e 1990, devido a um conjunto de ações voltadas para a 
infância, como produções escritas e debates científicos, criação de órgãos e documentos 
visando os direitos das crianças, o espaço para a criança se torna também um direito. Nesse 
momento, o conceito de território irá coadunar melhor com a configuração de infância que 
se tem:
Apesar de não desaparecerem os estudos anteriores, a noção de território 
parece ser mais adequada a esses novos trabalhos, visto que é uma 
categoria interpretativa, a qual cabe muito bem nas novas inquietações e 
lutas que se estabelecem em torno da infância, pois, como nos coloca 
Souza (1995, p. 78), “[...] o território [...] é fundamentalmente um espaço 
definido e delimitado por e a partir de relações de poder” (LOPES, 2013, 
p. 290).
Nesse sentido, a infância, desde sua construção como categoria geracional, sofreu 
mudanças em sua concepção, assim como a sociedade na qual ela está inserida. Juntamente 
com os trabalhos da Psicologia Cognitiva de Piaget, os estudos de Espaço Vivido de 
Fremont também suscitaram pesquisas nessa área do conhecimento. Segundo Lopes (2013) 
os estudos de Piaget (1993) propõem que as noções espaciais são estruturas cognitivas e 
que o seu desenvolvimento se dá em etapas contínuas, evoluindo do mais simples ao mais 
complexo. Primeiro a criança desenvolve as relações espaciais topológicas, depois as 
relações projetivas e, numa última etapa, que seria a mais abstrata e complexa, as relações 
euclidianas. De acordo com Lopes (2013) os estudos de Armand Frémont (1976) trazem a 
noção de Espaço Vivido, em que a atenção é voltada a como as pessoas significam os 
espaços, de forma a compreender de que forma esses espaços são vivenciados:
67
como um conceito chave desse movimento, evidenciando-se à maneira 
como as pessoas experienciam e exprimem os espaços, e à concepção, o 
significado que os aportes geográficos têm para as diversas e diferentes 
localidades, como orientações fundamentais nas pesquisas que se 
organizam nesse momento (LOPES, 2013, p. 288).
São essas correntes teóricas, dentre outras, que auxiliaram nas investigações 
referentes às crianças e trouxeram elementos que ajudaram a pensar num trabalho 
cartográfico junto a elas.
No entanto, as discussões a respeito da infância expandiram e outras áreas do 
conhecimento deram expressivas contribuições para o debate. Os autores da Sociologia da 
Infância, por exemplo, produziram críticas às noções de criança e de infância que 
emanaram dos estudos psicológicos e contribuem para a construção do nosso olhar sobre a 
infância.
Inicialmente esses estudos apontam como os conhecimentos produzidos, centrados 
numa abordagem baseada na biologia e que resultavam dos ideais que a sociedade 
moderna buscava alcançar, passaram a não mais sustentar a infância que emergia. Surge 
uma abordagem teórica sobre a infância que se opõe ao reducionismo biológico, no 
entanto, indo em direção a outro reducionismo, a saber, o sociológico. Segundo Prout 
(2010) isso devido à infância ter se mostrado como um fenômeno difícil de ser enquadrado 
pela mentalidade moderna conforme expõe o autor:
O caráter híbrido da infância, em parte natural e em parte social, parece 
claramente incômodo para a mentalidade moderna, com sua preocupação 
em dicotomizar os fenômenos. A solução parcial que encontrou a de 
ceder a infância à natureza (isto é, às ciências biológicas e médicas ou 
suas extensões), persistiu até os últimos anos do século XX. Isso foi 
codificado na Sociologia como a ideia de socialização -  devir social. As 
crianças pertencem à natureza até fazerem parte do social. A 
fundamentação da Sociologia da Infância na ideia de que a infância é 
uma construção social revela-se, desse ponto de vista, como um discurso 
inverso. Abandona o reducionismo biológico e o substitui pelo 
reducionismo sociológico (PROUT, 2010, p. 736).
Segundo Prout (2010), essa abordagem surge e se apoia nos pressupostos 
sociológicos da modernidade, no mesmo período em que estes já estavam em processo de 
mudança para se adequarem às transformações em curso na modernidade. Dessa forma, 
essa perspectiva teórica se esforça para acompanhar a teoria social moderna, que já não 
obtinha êxito em dar respostas ao quadro social que se configurava. Conforme Prout (2010,
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p. 733) a “Sociologia da Infância teve então de correr para acompanhar a teoria social 
moderna, que, por sua vez, estava ficando confusa com as mudanças sociais que excediam 
e ultrapassavam seu patamar conceituai”.
Transcorreu que, a busca pela ordem, pureza e não ambiguidade, propagou 
dicotomias nas análises sociológicas que dividiram o mundo social em pontos distintos 
como estrutura versus ação; cultura versus natureza, ser versus devir e outros mais, mas 
que não conseguiam explicar e acompanhar as sociedades que ficaram marcadas. 
Conforme Prout (2010, p. 732- 733), por estarem “desordenadas e repletas de fenômenos 
mistos, híbridos, complexos, impuros, ambivalentes, em constante mutação, fluidos e em 
rede”. No entanto, enquanto a Sociologia moderna buscou se adequar à modernidade 
tardia, a Sociologia da Infância, apesar de conseguir criar um espaço dentro do discurso 
sociológico, não conseguiu acompanhar a teoria social moderna e sua busca pela 
adequação.
Dessa forma, isto é, dentro de um contexto de mudanças no caráter da vida social e 
de crise da própria teoria social, originou-se a Sociologia da infância contemporânea, que 
tinha como característica inicial uma ligação “a uma tradição sociológica e a um aparato 
teórico que já viviam, eles próprios, um momento de dúvida sobre si mesmos, de 
instabilidade e de reproblematização” (PROUT, 2010, p. 733).
Tendo isso em vista, essa abordagem nasce “com uma dupla tarefa: criar um espaço 
para a infância no discurso sociológico e encarar a complexidade e ambiguidade da 
infância como um fenômeno contemporâneo e instável”. Segundo o autor, atualmente
a Sociologia da Infância, no conjunto, está apenas começando a lidar com 
a segunda parte dessa tarefa. Todo o esforço concentrou-se em abrir um 
espaço para a infância na Sociologia moderna, em grande medida nos 
seus termos. Ou seja, isso se deu, em grande medida, dentro de um 
conjunto de oposições dicotomizadas (PROUT, 2010, p. 733).
Como podemos observar, a abordagem da infância pela sociologia foi 
historicamente marcada por dicotomias que ainda hoje precisam ser superadas para que de 
fato a infância possa ser compreendida no complexo cenário social em que se encontra. 
Para tanto, Prout (2010, p. 736) propõe superar a dicotomização da abordagem sociológica, 
o que não significaria “afirmar que o trabalho baseado nessas oposições não produz novos 
conhecimentos, e sim de considerar que, como categorias teóricas, elas se tornaram 
mutuamente exclusivas.”
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Para essa ruptura, Prout (2010, p. 749) apresenta quatro perspectivas de linguagem, 
a saber: do hibridismo; da rede; da mobilidade e da reunião, que conseguiriam apoiar “a 
desestabilização e a pluralização tanto da infância quanto da idade adulta que marcam 
nossa época”, ademais, seria possível também “compreender as mobilidades que as 
produziram”.
A primeira, referente ao hibridismo, diz respeito a reconhecer o caráter híbrido da 
infância. Isso significa compreendê-la como um fenômeno complexo inserido numa vida 
social de complexidade e não heterogeneidade, pois esta encaminha para “a divisão a 
priori de entidades (pessoas, adultos, crianças, corpos, mentes, artefatos, animais, plantas, 
arquiteturas etc.)” (PROUT, 2010, p.740). Dessa forma, ultrapassa-se a ideia de divisão e 
pré-determinismos nas análises:
Assim, não é necessário separar arbitrariamente as crianças dos adultos, 
como se fossem espécies de ser diferentes. Em vez disso, a tarefa consiste 
em saber quantas versões distintas de criança ou adulto emergem da 
complexa interação, rede e orquestração entre diferentes materiais 
naturais, discursivos, coletivos e híbridos (PROUT, 2010, p. 740).
A segunda, denominada ‘mediação e rede’, se caracteriza por meio da metáfora da 
rede, que sugere, segundo Prout (2010, p. 741), “que a infância poderia ser vista como um 
conjunto de ordens distintas, às vezes concorrentes e às vezes em conflito”, podendo ser 
frágeis, mas também estáveis, difundidas e, dessa forma, serem encontradas em larga 
escala. “A rede parece proporcionar uma linguagem da ordenação, que se situa entre as 
oposições polarizadas oferecidas pela teoria social moderna”. Segundo o autor, os atores 
envolvidos em uma determinada rede
podem ser de diferentes tipos: humanos, como no caso das crianças e 
adultos, mas também não humanos, como artefatos e tecnologias. Todos 
eles são tratados como híbridos de cultura e natureza, produzidos por 
redes de conexão e desconexão. Em segundo lugar, afirma que, em 
decorrência disso, os atores se apresentam em todos os tamanhos, dos 
pequenos, como a criança individual, aos grandes, como o Estado ou a 
mídia” (PROUT, 2010, p. 741).
Já a terceira, intitulada ‘linguagem da mobilidade’, se caracteriza pela mobilidade, 
que irá atuar para compreensão da infância no sentido de considerar que esta está inserida 
em sociedades que cada vez mais se movimentam e são impelidas a isso, gerando fluxos
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não apenas de pessoas, mas também de produtos, informações, valores e imagens, com as 
quais as crianças cotidianamente interagem (PROUT, 2010). Assim:
esse fluxo de produtos, informações, valores e imagens tem profundas 
implicações para a socialização e, em certo sentido, criou as bases para a 
nova Sociologia da Infância. Processos de socialização cada vez mais 
complexos ocorrem quando crianças pequenas passam a viver grande 
parte de sua vida cotidiana longe da família -  na escola, em centros de 
recreação ou com baby-sitters (PROUT, 2010, p. 743).
A última vertente apresentada por Prout, denominada ‘linguagem da reunião’, se 
caracteriza por buscar compreender a infância para além de oposições dicotomizadas. Mais 
especificamente, é uma abordagem que busca analisar a infância pela perspectiva de 
trajetória de vida, utilizando-se, portanto, de uma linguagem de reunião e não de estrutura 
ou sistema. O estudo da trajetória de vida compõe-se, conforme Prout (2010, p. 746-747), 
do “tempo histórico (gerações e coortes), tempo individual (história de vida e biografia) e 
tempo institucional (carreiras sequências e transições)”, tendo como propósito “verificar 
como diferentes versões de criança ou adulto emergem da interação complexa, das redes e 
da orquestração de diferentes materiais naturais, discursivos, coletivos e híbridos”.
Conforme a abordagem dessas quatro linguagens, Prout (2010) busca situar 
novamente os estudos da Sociologia da Infância, considerando o cenário social que se 
impõe, de complexidade e ambiguidade da infância, de forma a criar caminhos para se 
avançar nas discussões. São, pois, linguagens que poderão sustentar o diálogo a respeito da 
infância na modernidade.
Dessa forma, as crianças estão imersas nessa realidade que vivenciamos de fluxos e 
velocidades plurais. Elas participam nessa construção de modo que não estão à parte e 
sujeitadas aos espaços e tempos que são definidos para elas. O que podemos depreender é 
que, conforme Prout (2010) se faz necessário ultrapassar uma compreensão da infância e 
da criança pautada em dicotomias que encaminham para uma segregação e exclusão que, 
consequentemente, não direcionam para a consideração de todos os fenômenos envolvidos 
na questão.
Dessa maneira, depreendemos que para compreender a criança com a qual 
dialogamos, as contribuições de diferentes perspectivas teóricas ampliam o olhar e 
entendimento sobre esse sujeito. Ao considerar a complexidade das relações que se
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estabelecem de forma a evitar um reducionismo biológico assim como sociológico, poderá 
apontar caminhos para o estabelecimento de diálogos com esse sujeito.
Destarte, ao pensarmos as crianças precisamos considerar o contexto social em que 
elas estão inseridas e em que também são promotoras de mudanças. Sarmento (2003) 
discute a reinstitucionalização da infância na contemporaneidade, demostrando que o lugar 
destinado às crianças passa por mudanças, não sendo mais o mesmo vigorado por ocasião 
da modernidade (modelo apresentado no item antecedente). Conforme esse autor, a 
segunda modernidade é caracterizada como:
um conjunto associado e complexo de rupturas sociais, nomeadamente a 
substituição de uma economia predominantemente industrial por uma 
economia de serviços, a criação de dispositivos de mercado à escala 
universal, a deslocalização de empresas, a ruptura do sistema de 
equilíbrio de terror entre dois blocos, com a crise dos países socialistas do 
Leste europeu e o fim dos regimes comunistas, a afirmação dos EUA com 
única potência hegemônica, a conclusão do processo de descolonização 
dos países africanos, a emergência de uma situação ambiental crítica, as 
rupturas no mercado de trabalho pela subida das taxas de desemprego, a 
crise de subsistência dos Estados-Providência, a crescente presença e 
reclamação na cena internacional de movimentos sociais e protagonistas 
divergentes das instâncias hegemônicas, a afirmação radical de culturas 
não ocidentais, nomeadamente de inspiração religiosa, etc. 
(SARMENTO, 2003, p. 06).
Essas rupturas sociais colaboram para a instabilidade de ideias presentes na 
emergência da modernidade, como “a crença na razão, o sentido do progresso, a 
hegemonia dos valores ocidentais, a ideia do trabalho como base social” (SARMENTO, 
2003, p.06). Esse cenário interfere no estatuto social da infância e na forma plural e diversa 
de vida das crianças. Nesse sentido, Sarmento (2003, p. 07) argumenta em uma 
reinstitucionalização da infância:
As instâncias através das quais as crianças têm sido socialmente inseridas 
na sociedade percorrem os seus trajectos de crise e são redefinidos 
procedimentos de administração simbólica da infância. Há, deste modo, 
um processo de reinstitucionalização, isto é, o lugar social imputado às 
crianças não é já idêntico ao de outrora.
Ainda segundo Sarmento (2003), como aspecto central na reinstitucionalização da 
infância, temos a criança reinserida (agora de forma mais visível) no processo econômico.
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Nesse ponto há três situações possíveis: as crianças participando da produção por meio do 
trabalho infantil ilegal em países periféricos e semiperiféricos, no marketing de produtos 
por meio da permissão do trabalho infantil para a indústria da propaganda, ou por meio do 
consumo, sendo esse público visto como alvo de um mercado de produtos pensados 
especificamente para ele.
Sarmento (2003, p. 09) apresenta que é marcante o estabelecimento de um mercado 
de produtos culturais pensados para crianças, com o incremento dos já existentes e com a 
criação de novos. Esse fato contribui para a globalização da infância, até mesmo se 
delineando a ideia de uma infância única, vivida da mesma forma por crianças do mundo 
inteiro:
(programas em video, de televisão, cinema, desenhos animados, jogos 
informáticos, jogos de construção, literatura infanto-juvenil, parques 
temáticos, etc.) Estes produtos acompanham o incremento comercial de 
outros produtos de consumo para as crianças (moda infantil, alimentação 
de fast-food, guloseimas, brinquedos, serviços recreativos, material 
escolar, mobiliário infantil, etc.) a ponto de constituirem um dos 
segmentos de mercado de maior difusão mundial, em torno do qual se 
estabelecem algumas das mais difundidas cadeias de franchising, 
constituindo, por vezes alguns recordes de investimento econômico (por 
exemplo: Eurodisney). Este facto contribui poderosamente para a 
globalização da infância. Dir-se-ia mesmo que, aparentemente, há uma só 
infância no espaço mundial, com todas as crianças partilhando os mesmos 
gostos: coleccionam cartas Pokemon, vêem desenhos animados dos 
estúdios japoneses, brincam nas consolas de jogos da Mattel, lêem os 
livros do Harry Potter, calçam tênis da Nike e vestem blusas da Benetton 
0 a 12 ou Chicco, alimentam-se do HappyMeal da MacDonalds e vêem 
pelo Natal as superproduções dos Estúdios Disney (STEINBERG; 
KINCHOLOE, 1997; SCHEPEN-HUGHES; SARGENT, 1998).
No entanto, Sarmento (2003, p. 09-10) aponta que esses produtos, ao chegarem até 
as crianças, são ressignificados por elas:
Há a considerar, todavia, a reinterpretação activa pelas crianças desses 
produtos culturais e o facto dessas reinterpretações se fixarem numa base 
local, cruzando culturas societais globalizadas, com culturas comunitárias 
e culturas de pares. As crianças de Braga, do Rio de Janeiro, de Dili ou de 
Los Angeles têm acesso (ainda que desigual) aos mesmos produtos 
culturais, mas não o fazem pondo de lado os processos simbólicos e 
culturais que constroem a sociabilidade de forma distinta em cada uma 
dessas cidades e, sobretudo, no uso desses produtos, põem em acção 
características próprias inerentes à sua condição infantil.
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Assim, a infância se mantém enquanto categoria geracional e guarda as 
especificidades do ser criança, ao mesmo tempo em que é plural e diversa, pois as crianças 
atuam reelaborando suas vivências em contextos sociais diferentes, com valores que 
diferem em cada sociedade. Nesse sentido, as referências simbólicas não são as mesmas, 
nem as possibilidades. Tendo isso em vista, as crianças podem dar novos sentidos aos 
espaços a elas destinados, produzindo culturas da infância. Sarmento (2003, p. 12) 
pressupõe como já aceito o fato de que as crianças produzem significados. A questão 
problematizada pelo autor, então, é outra: “saber se essas significações se estruturam e 
consolidam em sistemas simbólicos relativamente padronizados, ainda que dinâmicos e 
heterogêneos, isto é, em culturas”.
Apesar de existir alguma controvérsia no debate sobre essa questão, os estudos 
sociológicos nutrem a perspectiva da autonomia das formas culturais das crianças, ou seja, 
existe uma cultura da infância que expressa uma cultura societal na qual a criança está 
inserida, mas de forma diferenciada da cultura dos adultos, simultaneamente difundindo 
especificidades infantis de representar e simbolizar o mundo e de inteligibilidade. Esse 
processo se daria a partir da comunicação entre as próprias crianças e entre gerações 
distintas. Assim, a partir da relação de pares e entre crianças e adultos; conforme Sarmento 
(2003, p. 12), “estruturando-se nessas relações formas e conteúdos representacionais 
distintos”.
Sob esse viés, as crianças constituem culturas, e na sociedade contemporânea, o 
mercado de produtos assume papel relevante nesse processo. Esses produtos são voltados 
para o entretenimento, para o ato de brincar, para criar o faz-de-conta. Inclusive produtos 
que tenham outra finalidade, como vestir ou alimentar, fazem uso do brinquedo para atrair 
a criança; são ovos de páscoa que trazem como brinde um brinquedo, tênis com luzes que 
piscam quando a criança caminha, pinicos que ao serem utilizados tocam música, o lanche 
comprado no fast-food que traz um brinquedo que, muitas vezes, se remete a algum 
personagem de filme infantil, e até mesmo revistas e livros possuem grande participação 
nesse movimento que trabalha para ser “atrativo” às crianças, investindo também no 
brinquedo como brinde.
Esses produtos voltados às crianças são resultado da sociedade com os seus ideais 
perseguidos que, ao alcançarem seu público vão sendo ressignificados e, dessa forma, 
participam na edificação do meio social.
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Sarmento (2002, p. 02) demonstra como o imaginário infantil, a partir dos estudos 
da perspectiva psicológica, foi gestado partindo do pressuposto de que, por ainda não 
possuir “pensamento objetivo ou porque estão imperfeitamente formados os seus laços 
racionais com a realidade”, a criança imagina e realiza o jogo simbólico. Nesse sentido, o 
autor argumenta que, para Piaget “o jogo simbólico é a expressão do pensamento autístico 
das crianças, progressivamente eliminado pelo processo de desenvolvimento e construção 
do pensamento racional”. Sob essa perspectiva gestou-se a ideia do defict, da falta de algo 
que se vincula à ideia de criança, e que esta se “assenta numa base ideológica que é 
resultante do processo de reflexividade moderna, e tem suporte no discurso científico e 
pericial” (SARMENTO, 2002, p. 03).
No entanto, na perspectiva sociológica, em conformidade com Sarmento (2002, p. 
03), o imaginário infantil é visto como uma das formas específicas da criança de se 
relacionar com o mundo, como “inerente ao processo de formação e desenvolvimento da 
personalidade e racionalidade de cada criança concreta” que ocorre no âmbito social “que 
fornece as condições e as possibilidades desse processo”. A indústria cultural, tendo como 
público-alvo a infância, conquistou enorme sucesso e lucros exacerbados, pois consegue 
atrair a atenção das crianças e seu envolvimento; segundo Sarmento (2002, p. 06), devido 
“à empatia que conseguem estabelecer com os seus “consumidores’”, já que adequam-se às 
especificidades da receptividade infantil.
As culturas da infância compõem-se “no mútuo reflexo de uma sobre a outra das 
produções culturais dos adultos para as crianças e das produções culturais geradas pelas 
crianças nas suas interações de pares.” (SARMENTO, 2002, p. 07). Então, para 
compreensão da forma como as crianças produzem cultura é preciso sair do reducionismo, 
até pouco tempo presente nas abordagens teóricas que tratavam sobre a infância, e partir 
para uma análise que considere a complexidade envolvida na questão.
Às crianças, conforme apresentamos ao longo de nossa fundamentação teórica, não 
cabe apenas o papel passivo de fruidores de um mercado cultural, mas se constituem 
também como produtores de cultura. Isto é, as ressignificações dadas pelas crianças, bem 
como os papéis que essas desempenham na sociedade, impulsionam ações que se 
estabelecem na cultura social. Um exemplo disso são os jogos infantis, que são frutos de 
uma comunicação entre as crianças e, em menor grau, com mediação de adultos.
Nesse sentido, podemos depreender que esses artefatos culturais que são 
produzidos por um mercado visando atingir/capturar o interesse e envolvimento das
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crianças, participam na gestação de sentimentos e pensamentos destas sobre o mundo que 
as cercam. Pensar a educação na contemporaneidade impele considerar a presença desses 
artefatos na infância como mediadores na construção de significados sobre o mundo 
experienciado.
2.3 Artefatos midiáticos para a infância e a linguagem cartográfica
Para além da escola, as crianças vivenciam outros ambientes e objetos que numa 
complexa interação geram realidades/espaços diversos. A constatação de um cotidiano na 
infância, cada vez mais saturado de mídia é visível, e ocorre em distintos espaços que a 
criança percorre/habita ao longo de sua infância.
Essa relação está inserida num determinado contexto social, a saber, o de uma 
sociedade capitalista baseada em relações econômicas. A atuação da criança no campo do 
consumo chama a atenção: a criança aparece como mercado consumidor assumindo um 
destaque considerável nas mídias, sendo usuária das tecnologias e cada vez mais surgem 
produtos midiáticos para a infância. Assim, evidencia-se a existência de todo um mercado 
voltado para a produção de produtos para as crianças.
Esse fato, como já mencionado, é um processo que vem se constituindo, e hoje 
podemos visualizar um aumento da importância das crianças para a indústria do marketing. 
Ademais, a exploração desse mercado funciona também como uma ponte para se chegar ao 
mercado dos adultos, conforme Buckingham (2012, p. 45):
nos últimos anos as crianças têm se tornado cada vez mais importante não 
apenas como um mercado em si, mas também como um meio de se 
alcançar os mercados dos adultos. Os mercadólogos estão visando mais 
diretamente às crianças, cada vez mais jovens, e estão usando uma gama 
bem mais ampla de técnicas que vão além da propaganda convencional.
Para compreender a criança e o consumo no interior do contexto sócio-histórico 
contemporâneo, devemos considerar que hoje as crianças vivenciam a sociedade do 
consumo numa dinâmica em que a sua existência está imersa num ciclo a perambular e se 
reinventar na medida em que ela é construída. Assim, é preciso considerar que esses 
caminhos são também significados pelas crianças, contrariando a ideia de que todo o poder 
de constituição desse processo esteja nas mãos dos que pensam a mídia e o consumo. 
Diante disso, as respostas de uma abordagem tradicional, com base numa psicologia
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desenvolvimentista, não conseguem mais abarcar os questionamentos e desafios que 
surgem com as novas problematizações estabelecidas dentro da relação criança e consumo.
Um debate polarizado sobre a relação criança-consumo deixa de pensar em 
importantes questões relacionadas a essa problemática, simplificando a questão, o que 
significa pensar a partir de uma visão reducionista, que não permite que se veja além do 
que está posto. Contudo, ir além das oposições binárias e caminhar na direção de um 
pensamento mais complexo sobre as práticas de consumo em que as crianças estão imersas 
se faz necessário no cenário atual.
Os estudos que procuram ir além de um dualismo indicam que as crianças, ao terem 
contato com textos, ativamente produzem significado, mas os textos trazem consigo 
restrições ideológicas e formais que agem limitando certos entendimentos em detrimento 
de outros. Os textos não são entidades independentes, nascem em contextos sociais que 
atuam no processo de sua produção, leitura e recepção pelo público.
Estudos realizados por Buckingham (2012) indicam que os produtores de mídia 
para crianças estão imersos numa complexa relação em que não se define totalmente os 
significados que seus produtos irão ter, e o público ao qual o produto se dirige também não 
age livre na criação de significados. Os significados construídos se produzem no embate 
constante da relação texto, produção e público em que nenhum ponto é determinante. O 
público é ativo, mas assim como a mídia, atua sobre determinadas condições sociais; as 
crianças, especificamente, são restringidas por instituições sociais e discursos que 
interpelam a sociedade em geral.
Os responsáveis pelo mercado lançam mão de técnicas de marketing para a captura 
de seus consumidores. Existe uma profusão de discursos que lidam com distintas ideias de 
crianças. Podemos considerar que esses discursos constroem ideias de consumidor com as 
quais querem lidar. Segundo Buckingham (2012, p. 56), “ao invés de adotar técnicas 
agressivas de venda (hard sell), os mercadólogos precisam cada vez mais levar em conta o 
ceticismo e a possível resistência dos consumidores”. Mudanças que visualizamos no 
mercado que nos parecem “novas” técnicas para atingir esse público, de acordo com 
Buckingham (2012), ainda que nos pareçam novas, estão pautadas pela visão positivista e 
de estudos da psicologia tradicional, retratando apenas as novas formas de se construir a 
criança que consome, mas ainda sob uma perspectiva tradicionalista.
Uma construção possível é a dos meios populares de debate que fala de uma criança 
inocente, indefesa e incapaz de resistir ao poder da mídia; coloca-se a criança na posição
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de vítima e alvo de um mercado poderoso. Nessas discussões raramente se encontra 
presente a voz das crianças ou ao menos a tentativa de considerar suas perspectivas. 
Constitui-se, pois, um discurso gerado por alguém em nome das crianças.
Outro discurso possível é o que delega às crianças um falso poder, no qual elas 
saberiam o que querem exatamente, seriam conhecedoras dos produtos e teriam gostos 
definidos. No entanto, a mídia e o mercado, para darem existência a esse “poder”, vigiam e 
usam de artimanhas para descobrir e entender as perspectivas desses sujeitos, para ter 
acesso aos seus gostos e percepções e, então, agir. Dessa forma, se apropriam de suas 
predileções, “outorgando poder” de escolha aos consumidores, como se eles estivessem de 
fato no comando dessas escolhas.
As mídias tentam navegar a partir da perspectiva das crianças, objetivando adentrar 
o universo infantil para, finalmente, atingirem seus objetivos. A partir do discurso de que 
querem escutar “a voz das crianças” e considerar seus desejos, não respeitam o espaço 
delas, estabelecendo uma relação de invasão e colonização. Mas, como citado, existe uma 
contra-ação por parte do público que não se constitui em receptor passivo dos produtores 
de mídias.
Percebemos, então, que existe uma profusão de discursos sobre a criança que vão 
ao encontro dos interesses de quem os cria. Em face disso, se faz necessário ponderar sobre 
o uso da mídia. Os estudos sobre esses meios precisam ultrapassar uma concepção que 
finda por destacar seu uso funcional e instrumental. Sob essa demanda Buckingham (2008, 
p.03) ressalta a necessidade de um alfabetismo digital:
Se quisermos usar a internet, os jogos ou outros meios digitais para 
ensinar, precisamos equipar os alunos para compreendê-los e ter uma 
visão crítica desses meios: não podemos considerá-los simplesmente 
como meios neutros_de veicular informações e não devemos usá-los de 
um modo meramente funcional ou instrumental. Precisamos, nesse caso, 
é de uma concepção coerente e rigorosa de “alfabetização digital” — em 
outras palavras, do que as crianças precisam saber sobre esses meios. Isso 
é muito mais do que uma questão de know-how ou de habilidades 
funcionais. As crianças precisam desenvolver uma capacidade crítica que 
lhes permita compreender como a informação é produzida, disseminada e 
consumida e como ela adquire significado.
Conforme o autor, se estamos num mundo rodeado de tecnologias e veículos 
midiáticos, e as crianças igualmente, elas precisam desenvolver um senso crítico. 
Precisamos oferecer condições para que as crianças não encarem as criações midiáticas
78
como meios neutros, ao contrário, o público infantil precisa ter discernimento crítico e 
compreender que as informações veiculadas nos diversos meios de comunicação também 
têm um papel ideológico. Dessa maneira, os produtos midiáticos precisam ser consumidos 
pelas crianças a partir de uma leitura criteriosa, sob uma perspectiva crítica.
Nesse sentido, conforme Buckingham (2008, p. 4), necessitamos de uma forma de 
abordagem dos meios digitais que leve a questionamentos críticos para “desenvolver uma 
compreensão crítica das formas culturais e dos processos de comunicação”, já que é 
necessário compreender que:
as tecnologias digitais são um fato inevitável da vida moderna. Os 
professores precisam usá-las de uma forma ou de outra — e o livro é uma 
tecnologia (ou um meio) tanto quanto a internet. Não podemos 
simplesmente abandonar a mídia e a tecnologia na educação e retornar a 
um tempo mais simples e natural. Os meios digitais, como a internet e os 
jogos de computador, realmente têm enorme potencial para o ensino, mas 
será difícil realizar esse potencial se persistirmos em considerá-los apenas 
como tecnologias, e não como formas de cultura e comunicação.
Diversos são os estudos sobre a mídia e uma das questões levantadas, e que 
precisamos nos atentar, é a respeito da ideia pré-concebida do poder das mídias de munir 
os cidadãos para participarem mais ativamente da vida pública:
é frequente encarar os novos media como portadores de um potencial 
considerável para a regeneração da participação democrática. A 
tecnologia digital, diz-se, pode “dar voz aos cidadãos”, permitindo-lhes 
contribuir de forma positiva e autônoma nos debates públicos, e ter um 
papel mais activo no processo político (BUCKINGHAM, 2007, p. 10).
No entanto, não se tem essa eficácia comprovada (esse poder) e fica a dúvida sobre 
o alcance dos benefícios, isto é, corremos o risco de fugir desse “determinismo 
tecnológico” e cairmos em outra armadilha. Conforme Buckingham (2007, p. 10),
ao negar o determinismo tecnológico temos também que ter o cuidado de 
evitar o abismo a que Raymond Williams (1974) chamou “tecnologia 
determinada” -  um raciocínio segundo o qual qualquer impacto que a 
tecnologia possa ter não passa de uma manifestação de outros processos 
sócio-econômicos.
Nesse sentido há que se ponderar e usar de cautela quando tratarmos do uso de 
tecnologias e, dessa forma, não tratá-las como meios isentos de influências subjetivas; há
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que se assumir uma postura questionadora. O que se coloca para ser entendido é que entre 
um “determinismo tecnológico” e uma “tecnologia determinada”, vindo a tecnologia 
realmente fazer diferença, o que se deve, de acordo com Buckingham (2007, p. 10), é 
“explorar as condições sociais e institucionais pelas quais estas diferenças podem ser 
exercidas”.
Dessa forma, precisamos considerar não somente o uso instrumental e funcional 
que os artefatos midiáticos apresentam, mas também sua atuação como formas de cultura e 
comunicação. Essas são questões que devem ser consideradas em estudos que envolvam 
mídias e tecnologia. Conforme aponta Buckingham (2008, p. 3), questões têm sido 
colocadas à margem das investigações a respeito das tecnologias, como a respeito da forma 
por meio da qual “as tecnologias medeiam e representam o mundo, como elas criam 
significado e como são produzidas”.
Nesse sentido, a relação criança-mídia é vista por uma perspectiva crítica que 
considera a complexidade dessa relação, em que nenhuma das partes -  texto, produção, 
público -  se afirmam como determinantes na construção de significados. Considerar 
artefatos midiáticos como formas de cultura e comunicação abre caminhos para 
compreendermos melhor a forma de atuação destes na sociedade.
A revista é um dentre tantos outros produtos culturais que invadem a infância 
contemporânea; circula pelo cotidiano das crianças, fazendo parte do mundo vivenciado 
por elas. Pensar sua ação no mundo, como um artefato imbuído de cultura, é estabelecer 
uma rede de manifestações sociais significantes, o que possibilita lançar luzes sobre 
elementos que atuam no processo de construção das crianças sobre sua realidade/espaço.
Dentre as várias informações trazidas pelas revistas está a cartográfica. Temos a 
presença de produções cartográficas que mostram um jeito de entender o espaço. As 
revistas voltadas ao público infantil utilizam de técnicas e meios para atrair esse público, 
atingir suas especificidades e estabelecer um diálogo. Com isso mediam, em parte, a 
construção de significados da criança sobre o meio em que está inserida.
Como apontado por Buckingham (2008), precisamos considerar o uso instrumental 
e funcional desses artefatos, assim como suas atuações como forma de cultura e 
comunicação. Essa é uma questão que cabe aos que se ocupam da educação, refletir e 
pensar. As produções cartográficas são utilizadas pelas revistas como uma linguagem que
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auxilia na construção de textos, na expressão e comunicação de determinados assuntos. 
Assim, mediam formas de ver, compreender e agir sobre o espaço.
O conhecimento cartográfico, frente às mudanças da sociedade e especificamente 
às concepções de criança promovida pelos estudos de diferentes áreas, buscou estratégias 
para dialogar com esses sujeitos. Abandonou o velho paradigma da criança em devir, que 
está sempre em formação e preparação para serem agentes sociais e culturais na fase 
adulta. Isto é, a linguagem cartográfica também se adaptou aos anseios de uma sociedade 
contemporânea, que estabelece um novo lugar social para as crianças, seres que passaram a 
possuir fala e pensamentos atuando na construção da realidade que vivenciam.
Tais estratégias perpassaram por uma nova concepção da linguagem cartográfica, 
que buscou: compreender as crianças como atuantes na construção do mundo vivido, 
assumindo-as realmente como seres que pensam e formam opiniões frente às suas 
experiências; e direcionar uma atuação que não as coloque no papel de receptáculos do 
conhecimento construído pela humanidade até hoje, e sim como parte integrante e atuante 
da construção de conhecimento que não cessa em momento nenhum, sempre em 
movimento.
Pensar em tais estratégias é um desafio que se coloca frente a uma sociedade que, 
geralmente, enxerga por meio do olhar do adulto. Na maioria das vezes, cabe a ele sempre 
pensar nas formas e maneiras de viver e fazer dentro do universo infantil. Ainda que não 
seja uma regra, devida as inúmeras mudanças que hoje colocam as crianças num patamar 
de agentes ativos, elas ainda, em menor escala do que no passado, são destituídas de 
responsabilidades frente à criação, ao aprendizado e ao conhecimento.
Nesse sentido, Lopes (2012) propõe que assumamos o termo “Cartografia Com 
Crianças” e não “Cartografia para Crianças”, pois se fala em uma cartografia que parta do 
diálogo com esse sujeito. Isto é, uma cartografia que reconheça as especificidades da 
criança na forma de atuar e representar os espaços. Seria um trabalho, segundo Lopes 
(2012, p. 222-224), numa perspectiva de Mapas Vivenciais, que
se caracterizam por movimentos de representações cartográficas que 
tragam não só os elementos do mundo adulto (Cartografia para Crianças), 
mas também as referências das próprias crianças, as suas lógicas próprias 
presentes nos diferentes momentos de seu desenvolvimento, constitui-se 
em promover ofertas geo-cartográficas que possam se encontrar daí uma
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cartografia com crianças, reafirmando as singularidades constitutivas do 
humano.
Callai (2005) discute a possibilidade e a importância de, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, promover o ensino e aprendizagem da leitura de mundo e do espaço vivido 
como meio de exercício da cidadania. Nessa perspectiva, a Geografia enquanto disciplina 
escolar precisa ser entendida como parte essencial para o processo de ensino e 
aprendizagem da leitura e escrita, foco nessa etapa da escolarização. No entanto a leitura 
de mundo aqui referida não se restringe à leitura cartográfica:
Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço, o 
qual traz em si todas as marcas da vida dos homens. Desse modo, ler o 
mundo vai muito além da leitura cartográfica, cujas representações 
refletem as realidades territoriais, por vezes distorcidas por conta das 
projeções cartográficas adotadas. Fazer a leitura do mundo não é fazer uma 
leitura apenas do mapa, ou pelo mapa, embora ele seja muito importante. É 
fazer a leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e que expressa 
tanto as nossas utopias, como os limites que nos são postos, sejam eles do 
âmbito da natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, políticos, 
econômicos) (CALLAI, 2005, p. 228).
Lastória e Fernandes (2012) colocam que a criança dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, está apta à apropriação de diversas linguagens, e essa diversidade se faz 
também necessária para um ensino significativo que fale do mundo e que busque apreender 
sua complexidade. A importância da linguagem escrita e matemática é reconhecida tanto 
por professores quanto pelos responsáveis pelos alunos, no entanto a linguagem 
cartográfica fica relegada a segundo plano. Essa linguagem comumente tem sido 
interpretada num sentido mais restrito:
A linguagem cartográfica é popularmente conhecida como a linguagem 
dos mapas, mas não se restringe apenas a eles. As plantas, os croquis, os 
gráficos, os globos terrestres, as anamorfoses (representações com formas 
alteradas), as fotografias aéreas e as imagens de satélite, são alguns 
exemplos de materiais que envolvem tal linguagem. Os mapas são, 
contudo, os mais usuais nas práticas escolares (LASTÓRIA; 
FERNANDES, 2012, p. 328).
Assim, precisamos partir da ideia da linguagem cartográfica como parte integrante 
do processo de aprendizagem de leitura e escrita das crianças nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Essa linguagem diz respeito não apenas à leitura de mapas, mas também de
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outros materiais, como visto, o que leva a contribuições para o processo de ensino e 
aprendizagem que dialogue com o mundo que o aluno vivencia.
A cartografia participa da vida das crianças por meio de vários canais que povoam 
o imaginário infantil; assim participa da construção de mundos por meio de uma 
linguagem muito particular. Em um mapa, por exemplo, podemos ter desenhos, palavras, 
números etc. Esses atributos se apresentam a nós em um só lance de olhar, sendo preciso 
mobilizar vários campos do conhecimento para proceder à sua leitura e compreensão.
Essa linguagem humana exige um raciocínio que precisa ser aprendido, e a escola 
ficou incumbida dessa função. No cotidiano, tanto adultos quanto crianças se deparam com 
imagens cartográficas, seja quando evocadas devido a uma necessidade, sendo preciso 
empreender um esforço intelectual para sua compreensão e serventia, ou apenas surgindo 
sem que se tenha chamado a sua presença e passam por nós sem que nos detenhamos a 
analisar/pensar sobre elas.
A questão é que os mapas compõem o mundo que vivenciamos, fazem parte da 
edificação do social; são, pois, peças do quebra-cabeças social de experiências que 
passamos ao longo da vida. Daí, a necessidade de compreendermos sua linguagem, que é 
uma construção da humanidade e que participa na criação do mundo a que estamos 
integrados.
Pensando especificamente no contexto brasileiro, Cazetta (2009) chama atenção 
para a forma como lidamos com mapas em nosso país, isto é, o modo como geralmente 
lidamos com essa linguagem:
A ausência de raciocínios cartográficos em nossas práticas espaciais e 
visuais cotidianas, característica de nosso contexto cultural brasileiro, 
sinaliza de algum modo uma tradição em se conceber a Cartografia como 
ramo do conhecimento que lida com mapas prontos e acabados, cujos 
detentores de seu arcabouço teórico-metodológico são, no momento 
atual, os engenheiros cartógrafos e/ou geógrafos especializados em 
cartografia ou sistemas de informação geográfica (SIG) ou Geographic 
Information System (GIS) -  como alguns pesquisadores preferem.
Tendo isso em vista, nos parece, então, que a construção desse conhecimento ao 
longo do tempo encaminhou para uma ideia de mapa como objeto não passível de 
questionamentos. No entanto, estudos que afloraram a partir da década de 1980, colocaram 
esse objeto sob suspeita e hoje seu estatuto de verdade é questionado. Em outras palavras, 
a linguagem cartográfica passa por questionamentos no sentido de que não deve ser
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encarada como algo acabado, como detentora da verdade absoluta e com um sentido 
apenas.
Pressupondo-se que fazemos uso da linguagem para nos comunicarmos, como meio 
de expressão, podemos pensar também em o que seria uma linguagem cartográfica e suas 
convenções. Segundo Cazetta (2009, s./p.), é por meio de três dispositivos que a 
cartografia expressa no papel os espaços que deseja, a saber: a escala, a projeção e a 
simbologia. Temos ainda elementos que são considerados como linguagem “geográfica” 
por excelência, que segundo Cazetta (2009, s./p.) são: “os mapas, modelos tridimensionais 
(maquetes), imagens orbitais, fotografias aéreas verticais e mapeamentos”.
Entretanto, pensar a linguagem cartográfica como meio para expressão de desejos, 
vontades, opiniões, pontos de vista distintos é um ensinamento que pode colaborar para o 
desenvolvimento de uma reflexão a respeito das imagens cartográficas com as quais nos 
deparamos em nosso dia-a-dia. Isto é, esses ensinamentos devem pendular entre 
considerar, questionar e refletir sobre a linguagem que se coloca a nós, levando-se em 
conta a sua dimensão:
Advogamos em prol da seguinte ideia: a maneira como fazemos 
acontecer nossas vidas no espaço exprime uma relação com a linguagem, 
isto é, “a linguagem põe a nu os valores das sociedades que os criaram e 
os mantém vivos. É na linguagem que esses valores expõem suas 
pretensões à universalidade e suas limitações particulares. É na 
linguagem que se revelam os movimentos da busca do conhecimento, das 
aspirações generosas, mas também os movimentos dos medos, dos 
desejos subterrâneos, dos preconceitos, das ambigüidades (KONDER, 
2002, apud CAZETTA 2009, s/p).
Para além de comunicar e informar os mapas expressam valores, visões, escolhas 
que resultam do contexto social em que o produtor cartográfico se insere e que também 
atua na edificação desse contexto. Um mapa, ao ser visto, olhado, tem sua dimensão 
expressiva atuando na construção de mundos.
A subjetividade é inerente ao processo de criação daquele que produz imagens que 
evocam territórios e daqueles que fazem uso dessas imagens. Portanto, tanto quem cria 
como quem usa imagens cartográficas participa na criação de mundos. Esse universo pelo 
qual as crianças passaram a fazer parte no decorrer da história, considerando-se a sua 
subjetividade, se instaurou, sobretudo, a partir do final da década de 1980 e durante os anos 
de 1990:
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O final da década de 80 e os anos 90 foram acompanhados por um grande 
crescimento nos estatutos políticos e legais que colocam as crianças como 
sujeitos de direitos, a Convenção sobre o Direito das Crianças e muitos 
outros documentos (por exemplo, o ECA no Brasil) possibilitam outros 
estatutos para a infância e estendem a ideia do direito da criança ao 
espaço e, assim, um outro foco ganha força nos estudos da Geografia da 
Infância, a noção de território, de espaço como direito politicamente 
definido (LOPES, 2013, p. 290).
Ademais, esse mesmo período, segundo Lopes (2013, p. 290), também foi marcado
pelo surgimento de revistas e periódicos específicos envolvendo as 
crianças e a Geografia; além disso, os diversos programas de 
investigações de cunho nacional e internacionais, financiamentos de 
governos e órgãos, como o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), a Organização para a Educação, a Ciência e a Cultura das 
Nações Unidas (UNESCO), o Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR) e outros, dão à criança uma atenção especial e 
também a sua espacialidade.
Tendo em vista o que expomos até aqui, podemos considerar o postulado, segundo 
Lopes (2013, p. 290-291), de que a infância passou ao longo do tempo, então, a ser uma 
construção social, “uma concepção sistematizada em diferentes sociedades”, isto é, “ela 
apresenta uma dimensão que é plural”, o que significa dizer que não “é possível falar em 
uma única infância”, mas que “existe uma pluralidade de infâncias que se configuram” na 
sociedade. “Localizar, mapear, descrever e interpretar essas infâncias são também pontos 
pertinentes aos estudos da Geografia”, e tais ações interagem e estão intrínsecas também 
no ambiente escolar.
Nesse sentido, Oliveira (2012) põe em destaque a dimensão expressiva da 
linguagem cartográfica propondo que haja um deslocamento das dimensões comunicativa e 
informativa às quais a educação da linguagem cartográfica se habituou na escola. Segundo 
o autor, os mapas oficiais, versão do estado, com uma linguagem cartográfica 
convencional e padrão, parecem congelar nosso olhar sobre sua produção, criando-se um 
hábito pela repetição. Dessa forma, nosso olhar se detém sobre essas produções não 
conseguindo ir além, ficam em destaque suas dimensões comunicativa e informativa. 
Tendo isso em vista, a proposta de Oliveira (2012, p. 44), em suma, é que os mapas, no 
contexto escolar, vão além de informar e comunicar apenas, mas, essa perspectiva não 
deve
ser eliminada dos percursos escolares. Muito pelo contrário, ela deve 
permanecer como um dos percursos traçados pelos mapas nos currículos 
e na cultura, mas ela deve também ser colocada em intensa tensão,
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desfigurada, fraturada, esmaecida, nas obras que também tenham -  
sobretudo tenham -  caráter expressivo, ou seja, possuam alguma força de 
mobilização do pensamento que se coloque aquém e além da informação, 
da comunicação, que faça convergir para si alguma potência de dizer o 
ainda não dito, que crie em torno de si um campo de forças que nos leve a 
pensar algo a partir de sensações que não sejam somente pensamentos 
racionalizáveis, mas também sensações sem sentido que nos levem a 
deslocar alguma coisa de seu lugar habitual, ou seja, que nos exija pensar, 
nem que seja pensar que a cartografia não é uma linguagem que somente 
comunica, mas também e sobretudo expressa visões de mundo, 
configurações e imaginações espaciais.
Extrapolando os muros da escola, as crianças também se deslocam por outros lugares e 
interagem com outros objetos que se relacionam com realidade e espaço, mas que não são 
estritamente materiais didáticos voltados para a cartografia. No contexto de uma sociedade 
capitalista, em que a criança se constitui em mercado consumidor, muitos são os produtos 
midiáticos direcionados ao público infantil. Nesses produtos temos presente a cartografia 
enquanto linguagem, com sua dimensão expressiva em ação. Compreender como e quais 
relações se estabelecem entre essas criações midiáticas e a infância conduz à formação de 
um olhar crítico e aponta para os limites e possibilidades de atuação de ambas as partes na 
construção da realidade vivenciada.
No próximo capítulo, exploramos a revista enquanto artefato midiático presente na 
infância e que traz produções cartográficas. Analisaremos as potencialidades dessas 
produções para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia no espaço escolar. 
Muitas são as produções cartográficas presentes nesses dispositivos, e percebemos que 
este, ao ser abordado no espaço escolar, não apenas contribui para o processo de ensino e 
aprendizagem da cartografia, alvo aqui da nossa pesquisa, como finda por promover uma 
educação para as mídias com a proposição do desenvolvimento de uma postura 
questionadora frente a esses artefatos.
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A minha escola ensina 
que embaixo dos medos 
habitam os desejos.
Que fazer conta é tão importante 
quanto fazer de conta.
A minha escola ensina que eu 
sou o que sempre quis ser: 
sonhadora profissional, 
leitora de entrelinhas.
Ela me mostra a emergência do conhecimento, 
porque ele é mais que urgente 
quando emerge 
de águas profundas.
A química dos poetas.
A física das poetisas.
Auro Danny Lescher e Demis Menéndez 
Sánchez
Livro: Gizamundo Editora: Peirópolis
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CAPÍTULO III
POTENCIALIDADES DAS PRODUÇÕES CARTOGRÁFICAS PRESENTES EM 
REVISTAS PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA
CARTOGRAFIA
Neste capítulo analisamos -  a partir dos estudos já apresentados sobre a cartografia 
e suas perspectivas, e sobre a relação infância, criança e mídia presente em nosso contexto 
social -  as potencialidades das produções cartográficas, presentes em revistas voltadas ao 
público infantil, para o ensino e aprendizagem da cartografia. Entendemos que o papel do 
ensino é desafiar, e a aprendizagem se efetiva quando os estudantes atribuem significados 
para a vida prática.
No primeiro momento apresentamos o artefato midiático revista, de forma a 
entender sua configuração e atuação junto ao seu público. Para isso, no primeiro tópico 
trazemos os marcos históricos presentes na trajetória da revista, o que nos possibilita uma 
apreensão a respeito do formato e finalidades que esse suporte midiático assume hoje. Em 
seguida, no segundo tópico buscamos analisar as especificidades da revista; isso permitiu 
que a diferenciássemos de outros veículos de informação e concomitantemente possibilitou 
a elucidação da ação desse artefato junto ao seu público.
Logo após, abordamos a revista Ciência Hoje das Crianças e a revista Recreio, duas 
publicações voltadas ao público infantil e de circulação nacional que há mais de trinta anos 
se fazem presentes no mercado editorial tratando de assuntos que permeiam o universo 
infantil. Assim, no terceiro tópico versamos sobre a revista Ciência Hoje das Crianças e no 
quarto tópico sobre a revista Recreio. Registramos a trajetória histórica de cada uma e 
procuramos abarcar a forma e conteúdo por meio da qual cada revista se apresenta.
Em seguida, no quinto tópico fizemos uma análise geral das produções 
cartográficas presentes, com relação à função que assumem no contexto da matéria em que 
são trazidas em cada revista. Averiguamos que as produções cartográficas são evocadas 
nas revistas ou com a função de ilustrar alguma matéria o que não implica numa leitura 
cartográfica da produção, ou com a função informativa e comunicativa em que se faz 
necessário proceder à leitura cartográfica da produção.
No sexto tópico, procedemos à análise das potencialidades das produções 
cartográficas presentes nas revistas para o ensino e aprendizagem da cartografia, nos anos 
iniciais do ensino fundamental. Para isso escolhemos duas produções cartográficas, de 
cada uma das revistas. Para essa análise, nos pautamos no que preconizam os documentos
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oficiais que orientam o currículo escolar e no aporte teórico que trouxemos ao longo deste 
trabalho. Com relação ao que preconizam os documentos oficiais orientadores do currículo 
escolar, nos detemos na análise das potencialidades das produções cartográficas para o 
processo de ensino e aprendizagem da leitura e compreensão de informações expressas em 
formas de representação do espaço. Dessa maneira, analisamos a presença nessas 
produções de elementos dos mapas que são necessários para se proceder à sua leitura: 
título, legenda (utilização de símbolos e cores), escala, fonte e orientação. 
Concomitantemente à análise das potencialidades da dimensão informativa e comunicativa 
das produções cartográficas presentes nas revistas, para o processo de ensino e 
aprendizagem da cartografia, se deu a análise da dimensão expressiva das produções 
cartográficas, pois como expomos no decorrer de nossa fundamentação teórica esta atua na 
educação do olhar e na construção de pensamentos e sentimentos sobre o mundo.
No sétimo e último tópico, realizadas as análises das potencialidades das produções 
cartográficas selecionadas, para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos 
anos iniciais do ensino fundamental, fazemos considerações acerca dessas potencialidades 
inseridas no processo de ensino e aprendizagem, assim ressaltando as potencialidades 
dessas produções.
3.1 Marcos históricos da revista
A revista é um dos muitos produtos midiáticos que invadem o cotidiano na 
contemporaneidade. Seja para entreter ou para informar recorremos a esse artefato, ou ele 
simplesmente se faz presente nos lugares que frequentamos. Buscamos aqui, trazer 
algumas das características que a revista ao longo de sua história veio consolidando, a 
partir de um olhar sobre sua trajetória histórica. Com isso buscamos compreender esse 
artefato e a configuração que ele assume hoje frente à sociedade.
Segundo Scalzo (2006), Erbauliche Monaths-Unterredungen, que surgiu na 
Alemanha em 1663, foi considerada a primeira revista produzida, por reunir artigos de 
assunto específico (teologia), ser direcionada a um determinado público e por ter 
periodicidade estabelecida. Outras publicações ocorreram posteriormente, voltadas para 
assuntos de cunho científico. No entanto, no decorrer do tempo foram surgindo 
publicações tratando de temas variados, como a The Gentleman’s Magazine, lançada em 
1731, em Londres, que versava sobre assuntos diversos (SCALZO, 2006).
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Na sociedade brasileira esse artefato surge num momento emblemático, em 1808 
com a vinda da família real portuguesa para o Brasil. Até então, Portugal proibia a 
presença deste artefato em suas colônias:
A história das revistas no Brasil, assim como a da imprensa em qualquer 
lugar do mundo, confunde-se com a história econômica e da indústria no 
país. As revistas chegaram por aqui no começo do século XIX junto com 
a corte portuguesa -  que vinha fugindo da guerra e de Napoleão. Quer 
dizer, chegaram junto com o assunto de que iriam tratar e com os meios 
para serem feitas. Antes disso, proibida por Portugal, não havia imprensa 
no Brasil (SCALZO, 2003, p. 27).
A constituição da revista está atrelada ao desenvolvimento da tecnologia, assim 
como ao contexto histórico de cada época. Conforme se aperfeiçoam os modos de 
produção do papel, da tinta, das técnicas de impressão, a revista vai sendo delineada. As 
temáticas que as revistas assumem também respondem aos anseios da sociedade em que 
está inserida. Scalzo (2006) cita a The General Magazine e a American Magazine, lançadas 
em 1741 nos Estados Unidos, como publicações que caminharam junto com o crescimento 
econômico e a redução da taxa de analfabetismo do meio em que estavam inseridas.
Durante o período da Revolução Industrial, assistiu-se a um aumento na produção, 
(tiragem) das revistas devido a aperfeiçoamentos nas máquinas que fabricavam papel e nas 
impressoras. Consequentemente há a redução do preço e a popularização desse objeto, pois 
este ficou mais acessível para compra. Nesse momento as ilustrações, como meio de atrair 
atenção do público, passam a ser utilizadas.
Neste contexto de produções com tiragens maiores e preços acessíveis 
começa a se popularizar o uso das ilustrações em jornais e revistas. Gilles 
Feyel (2001) atribui a adoção das ilustrações a partir dos anos 1830 à 
busca da ampliação dos públicos destas publicações, mas também à 
influência de liberais ingleses da Sociedade para a Difusão do 
Conhecimento Útil (Society for the Diffusion o f Useful Knowledge) 
(FREIRE, 2016, p. 19).
Desde 1979, a Society o f News Design, sediada nos Estados Unidos que reúne 
profissionais de design, promove concursos que premiam os melhores trabalhos visuais do 
mundo. Assim, a parte gráfica das revistas ainda hoje é valorizada e incentivada. A seguir, 
a Figura 07, ilustra esse entendimento, com o comentário presente no site de uma revista 
brasileira premiada no ano de 2013 em umas das categorias. Em seguida, apresentamos 
uma das páginas da matéria que foi premiada (Figura 08):
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Figura 07 - Sobre a premiação da revista Superinteressante
“A nova cruzada”, “No limite do Brasil”, “Marte 20 18" e “A ciência da 
fé” estão entre as matérias que receberam medalhas de excelência na 
seleção anual do SND (Society of News Design), que premia os 
melhores trabalhos visuais em publicações do mundo todo.
Mais de 8 mil trabalhos estavam inscritos na premiação. Relembre as 
matérias da SUPER que foram premiadas e clique nos títulos para ler 
os textos completos.
“A nova c ru z ad a ” (pub licada  em  se tem b ro  de 2 0 1 3 ). 
d estaq u e  11a categoria  Design de m a té ria
Fonte - http://super.abril.com.br/blogs/superblog/snd-materias-da-super-recebem- 
medalhas-de-excelencia-em-premiacao-de-design-2/ Acesso em: 13 de jul. 2016
Figura 08 - Página da matéria premiada da revista Superinteressante
Fonte - http://super.abnl.com.br/blogs/superblog/snd-matenas-da-super-recebem- 
medalhas-de-excelencia-em-premiacao-de-design-2/ Acesso em: 25 de jul. 2015
A seguir, apresentamos o fragmento de uma reportagem do jornal Folha de São 
Paulo, que traz comentários dos profissionais responsáveis pela produção das matérias a 
respeito da premiação. Podemos perceber como eles entendem a importância da ilustração 
nas matérias jornalísticas (Figura 09):
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Figura 09 - Reportagem do jornal Folha de São Paulo
De acordo com o editor de Arte da Follia. Fabio Marra, "o 
resultado premia o esforço que o jornal faz em unir designers 
e jornalistas em busca de produtos mais harmónicos, tanto na 
estética quanto no conteúdo".
Para Mana. os prêmios decorrem do "esforço diário da 
Redação da Folha em apresentar o conteúdo de maneira 
agradável, clara e didática", e comprovam "o 
profissionalismo e a competência da editoria de Arte e a 
importância dada ao aspecto visual e ao tratamento gráfico".
Luciano Schnntz. diretor de arte do núcleo de revistas da 
Folha, explica que. "desde o início da Serafína as imagens 
tiveram tanta importância quanto o texto e a arte E muito 
gratificante ter três matérias premiadas no SND".
O concurso da SND é promovido desde 1979 pela entidade, 
que tem sede nos EUA e retine profissionais de design. Este 
é o 13° ano em que a Folha é premiada.
Fonte - http://www1.folha.uol.com.br/fsp/poder/26500-folha-ganha- 
6-premios-de-design-grafico.shtml Acesso em: 20 de jul. 2016
A incorporação da publicidade também é um marco na história da revista. Com 
isso, parte da produção das revistas passou então a ser financiada. Novamente temos a 
ampliação das tiragens e redução do preço final para o leitor, que a partir de então passou a 
ser visto também como consumidor pela indústria de revistas:
Segundo Peterson, com esta estratégia em dois anos e meio a McClure’s 
passou em circulação as antigas líderes Century, Harper’s e Scribner’s. 
Pouco tempo depois ela tinha uma tiragem maior do que as três somadas. 
Para ele, as características das revistas foram definidas com a sua 
adequação para melhor incorporar a publicidade... o historiador considera 
que as mudanças causadas pela associação com a publicidade não são 
apenas no produto em si, mas também na distribuição nacional e na forma 
que as editoras enxergam o público: não apenas como leitor, mas como 
consumidor (FREIRE, 2016, p. 23).
Em 1932, o lançamento da revista Time nos Estados Unidos, inaugurou um novo 
segmento no mercado de revistas - as revistas de notícias. A abordagem era jornalística, e 
buscava, segundo Scalzo (2006, p.22) “trazer notícias da semana de maneira concisa e 
sistemática, com seções, sempre narradas de forma direta e objetiva, com todas as 
informações cuidadosamente pesquisadas e checadas”. Após essa publicação, inúmeras 
outras surgiram, seguindo o modelo da Time, assim incrementando esse novo segmento de 
revistas.
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Em meados da década de 1960, devido aos avanços na tecnologia que 
proporcionaram novas formas de produção, montagem e impressão das revistas, há uma 
profusão de novas produções:
Depois da metade dos anos 1950 há uma segmentação ainda maior de 
títulos em áreas em que já existiam revistas consolidadas, como as 
voltadas para o público feminino, masculino, jovem, sobre esportes, 
negócios etc. Somado a isso, há a criação de revistas sobre outras 
temáticas, como rádio, cinema, TV, grupos étnicos etc. (FREIRE, 2016, 
p. 27).
Então caminhamos agora para outra característica observável sobre as revistas ao 
longo de sua história: a fluidez. As revistas surgem e desaparecem por conta mesmo das 
características que as definem. Elas conversam com sua época, são dinâmicas, assim se 
adaptam aos contornos da sociedade em que surgem. A Literary Digest, Pictorial Review e 
Today’s Woman são casos de revistas que, ainda que com um milhão de tiragens por 
semana, acabaram desaparecendo da indústria, enquanto outras surgiam abarcando uma 
grande fatia do mercado midiático:
O autor atribui a essas mudanças, especialmente depois da Primeira 
Guerra Mundial, a falta de percepção dos editores nas mudanças no perfil 
do público das revistas de interesse geral. Peterson cita como principais 
alterações a melhoria nos sistemas de transporte e comunicação, a 
complexificação do sistema econômico, que aumentou a participação das 
pessoas tanto como cidadãs quanto como consumidoras, a ampliação dos 
direitos das mulheres e a sua inclusão no mercado de trabalho, e a 
popularização de temas como sexo e a psicologia (FREIRE, 2016, p. 27).
Assim, percebemos que as características das revistas foram se constituindo ao 
longo do tempo. Até o final do século XIX, alguns traços do que hoje compreendemos 
como definidores das revistas já estavam solidificados:
tanto na relação com o público, sendo algo mais ligeiro e informal que o 
livro e sempre voltado para um leitor mais específico; quanto no 
conteúdo, diversificado, entre informação e entretenimento, com um forte 
aspecto visual inicialmente propiciado pelas ilustrações e depois pela 
fotografia (FREIRE, 2016, p. 21).
Buscamos apresentar alguns marcos históricos referentes às características que as 
revistas vieram incorporando ao longo do tempo. No próximo tópico empreendemos a
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análise da revista, quanto à sua forma e conteúdo de maneira a também elencar alguns 
pontos que atraem o seu público.
3.2 Especificidades das revistas
A revista é um, dentre tantos outros suportes materiais, que entretém e informa. 
Esse artefato, como vimos no tópico anterior, foi se constituindo ao longo de seu percurso 
histórico. Compreender as especificidades desse material, colabora para entendermos sua 
posição e atuação no meio social.
Scalzo (2006, p. 11-12) define revista como “um veículo de comunicação, um 
produto, um negócio, uma marca, um objeto, um conjunto de serviços, uma mistura de 
jornalismo e entretenimento”. Apesar de existirem tantas formas de se acessar ou obter 
uma informação hoje, como sites de notícias que podem ser acessados através de um 
computador com internet, ou até mesmo pelo celular, quando se quer uma informação mais 
confiável e profunda a revista irá se apresentar ao leitor como uma opção.
O suporte material que a revista assume -  o formato, papel e a impressão -  
propiciam por exemplo a facilidade em carregá-la, assim pode ser levada dentro da bolsa 
de forma que pode ser lida em várias situações. A possibilidade de disfarçar sua leitura, 
caso se queira, colocando-a no meio de um caderno ou livro como também a possibilidade 
de colecionar. O papel agradável ao toque que geralmente as revistas apresentam, como 
também o odor agradável quando comparado ao jornal são outras características que 
podem influenciar quanto à adesão do público.
Outro aspecto que se sobressai na revista é a parte gráfica, que engloba uso de 
fotografias, ilustrações e gráficos. Com isso, dá-se uma ênfase à capa da revista que 
conforme Scalzo (2006) é a ilustração de maior relevância, pois é ela que se ocupa por 
atrair o público, chamar atenção, impactar. A ilustração tanto quanto o texto, na revista, 
são usados para construção da notícia.
O texto na revista se diferencia do presente em outros veículos de informação. Para 
atingir seu público, o texto busca apropriar-se de sua linguagem e de seus interesses. As 
revistas visam um público específico; existem aquelas endereçadas ao público adolescente, 
outras ao público feminino, às crianças, a uma determinada classe econômica, intelectual 
etc. Também tratam de assuntos específicos, como saúde e boa alimentação, esportes, 
moda, casa, etc. Outra característica é a presença de variados gêneros numa revista -
94
podemos ter receitas, cartas de leitores, noticias, piadas, entrevistas, reportagens, etc. Com 
isso, esse dispositivo costuma estabelecer forte vínculo com o seu público.
Esta estrutura dialogal, intimista e próxima vai ao encontro do que afirma 
Coimbra (1993) ao discutir as estratégias e formatações do texto neste 
meio de comunicação. Trata-se de um “contrato” firmado entre a 
publicação e o leitor. Através deste contrato, ambos passam a 
compreender o conteúdo transmitido em uma perspectiva similar 
(orientação editorial, ideológica, estética etc.). A revista assume um 
compromisso com o leitor, que passa a contemplar o conteúdo com um 
olhar específico, oriundo dessa identificação estabelecida. Este “acordo” 
estabelecido entre publicação e público marca-se também nos gêneros 
adotados pela revista, que geram no leitor certa expectativa em relação ao 
conteúdo a ser consumido (FREIRE, 2016, p.31).
A periodicidade influencia diretamente na criação do tipo de texto que será 
apresentado ao leitor. Normalmente as revistas são semanais, quinzenais ou mensais e, 
assim, os assuntos de que tratam possuem um viés menos factual, são apresentados por 
meio de textos mais interpretativos, analíticos, que tratam a informação de maneira mais 
profunda. Desse modo, a revista tem construído além de vínculos com seu público, uma 
forte ideia de credibilidade e confiança naquilo que comunica.
Freire (2016, p. 34) traz um resumo das características da revista impressa, que para 
ele é consenso entre os estudiosos da área:
...sua materialidade -  principalmente formato, papel e tipo de impressão; 
periodicidade, que permite a informação de profundidade com 
contextualização e análise; o reforço do aspecto visual, seja por meio da 
ênfase na capa, na diagramação ou do uso de fotografias ou ilustrações; a 
proximidade com o leitor; e a heterogeneidade, a reunião de diversos 
gêneros na composição do conteúdo.
Essas foram as especificidades da revista que procuramos apresentar ao longo desse 
tópico, de forma a entender a materialidade desse suporte bem como o modo com que a 
informação é trazida por ele. Isto posto, partiremos para a abordagem de duas revistas que 
se fazem presentes no universo infantil e são objeto de estudo desse trabalho, a revista 
Recreio da editora Abril e a revista Ciência Hoje das Crianças produzida pelo Instituto 
Ciência Hoje.
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3.3 A revista Ciência Hoje das Crianças
A revista Ciência Hoje das Crianças é produzida pelo Instituto Ciência Hoje (ICH), 
uma organização privada sem fins lucrativos criada em 2003. O ICH mantém atualmente 
duas publicações mensais: a revista Ciência Hoje e Ciência Hoje das Crianças. A revista 
Ciência Hoje surgiu em 1982, vinculada à Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência (SBPC) com o intuito de aproximar a ciência das pessoas. Dois anos depois surge 
a publicação Ciência Hoje das Crianças com o mesmo objetivo, mas agora focando o 
público infantil, buscando mostrar que a ciência faz parte da vida de todos e que pode ser 
divertida.
Além das duas publicações, várias outras iniciativas de popularização da ciência 
como projetos de educação, livros e outras publicações foram criados e, então, em 2003, se 
cria o Instituto Ciência Hoje, uma instituição própria para organizar toda essa produção. O 
instituto tem como missão estabelecer um vínculo permanente e ativo entre a comunidade 
científica e a sociedade brasileira. Atualmente é responsável por uma série de publicações 
e projetos de divulgação científica além de ter um programa inovador de apoio à educação 
em ciências do qual a revista Ciência Hoje das Crianças faz parte:
Para participar e contribuir ativamente com o avanço educacional do país, 
o ICH criou o Programa Ciência Hoje de Apoio à Educação (PCHAE), 
que visa transformar a postura de professores e alunos em relação ao 
ensino de ciências. Para promover a inserção da ciência como elemento 
vivo no cotidiano dos alunos, utiliza a revista Ciência Hoje das 
Crianças como instrumento de aprendizagem e desenvolve um curso 
presencial de formação de professores
(http://cienciahoje.uol.com.br/instituto-ch/sobre-o-ich) Acesso em: 15 de 
jul. 2016
A revista Ciência Hoje das Crianças é de periodicidade mensal, sendo a primeira 
revista de divulgação científica brasileira voltada para as crianças. A revista, devido ao 
reconhecimento de sua notoriedade e singularidade enquanto revista de divulgação 
científica para crianças, desde 1991, é distribuída pelo Ministério da Educação para escolas 
da rede pública de todo o país.
A publicação se propõe a estimular a curiosidade e compreensão de fenômenos do 
cotidiano. Aborda diversos temas -  arte e cultura, bichos, literatura, matemática, plantas, 
química, tecnologia, astronomia, física, história, meio ambiente, pré-história e saúde -  de 
variadas formas. Traz ilustrações, experiências que podem ser realizadas pelas próprias
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crianças, jogos, curiosidades e espaços que buscam a interação direta com o leitor. As 
matérias são produzidas por pesquisadores e professores da comunidade científica e depois 
recebem tratamento jornalístico. A parte gráfica é pensada e criada por especialistas da 
área.
A revista impressa pode ser adquirida por meio de assinatura mediante ligação 
telefônica -  ao todo são 11 exemplares publicados por ano pelo valor de R$ 94 reais. O 
Instituto Ciência Hoje também possui uma loja virtual na qual é possível comprar a revista 
avulsa digital pelo valor de R$ 8,90, a impressa avulsa pelo valor de R$ 9,90 ou fazer a 
assinatura da revista impressa, como citado acima pelo valor de R$ 94 reais.
Quanto à dimensão física, a revista tem 27,5 centímetros de altura e 20,5 
centímetros de largura. São 28 páginas em cada publicação, a textura do papel se 
assemelha à do papel sulfite, porém de maior gramatura e mais resistente. As ilustrações 
estão presentes em toda a revista, há o uso de muitas cores e de variados tipos de letras. 
Como a revista provém de uma organização sem fins lucrativos, não há a presença de 
publicidade.
A revista tem três mascotes (Figura 10), os dinossauros Rex e Diná e o zangão 
Zíper, que são usados para apresentar algumas matérias da revista, e também são os 
personagens da seção “Quadrinhos”.
Figura 10 - Mascotes da revista Ciência Hoje das Crianças
Fonte: http://chc.org.br/sobre-a-chc/ Acesso em: 10 
de jul. 2016
A seguir, temos o texto em que a revista apresenta os mascotes às crianças (Figura 
11). Podemos perceber a linguagem leve e descontraída e o texto com letras coloridas que 
é utilizado para conversar com o leitor:
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Figura 11 - Apresentação dos mascotes da revista Ciência Hoje das Crianças
Folheando a CHC, você vai conhecer os mascotes da revista -  os dinossauros Rex 
e Diná, além do zangão Zíper. Vira e mexe essa turma aparece para apresentar 
animais ameaçados de extinção, fazer descobertas sobre o passado da Terra, 
conversar sobre o futuro, responder a perguntas muito intrigantes e ajudar os 
leitores a fazer experimentos. Como eles são tão sabidos? Os cientistas é que 
contam tudo pra eles -  mas não espalha!
Fonte - http://chc.org.br/sobre-a-chc/ Acesso em: 10 de jul. 2016
As capas são coloridas e com ilustrações que se referem à matéria principal 
anunciada, se tem presentes também chamadas para outras matérias, mas com menor 
enfoque. A capa também traz, na diagonal superior direita, a chamada para o experimento 
da edição (Figura 12).
Figura 12 - Capa da revista Ciência Hoje das Crianças, n° 270
Fonte - http://chc.org.br/revista-aberta/ Acesso em: 10 de jul. 2016
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A contracapa (Figura 13) é ilustrada e colorida e esse espaço recebe o nome de 
“Poesia e companhia” e como sugere, traz uma poesia.
Figura 13 - Contracapa da revista Ciência Hoje das Crianças
Fonte: http://chc.org.br/multimidia/revistas/reduzidas/272/?revista=272#14/z Acesso
em:10 de jul. 2016
A primeira página traz o sumário das matérias presentes na revista e um resumo que 
fica ao lado. Por meio da análise do sumário percebemos que existem seções que aparecem 
em todas as edições, que são as seguintes: “Baú de histórias” -  traz histórias que podem ser 
lendas, fábulas, narrativas ou contos; a seção “Por que” -  traz uma pergunta que é 
respondida no desfecho da matéria; “Você sabia” -  que também traz uma questão ou 
curiosidade; a seção “Experimento” -  propõe a realização de experimentos científicos
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simples, que podem ser feitos pelas próprias crianças, e traz a explicação científica; “Na 
CHC Online” -  está presente um resumo do que o leitor pode encontrar ao acessar o site; a 
seção “Quadrinhos” -  traz histórias vividas pelos mascotes da revista; essas histórias tem 
um tom humorístico; a seção “Quando crescer, vou ser...” -  traz em cada edição uma 
profissão e explicações sobre o que precisa para se formar na área e o depoimento de 
profissionais sobre o trabalho que realizam e o porquê de escolherem a profissão; “Bate- 
Papo” -  traz dicas de leitura com a capa dos livros sugeridos e a resenha ao lado; na seção 
“Jogo” -  temos jogos que testam o conhecimento do leitor referente a algum assunto ou 
jogos que buscam desenvolver a atenção e observação; “Como funcionam” -  traz a 
explicação do funcionamento de algo, às vezes a dúvida parte de algum leitor; a seção 
“Cartas” -  é um espaço aberto para divulgação de cartas que os leitores enviam e que 
trazem a opinião sobre alguma matéria que a criança leu e gostou (Figura 14), como 
também sugestões de assuntos que a criança gostaria que a revista abordasse -  algumas 
crianças mandam junto desenhos e abaixo de cada carta publicada a revista coloca uma 
resposta, como forma de estabelecer um diálogo com as crianças.
Figura 14 - Seção “Cartas” da revista 
Ciência Hoje das Crianças
Cctpftcfâ
BICHO DE ESTIMAÇAO
Gostamos muito de ler a revista C H C  
Gostariamos de que vocês fizessem uma 
reportagem sobre cachorros. Agradecemos 
a atenção.
Alunos da Escola Municipal Antonio 
Zambrzycki. Getúlio Vargas/RS.
Esse tema sem pre encanta nossos 
leitores, turma Q u e  tal darem uma olhada 
na CHC online wv/w.cbc.org.br?!
Fonte-http://chc.org.br/multimidia/revistas/ 
reduzidas/272/?revista=272#12/z Acesso 
em:10 de jul. 2016
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As seções “Passatempo” e “Galeria” aparecem a cada dois meses de forma 
intercalada. A primeira traz desafios que exigem raciocínio lógico ou matemático para a 
criança responder. A segunda seção, “Galeria” -  traz bichos ameaçados de extinção a partir 
de textos de leitura agradável, com curiosidades, ilustrações e fotografias do animal.
Normalmente, cada número da revista traz de duas a três matérias. A principal que 
vem em destaque na capa, e mais uma ou duas versando sobre assuntos diferentes. Cada 
matéria costuma ocupar de três a quatro páginas. São bem ilustradas e trazem fotografias 
ou gráficos que auxiliam na comunicação do conteúdo. A matéria é dividida em subtítulos 
e, assim, temos a presença de textos curtos dentro de um texto maior. Acreditamos que por 
ser direcionado às crianças, esse formato atrai e facilita o entendimento.
Ao lermos as matérias percebemos como a revista instiga a curiosidade das 
crianças, seja por meio das perguntas -  presença constante ao longo da leitura da revista, 
seja no título ou no decorrer da leitura dos textos ou, ainda, pelos experimentos que são 
propostos, o que vai ao encontro da proposta da revista -  aproximar a ciência das crianças 
e despertar a curiosidade.
3.4 A revista Recreio
A revista Recreio foi lançada em 1969 pela Editora Abril. Como proposta tinha 
“educar divertindo”, com histórias e atividades para crianças em idade escolar. No ano 
2000, a revista é relançada com mudanças no perfil editorial, cujo objetivo foi torná-lo 
mais atual. Em 07 de julho de 2014 o portal de notícias do site “globo.com” 
(http://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2014/07/abril-transfere-dez- 
revistas-para-editora-caras.html) anuncia a transferência de dez dos títulos da Editora Abril 
para a Editora Caras, e dentre eles está a revista Recreio. Assim a Editora Caras, de acordo 
com a reportagem, passa a ser a responsável pela produção de conteúdo, circulação e venda 
de publicidade dessa revista. No entanto, os serviços de assinaturas, distribuição e gráfica 
continuam a ser prestados pelo Grupo Abril, pois as duas editoras são parceiras.
A Editora Abril justifica as mudanças como parte dos planos de reestruturação de 
suas operações, com o objetivo de tornar sua estrutura mais enxuta e eficiente e poder 
concentrar mais nas áreas de educação e logística. Nesse sentido, a revista Recreio, que 
surgiu em 1969 com a proposta de “educar divertindo” é transferida juntamente com as 
revistas: "Aventuras na História", "Bons Fluidos", "Manequim", "Máxima", "Minha Casa",
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"Minha Novela", "Sou+Eu", "Vida Simples" e "Viva Mais", para a Editora Caras. Destacamos 
o lançamento no final de março deste ano (2016), da revista “Girls Recreio” (Figuras 15 e 16).
Figura 15 - Capa da primeira edição da
revista Girls Recreio/março, 2016
Fonte - https://ojornalzinho.wordpress. 
com/ 2016 /04/06/girls-recreio-chega- 
com-nxurrada-de-criticas-leia-resenha/ 
Acesso em: 13 de jul. 2016
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Figura 16 - Capa da segunda edição da 
revista Girls Recreio/ junho, 2016
Fonte - https://www.facebook.com/ 
girlsrecreio/. Acesso em: 10 de jul.
2016
A revista, bem recente no mercado, se constitui num veículo de informação voltado às 
meninas de seis a onze anos. As críticas foram inúmeras. Segue abaixo, parte da crítica feita 
pela jornalista, Carolina Delboni -  que de certa forma resume todas as outras críticas feitas em 
blogs, redes sociais e outros meios de comunicação, sobre a revista -  num post hospedado no 
site do jornal “O Estado de S. Paulo” com o título “Tá na hora do Recreio das meninas” em 04 
de abril de 2016; na sequência apresentamos a capa das duas edições já lançadas da revista:
Pena que elas não podem fazer experimentos, bolar coisas ou tentar 
montar coisas. Como os meninos. Xi... estão querendo dar dicas pras 
meninas de como fazer boas compras. Oi??!! Dicas de boas compras às 
meninas? Pior: a matéria sugere que meninas são consumidoras 
compulsivas descontroladas. Estamos mesmo no ano de 2016, quando se 
tem em pauta o empoderamento feminino? A igualdade de gêneros ou o 
poder fazer as mesmas coisas sem tachar de rosa ou azul? Parece que tem 
gente que ainda não entendeu do que as meninas querem falar. Não 
entendeu do que as meninas não querem ser rotuladas. Precisamos 
mesmo de uma revista na banca que dê dicas de como manter o controle 
nas compras??? OI?! Meninas são consumidoras compulsivas 
descontroladas? Que grande engano, editora Caras. Grande engano. 
(Fonte: http://vida-estilo.estadao.com.br/blogs/kids/ta-na-hora-do-recreio-das- 
meninas/) Acesso em: 10 de jul. 2016
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Fica um ponto para reflexão que o lançamento dessa nova revista pela editora Caras 
propicia -  as formas pelas quais a mídia busca capturar seu público e como o público 
também reage construindo sentidos sobre essas produções. A abordagem que 
empreendemos é da revista Recreio, ao trazer informações sobre o lançamento dessa nova 
revista. Buscamos propiciar reflexões acerca das mudanças pelas quais passam os produtos 
midiáticos, especificamente a revista Recreio que deixou gradativamente a partir de 2014 
de ter seu conteúdo produzido pela editora Abril passando para a editora Caras. A mudança 
é relativamente recente, ainda nada foi divulgado sobre mudanças na edição da revista 
Recreio, mas o lançamento da “Girls Recreio” já traz mudanças na forma como podemos 
entender a revista “Recreio” e gerar dúvidas como: se uma das revistas é voltada para 
meninas então a outra é para meninos?
No entanto, nos deteremos à análise da revista Recreio. O texto “Território, 
territorialidade e globalização no discurso jornalístico produzido para o público infantil 
escolar”, traz algumas informações referentes à revista Recreio que já não se encontram 
mais disponíveis no site da editora:
Em 2011, de acordo com dados publicados pela Editora Abril, a revista 
atingiu um total de mais de 900 mil leitores, com tiragem de 142 mil 
exemplares por semana. O público leitor é constituído por 60% de 
meninos e 40% de meninas, sendo que deles 38% estão classificados 
como pertencentes à classe A, 40% à classe B e 22 % à classe C. É 
interessante observar que 54% dos leitores têm até nove anos de idade e 
41% tem entre 10 e 14 anos. Esses leitores estão concentrados 
principalmente na região Sudeste (64%), seguida pela região Sul (14%) e 
Nordeste (12%). As regiões Norte e Centro-Oeste possuem 5% dos 
leitores, cada uma (GUIMARÃES, 2009, p. 11).
Assim, depreendemos que até o ano de 2011, a maior parte do público da revista 
era de meninos e que as classes A e B eram as maiores consumidoras desse artefato. A 
revista é semanal e oferece três modalidades de assinatura, a impressa pelo valor de R$
624.00 reais, a digital pelo valor de R$180,00 reais e a impressa e digital pelo valor de R$
696.00 reais. Caso seja comprada na banca cada número da revista sairá por R$ 12,00 
reais. Dessa forma, é uma revista que tem um preço não acessível às famílias de baixa 
renda.
A revista tem a dimensão de 26,5 centímetros de altura por 20,5 centímetros de 
largura. O papel da capa e contracapa se diferencia do papel de que é feito o restante da 
revista, sendo mais maleável e com brilho enquanto o papel do restante da revista também
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é maleável porém sem brilho e o toque e gramatura se assemelha ao de uma folha sulfite. 
Normalmente cada edição traz no total 36 páginas. A publicidade se faz presente em várias 
páginas da revista e na contracapa de todos os números (Figura 17).
Figura 17 - Contracapa da revista Recreio
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517­
7467, Editora Abril, n°
802, 23 de julho de 2015, Ano 15.
A revista é bem ilustrada, traz fotografias e o uso de cores vibrantes com o intuito 
de ser atrativa para as crianças (Figura 18). Em cada número traz na capa, um brinquedo 
para ser montado.
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Figura 18 - Capa da revista Recreio, número 
799
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517­
7467, Editora Abril, n°799, 02 de 
julho de 2015, Ano 15.
O sumário está dividido em duas partes. A primeira, “Aqui sempre tem” -  traz as 
seções que são fixas: “Curiosidades”, “Piadas”, “HQ Monters Club”, “Recorte e brinque”, 
“Como montar”, “Passatempo”, “HQ olimpíadas”, “#eu na recreio” e “Tirinhas”. Essas 
seções divertem as crianças com jogos, passatempos e histórias. A seção “#eu na recreio” é 
o espaço que a revista disponibiliza como forma de contato com os seus leitores; não são 
publicados textos dos leitores apenas fotos ou desenhos que eles enviam. Não é 
estabelecido um diálogo entre a revista e seus leitores, pois não há resposta e nenhum 
comentário por parte da revista com relação às cartas enviadas.
A segunda parte “Nesta Edição” -  traz matérias que trabalham com assuntos 
diversificados como, ciências, história, matemática, animais, arte, literatura, geografia, 
música, tecnologias, etc. As matérias visam informar e educar, ao mesmo tempo em que a 
publicidade se faz presente, seja na divulgação de um filme, de um novo programa de TV, 
divulgação de revistas e de canais de TV, propaganda de brinquedos ou roupas. Os textos 
são curtos, consideram a capacidade de raciocínio e articulação de ideias da faixa etária 
que consome a revista. São escritos por jornalistas sob consultoria a especialistas da área 
do tema tratado, sendo que alguns textos são escritos sem consultoria.
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Dessa forma, averiguamos que a revista Recreio pensada para as crianças, usa de 
diversas estratégias para atrair e dialogar com esse público. Tem um direcionamento 
educativo ao tratar de temas que visam informar e trazer curiosidades de diversas áreas do 
conhecimento -  história, geografia, ciências, arte, etc -  como também se propõe a divertir, 
pois traz passatempos, piadas, histórias em quadrinhos, etc.
3.5 Análise das produções cartográficas presentes nas revistas ‘Ciência Hoje das 
Crianças’ e ‘Recreio’
Após compreendermos como as duas revistas, Recreio e Ciência Hoje das Crianças, 
se apresentam ao seu público, procedemos à análise geral das produções cartográficas 
presentes nesses artefatos com relação à função que assumem no contexto da matéria da 
revista em que são trazidas. Averiguamos que as produções cartográficas são evocadas ou 
com a função maior de ilustrar alguma matéria, o que não implica numa leitura 
cartográfica da produção, ou com a função informativa e comunicativa em que se faz 
necessário proceder à leitura cartográfica da produção.
Sobre como definir o que é ou não uma produção cartográfica nos pautamos nos 
estudos apresentados no primeiro capítulo. Conforme vimos, vários estudiosos se 
debruçam sobre a questão da definição do que são mapas. Apesar de não haver um 
consenso, os estudos encaminham para uma visão fora do paradigma tradicional, sendo que 
mapas vão desde produções gráficas feitas por especialistas, como geógrafos e cartógrafos, 
a imagens de satélites e fotografias. Essa é a perspectiva que consideramos neste trabalho.
Por ser uma publicação mensal a quantidade de exemplares para análise da revista 
CHC foi de seis. Como é uma publicação semanal a quantidade de exemplares para análise 
da revista Recreio, foi maior, no total foram 27 exemplares. Analisamos as publicações do 
mês de julho a dezembro de 2015.
Observamos que as produções cartográficas presentes nas duas revistas analisadas 
podem assumir tanto a função de localização e orientação quanto de ilustração. Isso não 
significa que as funções sejam excludentes entre si, mas que buscamos identificar aquela 
que prepondera no texto em que é evocada.
Averiguamos que ambas as revistas apresentam produções cartográficas que 
assumem a função de localização e orientação, sendo necessário ao leitor conhecimentos 
básicos de cartografia para proceder à leitura e compreensão. Isso acontece no caso da
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Figura 19 para localização da floresta Amazônica na foto apresentada do planeta Terra, e 
no caso da Figura 20 para localização do local onde se encontra uma determinada espécie 
de peixe.
Figura 19 - Foto do planeta Terra
Fonte - Revista Ciência Hoje das Crianças, ISSN 0103-2054, 
Publicação mensal do Instituto Ciência Hoje, n° 272, outubro de 
2015, Ano 28, p. 03
108
Figura 20 - Localização de uma espécie de peixe
Galeria
Bichosameaçados
Nome científico: Trichomycterus itacarambiensis
Nome popular: bagrinho-de-caverna
Tamanho: até oito centímetros.
Local onde é encontrado: Caverna Olhos d Agua
na Bacia do Rio Sáo Francisco, em Minas Gerais.
Habitat: C a a t in g a
Motivo da busca: animal ameaçado de extinção!
Fonte - Revista Ciência Hoje das Crianças, ISSN 
0103-2054, Publicação mensal do Instituto Ciência 
Hoje, n° 274, dezembro de 2015, Ano 28, p. 13.
Com o objetivo de ilustrar as matérias, observamos que é recorrente a fotografia ou 
figura desenhada do nosso planeta. Verificamos que as produções cartográficas que se 
propõem a fazer essa representação trazem como constante o posicionamento do Polo 
Norte “para cima” e do Polo Sul “embaixo” (Figuras 19, 21 e 22). Como vimos, isso é 
decorrente de uma naturalização do pensamento com relação à orientação dos mapas 
ocidentais modernos. Não existe uma razão puramente geográfica que justifique essa 
questão. Dessa forma, a América do Sul aparece sempre na parte inferior dessas figuras 
que representam o planeta Terra (Figuras 19, 21 e 22 ).
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Figura 21 - Orientação norte-sul
Adeus, ano 
velho...
Dezembro 
está aí e, em 
alguns dias. 
diremos tchau 
a 2015. Você
sabia que, ao redor do mundo, 
os países comemoram a chegada 
de um novo ano de formas muito 
diferentes? Relembre com a gente 
e escolha um jeito bacana de 
celebrar essa data: http://chc. 
org.br/p9XWo
Fonte - Revista Ciência Hoje das Crianças, ISSN 
0103-2054, publicação mensal do Instituto Ciência 
Hoje, n° 274, dezembro de 2015, Ano 28, p. 20.
Figura 22 - Orientação norte-sul
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517-7467, 
Editora Abril, n° 818, 12 de novembro de 2015, 
Ano 15, p. 05
A figura do planeta terra animado é recorrente em ambas as revistas e assume a 
função de ilustrar os textos (Figuras 23 e 24). Esse se mostra um recurso que busca atrair a 
atenção do publico infantil. Podemos perceber também que as produções cartográficas são 
bem coloridas, usam cores fortes para atrair a atenção do leitor, assim como no caso 
específico da revista CHC o uso da personagem Diná (Figura 24) que é mascote da revista. 
As expressões faciais das animações também chama a atenção e procura dar 
sentimento/vida a essas criações, o que pode gerar uma empatia com o leitor mirim.
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Figura 23 - Planeta Terra animado
Fonte - Revista Ciência Hoje 
das Crianças, ISSN 0103-2054, 
Publicação mensal do Instituto 
Ciência Hoje, n° 271, setembro 
de 2015, Ano 28, p. 14
Figura 24: Planeta Terra animado
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517-7467, 
Editora Abril, n° 802, 23 de julho de 2015, Ano 
15, p.06.
Também encontramos presente, nas duas revistas, produções cartográficas que 
buscam ilustrar a matéria jornalística, e que trazem a presença do espaço metrificado 
(Figuras 20, 25 e 26). A Figura 20 que assume a função informativa e comunicativa, busca 
localizar na representação do território brasileiro, o local onde se encontra determinada 
espécie de peixe, e nela a presença do espaço metrificado também é perceptível.
De acordo com os estudos realizados no primeiro capítulo deste trabalho, esse 
espaço deriva de uma geometria que se originou com os gregos. A partir do momento que 
os gregos incorporaram a noção de latitude e longitude à área do conhecimento, inicia-se 
uma forma de apreensão do espaço em que reina o fundo de mapa euclidiano. Essa 
metrificação do espaço gerou naturalizações -  como se o espaço se apresentasse a nós 
cortado por linhas na vertical e horizontal -  enrijecendo o espaço cartográfico e não
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permitindo outras maneiras de representação possíveis e adequadas a cada finalidade que 
se possa ter.
Figura 25 - Espaço metrificado
Fonte - Revista Recreio, ISSN 
1517-7467, Editora Abril, n° 
823, 17 de dezembro de 2015, 
Ano 15, p. 21
Figura 26 - Espaço metrificado
C om o funciona 
o violão?
Fonte - Revista Ciência Hoje das Crianças, 
ISSN 0103-2054, Publicação mensal do 
Instituto Ciência Hoje, n° 270, agosto de 
2015, Ano 28, p. 28
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A representação do território brasileiro aparece em ambas as revistas (Figura 20 
retirada da revista CHC e Figura 27 retirada da revista Recreio) com a função informativa 
e comunicativa. Assim, para tratar de determinados assuntos a revista recorre ao mapa do 
Brasil para auxiliar na construção da matéria jornalística.
Figura 27 - Mapa do Brasil
Fonte: Revista Recreio, ISSN 1517-7467,
Editora Abril, n° 815, 22 de outubro de 2015,
Ano 15, p. 11
Especificamente na revista Recreio, encontramos em várias matérias a presença da 
figura que busca representar o planeta Terra num plano (Figura 28). Trazemos na Figura 
29 um mapa-múndi que utiliza a projeção de Mercator ; a partir dele podemos inferir que 
as figuras que buscam retratar o planeta Terra num plano, na revista Recreio, faz uso deste 
tipo de projeção (Figura 29).
Nessas duas situações (Figura 27 e 28) o leitor precisa utilizar de conhecimentos 
cartográficos básicos para proceder à leitura e compreensão da produção cartográfica. Nas 
produções que representam o território brasileiro temos presentes linhas de fronteira 
política entre estados; é o mapa político do Brasil que impera (Figura 27). Nas figuras que 
representam o planeta terra num plano observamos que é recorrente o uso da projeção de 
Mercator, e essas figuras são utilizadas, assim como as do mapa do Brasil, para localização 
no espaço de determinados lugares ou fenômenos. 7
7 A projeção de Gerardus Mercator, cartógrafo e matemático holandês, data de 1569 e se tornou referência 
para muitos mapas-múndi (SEEMANN, 2003).
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Figura 28 - Mapa-múndi
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517-7467, Editora Abril, 
n° 810, 17 de setembro de 2015, Ano 15, p. 17
Figura 29 - Projeção de Mercator
Fonte - http://www.uff.br/geoden/figuras/proj_mercator02.jpg Acesso em:10 de jul. 
2016
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Desta forma, nas revistas CHC e Recreio encontramos produções cartográficas com 
a função de ilustrar as matérias jornalísticas ou com a função informativa e comunicativa 
em que o leitor precisa usar de conhecimentos básicos da cartografia para compreensão do 
que determinada representação do espaço significa e complemento do entendimento do 
texto que essa representação traz. Dentro dessas duas funções que as produções 
cartográficas assumem no contexto da matéria jornalística, temos como recorrente o uso da 
figura do planeta terra animado, fotografias ou desenhos do planeta Terra, o mapa do 
Brasil e o mapa-múndi.
A dimensão expressiva está presente em todas as produções cartográficas, atuando 
na construção da forma como podemos conceber os espaços, de modo que gestam 
pensamentos, sensações e naturalizações. A presença do espaço metrificado, a orientação 
norte “para cima” e sul “embaixo”, a figura do planeta terra aninamado, o tipo restrito de 
projeção que é utilizada para representar os espaços são características das produções 
cartográficas que as crianças têm contato por meio das revistas. Dessa forma, o espaço 
nesses produtos midiáticos já vem construído e organizado e precisamos considerar a 
dimensão expressiva desssas produções.
Especificamente, a mídia atua por meio de diversos mecanismos -  que 
apresentamos no segundo capítulo -  para capturar e ao mesmo tempo manter seu público 
fiel. Portanto, esses artefatos costumam ser atrativos para as crianças, capturando seus 
olhares. Esse público tem contato -  como vimos por meio da análise das produções 
cartográficas presentes -  com um espaço já pensado, construído e organizado por outrem. 
Assim, esses produtos midiáticos participam na edificação do mundo que vivenciamos. 
Oliveira (2011, p. 04) aponta que se apresenta a nós um mundo cartografado como sendo o 
espaço na realidade e não uma forma de se organizar o espaço na sociedade.
Já temos um mundo cartografado. Aliás, um mundo mais que 
cartografado, temos um mundo fotografado de cima e disponibilizado na 
internet na plataforma Google Earth. Queremos saber onde fica tal lugar, 
basta digitar seu nome e lá vem ele ganhando visualidade -  figurativa, 
fotográfica -  diante de nós, na tela do computador. O que era palavra, 
vira imagem. Quase a língua adâmica: da palavra à coisa, a palavra a 
coisa. Mas é aí que começa a se desfazer o sonho, a se desfazer a farsa, a 
se descortinar a sua potência em nos fazer ver e pensar. A imagem que ali 
vemos não é a paisagem do lugar. No entanto, e ao mesmo tempo, não 
deixa de remeter a ela, tornando-se aos poucos uma camada de real 
muitas vezes mais densa e intensa que a paisagem vista sem a medicão 
das imagens.
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Nesse sentido faz-se necessário, conforme aponta Buckingham (2008), de uma 
educação para as mídias que encaminhem para além do seu uso instrumental e funcional. É 
preciso que os artefatos midiáticos sejam considerados também como formas de cultura e 
comunicação. Assim, a posição que se asssume frente a essas criações passa de uma 
postura neutra para uma postura questionadora que assume uma perspectiva crítica.
A criança, como vimos, não atua como mera receptora das informações que são 
trazidas pelos dispositivos midiáticos. De acordo com Buckingham (2008) existe um 
embate na relação texto, produção e público, em que os significados são construídos. As 
revistas voltadas ao público infantil são artefatos que buscam dialogar e fazer parte da 
vivência das crianças e que comunicam uma determinada forma de ver e pensar o espaço.
No próximo tópico procedemos à análise das potencialidades das produções 
cartográficas para processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do 
ensino fundamental. Conforme estudos trazidos no capítulo anterior (II) a revista é um 
artefato midiático que faz parte da vivência das crianças. Normalmente atrai sua atenção e 
objetiva criar vínculos com esse leitor. Estabelecer vínculos, ou melhor constituir um 
público leitor é uma das especificidades do artefato revista desde sua concepção. A revista 
é um dos dispositivos da mídia que adentram o cotidiano e trazem informações e diversas 
imagens que participam da construção do mundo como vivenciamos. De acordo com os 
PCN, documento orientador do currículo escolar no país, a Geografia, enquanto disciplina 
escolar, deve contribuir para a leitura crítica dessas imagens tão presentes, ainda que não 
notemos, na vida em sociedade:
Pela imagem, a mídia traz à tona valores a serem incorporados e posturas 
a serem adotadas. Retrata, por meio da paisagem, as contradições em que 
se vive, confundindo no imaginário aquela que é real e a que se deseja 
como ideal; toma para si a tarefa de impor e inculcar um modelo de 
mundo, de reproduzir o cotidiano por meio da imagem massificante 
repetida pelo bombardeamento publicitário, sobrepondo-se às percepções 
e interpretações subjetivas e/ou singulares por outras padronizadas e 
pretensamente universais. A Geografia estaria, então, identificada como a 
ciência que busca decodificar as imagens presentes no cotidiano, 
impressas e expressas nas paisagens e em suas representações, numa 
reflexão direta e imediata sobre o espaço geográfico e o lugar. (BRASIL, 
p. 76, 1997)
Precisamos caminhar para um processo de ensino e aprendizagem da cartografia 
que instigue o pensamento sobre as construções de espaços que são apresentadas a nós por
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meio de variados veículos de comunicação. A cartografia é um conhecimento que se 
propõe a refletir sobre os espaços que nos rodeiam e a nos instrumentalizar para a leitura 
de produções cartográficas.
3.6 Análise das potencialidades das produções cartográficas para o processo de ensino 
e aprendizagem da cartografia
Neste tópico tecemos reflexões no sentido de elucidar as potencialidades das 
produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao público infantil, para o processo 
de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental. Para 
isso, a perspectiva cartográfica que assumimos é a apresentada no decorrer deste trabalho. 
Consideramos as produções cartográficas como criações humanas a serem questionadas e 
não aceitas como verdade absoluta. Conforme Oliveira (2011) o mapa, além de informar e 
comunicar, tem sua dimensão expressiva atuando. Mas isso não significa, de acordo com 
Oliveira (2011, p. 44) desconsiderar a dimensão comunicativa e informativa:
Muito pelo contrário, ela deve permanecer como um dos percursos 
traçados pelos mapas nos currículos e na cultura, mas ela deve também 
ser colocada em intensa tensão, desfigurada, fraturada, esmaecida, nas 
obras que também tenham -  sobretudo tenham -  caráter expressivo, ou 
seja, possuam alguma força de mobilização do pensamento que se 
coloque aquém e além da informação, da comunicação, que faça 
convergir para si alguma potência de dizer o ainda não dito, que crie em 
torno de si um campo de forças que nos leve a pensar algo a partir de 
sensações que não sejam somente pensamentos racionalizáveis, mas 
também sensações sem sentido que nos levem a deslocar alguma coisa de 
seu lugar habitual, ou seja, que nos exija pensar, nem que seja pensar que 
a cartografia não é uma linguagem que somente comunica, mas também e 
sobretudo expressa visões de mundo, configurações e imaginações 
espaciais.
Dessa forma, buscamos analisar as potencialidades das produções cartográficas 
presentes em revistas voltadas ao público infantil, tendo em vista que a revista é um dos 
vários veículos pelos quais as crianças têm contato com produções cartográficas. 
Procedemos à leitura da produção cartográfica levando em conta o contexto da matéria 
jornalística em que ela está inserida. Apontamos, quais elementos do mapa estão presentes 
em cada produção e que, portanto, auxiliam na leitura do espaço ali cartografado e na 
compreensão da matéria jornalística como um todo. Buscamos também analisar como 
esses elementos, atuam na gestão de pensamentos e sentimentos sobre o espaço que
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vivenciamos. Por se constituir em um artefato direcionado ao público infantil, conforme 
vimos no capítulo II, este, enquanto produto da mídia, usa de maneiras e formas 
específicas para atrair e dialogar com esse público.
Assim, ao propormos reflexões acerca das potencialidades das produções 
cartográficas presentes nesse artefato, para o processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, procuramos contribuir para a 
construção de um processo de ensino e aprendizagem da cartografia, especificamente da 
leitura da representação de espaços, juntamente com a sensibilização do olhar sobre essas 
produções que se apresentam no cotidiano.
Como vimos no primeiro capítulo, a cartografia é um dos referenciais para o 
trabalho pedagógico dentro da disciplina de Geografia e tem seu lugar assegurado ao longo 
dos cinco anos do ensino fundamental. Assim, nessa pesquisa buscamos analisar as 
potencialidades das produções cartográficas trazidas em revistas voltadas ao público 
infantil. Dentro do que é proposto para ser trabalho ao longo dos cinco anos do ensino 
fundamental, focamos estritamente em apontar as potencialidades dessas produções 
cartográficas para o processo de ensino e aprendizagem da leitura de representações do 
espaço.
Dessa forma, destacamos os elementos dos mapas presentes nessas produções e que 
podem ser abordados pelo professor durante uma aula, assim como a dimensão expressiva 
das produções cartográficas, que gestam sentimentos e pensamentos sobre o mundo. De 
acordo com os PCN e o CBC, ao ensino de Geografia cabe trabalhar com a leitura e 
interpretação crítica de imagens veiculadas pela mídia e que se fazem tão presentes no 
cotidiano das crianças. O estudo do espaço geográfico é objeto central dos estudos da 
Geografia e as categorias paisagem, território e lugar devem ser abordadas. As imagens 
veiculadas pela mídia estão associadas a essas categorias e, portanto, devem ser abordadas 
também pela Geografia. De acordo com os documentos que fundamentam o currículo 
escolar no país, os elementos dos mapas -  título, legenda, escala, fonte e orientação -  são 
introduzidos no primeiro ano do ensino fundamental e trabalhados no decorrer dos demais 
anos de forma que ao final do quinto ano esse conhecimento já esteja sedimentado pelo 
aluno.
Intencionamos contribuir para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia, 
enquanto um conhecimento que comunica e informa, mas que também gesta pensamentos 
e sentimentos sobre os espaços vividos e a forma como os concebemos e construímos.
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Objetivamos sensibilizar o olhar para as produções cartográficas e estimular o pensamento 
para novas formas de se conceber e imaginar o espaço. De acordo com Oliveira (2011, p. 
11) “não seria importante imaginar outros mundos, outros passados que não se gestaram, 
outros futuros que têm potência de gestação?”.
Definimos as imagens a serem analisadas a partir do que averiguamos na análise 
das produções cartográficas presentes nas duas revistas. Constatamos que são quatro 
formas de representação do espaço a que as revistas mais recorrem para a construção de 
suas matérias jornalísticas: a figura do planeta terra animado; a fotografia ou desenho do 
planeta Terra; a representação do território brasileiro e a representação do planeta terra 
num plano. Assim, definimos a quantidade de quatro produções cartográficas para serem 
analisadas neste trabalho, uma de cada forma de representação do espaço a que as revistas 
recorrem.
A representação do planeta Terra num plano aparece somente na revista Recreio; 
sendo assim, escolhemos umas das produções cartográficas da revista Recreio que traz essa 
representação. A figura que traz a representação do território brasileiro também foi 
escolhida dentre as trazidas pela revista Recreio por apresentar uma quantidade mais 
considerável de elementos do mapa para serem explorados, quando comparada à única 
representação do território brasileiro que aparece em uma das seis edições analisadas da 
revista CHC. Também, por abordar um assunto -  floresta Amazônica -  que 
constantemente se encontra em discussão em veículos midiáticos, assim como por se 
constituir em assunto a ser abordado no decorrer dos anos iniciais do ensino fundamental.
As outras duas representações do espaço foram retiradas da revista CHC. Uma traz 
a figura do planeta terra animado, que busca ilustrar a matéria jornalística -  lembramos que 
apenas uma das produções cartográficas das 06 edições analisadas se apresenta assim 
(animada, com boca, olhos, nariz). A segunda representação cartográfica escolhida da 
revista CHC é uma fotografia do planeta Terra fornecida pela NASA -  das produções 
cartográficas que encontramos ao analisarmos as 06 edições da revista CHC, apenas essa 
(Figura 36) é uma fotografia, as demais são desenhos que buscam representar o planeta 
Terra. Optamos por essa figura pois, conforme vimos no primeiro capítulo, essa é uma das 
imagens mais reproduzidas na história (é de domínio público), sendo utilizada amplamente 
em comerciais, impressa em camisetas, em selos postais, em capas de livro etc. Por ser 
uma imagem amplamente utilizada consideramos relevante a análise das possíveis
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potencialidades que essa figura pode apresentar para o processo de ensino e aprendizagem 
da cartografia.
Inicialmente apontamos de qual revista é a produção cartográfica em análise, 
número da edição, página em que se encontra, a seção em que está presente e quem 
escreveu e ilustrou a matéria. Fizemos um breve resumo sobre qual o assunto que é tratado 
no texto jornalístico. Em seguida a análise das potencialidades da produção cartográfica 
evocada para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do 
ensino fundamental.
Ressaltamos que nossa análise pauta no que preconizam os documentos que 
orientam o currículo escolar de Geografia no país; especificamente focamos no processo de 
ensino de aprendizagem da leitura cartográfica, explorando os elementos dos mapas que 
encontramos presentes nessas figuras. Focamos também na dimensão expressiva das 
produções cartográficas. De acordo com Oliveira (2011) consideramos que, para além da 
dimensão comunicativa e informativa essas produções expressam valores, pensamentos e 
sentimentos que participam na forma como concebemos e vivenciamos os espaços.
3.6.1 A Amazônia é nossa?
Iniciamos pela figura a seguir (Figura 30), extraída da edição número 802, de 23 de 
julho de 2015, páginas 12 e 13, da revista Recreio (Anexo E, p. 157-158 ). O texto foi 
escrito por Silvia Regina e design de Aline Casassa, a consultoria foi de Estefano Gobb, 
professor de Geografia da PUC-Campinas e Marco Lentini coordenador do programa 
Amazônia da WWF-Brasil. Como vimos em tópico referente à revista Recreio (3.4), os 
textos são produzidos por jornalistas e em alguns casos sob consultoria de especialistas da 
área.
A matéria (Anexo E, p. 157-158) discorre sobre a Amazônia, floresta tropical de 
grande destaque em nosso país e o estudo sobre esse bioma está previsto para ser 
trabalhado nos anos iniciais do ensino fundamental. O título é “A Amazônia é nossa!”, 
sendo que essa matéria se insere na seção “Mapa-múndi” da revista. O texto inicia falando 
sobre a riqueza e diversidade da flora e fauna desse bioma, traz algumas curiosidades e 
chama a atenção do leitor para o grave problema do desmatamento iniciado no século 16 e 
que perdura na atualidade.
Conforme discutimos em tópico anterior, a revista Recreio trabalha com textos 
curtos, usa muitas cores e imagens para atrair a atenção de seu leitor. Assim, observamos
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no decorrer dessa matéria (Anexo E, p.157-158) o uso de fotografias de animais e plantas 
presentes na Amazônia ilustrando os pequenos textos que trazem informações sobre a 
floresta.
A produção cartográfica trazida (Figura 30) busca situar a área do planeta Terra que 
é coberta pela floresta. Para isso traz a representação da América do Sul em um plano. O 
título afirma que a Amazônia é nossa, no entanto, a matéria em nenhum momento refere-se 
ao porquê de tal afirmação. Fica para o leitor depreender a partir da leitura do mapa, que a 
afirmação “A Amazônia é nossa!” se baseia no fato de grande parte desse bioma estar em 
território brasileiro. Para proceder a esse entendimento a leitura da legenda que é trazida no 
mapa é essencial.
FIGURA 30: Amazônia em território brasileiro
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517-7467, Editora Abril, n° 802, 23 de 
julho de 2015, Ano 15, p. 12
Almeida e Passini (2008, p. 17) discorrem sobre o processo de leitura de mapas:
Inicia-se uma leitura pela observação do título. Temos que saber qual o 
espaço representado, seus limites, suas informações. Depois, é preciso 
observar a legenda ou a decodificação propriamente dita, relacionando os 
significantes e o significado dos signos relacionados na legenda. É 
preciso também se fazer uma leitura dos significantes/significados 
espalhados no mapa e procurar refletir sobre aquela 
distribuição/organização. Observar também a escala gráfica ou numérica
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acusada no mapa para posterior cálculo das distâncias afim de se 
estabelecer comparações ou interpretações.
A figura cartográfica (Figura 30) trazida pela revista, não apresenta título, escala ou 
orientação. Quando se trata de apresentar um mapa todos esses elementos são obrigatórios. 
Mas o que a revista traz é uma produção cartográfica, uma figura, e não tem que atender 
necessariamente as condições a que um mapa precisa atentar e atender. Para a leitura dessa 
matéria, o leitor precisará mobilizar seu conhecimento referente aos elementos do mapa 
para o entendimento da função que esse mapa desempenha no contexto.
Como percebemos, essa figura é uma representação da América do Sul e traz a 
divisão política dessa área, nomeando apenas os países e os estados brasileiros em que a 
floresta Amazônica está presente. Há uma exceção com relação ao estado do Acre, que 
segundo o mapa é coberto pela floresta, mas não foi nomeado. A área que é coberta pela 
floresta Amazônica está na cor verde, sendo que está em verde mais claro a área em que a 
floresta está presente fora do território brasileiro e de verde mais escuro a área da floresta 
que está em solo brasileiro. O restante da área em que a floresta não está presente está na 
cor preta. Observamos ainda que, a parte que representa o Brasil e que está na cor verde 
escuro tem presente a divisão política por estado, enquanto que no restante da área -  em 
preto -  em que a floresta não está presente apagam-se as linhas que representam a divisão 
do território em estados.
Oliveira (2011) aponta como as linhas de fronteira entre países, estados ou 
municípios estão a educar nosso olhar sobre o espaço geográfico. A presença desses mapas 
no contexto escolar, por meio dos livros didáticos, atlas e outros materiais é profusa. No 
entanto, outros artefatos presentes no universo infantil também trazem esse tipo de mapa 
que conduz a uma forma única de pensar o espaço.
a linguagem cartográfica está a me obrigar a olhar o território como 
sendo sempre e, sobretudo, político (mas um político esvaziado, uma vez 
que remete quase que exclusivamente ao caráter administrativo destas 
fronteiras). Esta “obrigatoriedade cartográfica” a quase onipresença do 
molde político nos mais variados tipos de mapas naturaliza esta forma de 
pensar o espaço a partir daquilo que os mapas nos dão a ver, ou seja, o 
modo como o Estado, enquanto forma social, pensa este espaço e o utiliza 
na manutenção de seu poder (OLIVEIRA, p. 5-6, 2011).
Os PCN colocam como objetivo para os anos iniciais do ensino fundamental a 
análise das imagens. Cabe à escola promover momentos de aprendizagem sobre a
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linguagem cartográfica em que os alunos se vejam como criadores de representações, 
codificadores do espaço, mas também como leitores das informações expressas e implícitas 
nos mapas.
É preciso que o professor analise as imagens na sua totalidade e procure 
contextualizá-las em seu processo de produção: por quem foram feitas, 
quando, com que finalidade, etc., e tomar esses dados como referência na 
leitura de informações mais particularizadas, ensinando aos alunos que as 
imagens são produtos do trabalho humano, localizáveis no tempo e no 
espaço, cujas intencionalidades podem ser encontradas de forma explícita 
ou implícita (BRASIL, p. 78, 1997).
No espaço escolar precisamos sensibilizar o olhar das crianças para as produções 
cartográficas que se apresentam. O exercício de olhar e questionar o mapa e sua função no 
contexto em que é trazido oportuniza liberar o pensamento para novas formas de se 
conceber o espaço. O mapa passa a ser entendido como um mapa, um dentre outros 
possíveis de se criar.
Assim, seria possível representar de maneira diferente a área que a floresta 
Amazônica ocupa no planeta? Por que não propor aos alunos tal criação? Por que não 
pensar em uma forma diferente de mapear tal dado? A presença das linhas de fronteira de 
países e estados realmente são necessárias? No espaço escolar, conforme propõe Oliveira 
(2011), a dimensão expressiva do mapa deve ser considerada, um mapa não apenas 
comunica e informa, ele atua na construção de mundos.
3.6.2 O mapa-múndi
A matéria seguinte está presente na edição número 810, de 17 de setembro de 2015, 
páginas 16 e 17 da revista Recreio (Anexo L, p. 171-172). Consta que o texto foi escrito 
por Lucas Vasconcellos e design de Fábio Bertolozzi.
Com o título “Tão, tão distante!”, a matéria jornalística na seção “Mapa-múndi” 
traz lugares muito distantes e pouco habitados. Traz uma fotografia de cada lugar 
apresentado. São lugares estranhos, como a própria matéria diz “...que mais parecem o fim 
do mundo”. A figura do mapa-múndi (Figura 31) é trazida para auxiliar a localização pelo 
leitor desses lugares no planeta.
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Figura 31 - Mapa-múndi
Fonte - Revista Recreio, ISSN 1517-7467, Editora Abril, 
n° 810, 17 de setembro de 2015, Ano 15, p. 17
Não há a presença da fonte, escala ou orientação. Temos as delimitações terrestres 
dos continentes e o uso de diferentes tons de verde nessa área. A simbolização se faz 
presente por meio dos números de 1 a 6 que representam na figura cartográfica a 
localização dos lugares que são descritos na matéria jornalística.
Outra observação é o uso da projeção de Mercator, vimos em tópico anterior, que a 
data de 1569 e se constituiu em um modelo para muitos mapas-múndi. A crítica sobre essa 
projeção recai no fato de que, de acordo com Seemann (2003, p. 03)
Geógrafos críticos condenaram a projeção de Mercator, porque ela 
deforma e distorce grosseiramente as áreas representadas, contribuindo 
assim para a criação de uma imagem ideologizada do mundo a favor das 
economias dominantes.
No entanto, precisamos compreender a criação dessa projeção no contexto da época 
de seu criador. De acordo com Seemann (2003, p.12) a projeção que Mercator produziu 
não objetivava a simples representação do planeta Terra, mas “servia a finalidades práticas, 
à navegação” que naquele contexto estava no auge com a busca e descoberta por novas 
terras. No entanto, essa projeção se tornou a mais utilizada e conhecida:
O que era uma ajuda de navegação para o capitães do Renascimento 
tornou-se uma representação ideologizada do mundo. Embora seja uma
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projeção pobre para um mapa-múndi, a sua malha de coordenadas 
retangular atraiu inúmeras editoras geograficamente analfabetas que 
acharam sua forma geométrica bastante conveniente para atlas, mapas 
murais e ilustrações em livros, artigos e jornais, tornando-se a projeção- 
padrão no mapa mental de muitas pessoas (ROSENBERG, 2001; 
SEEMANN, 2003, p. 03)
A projeção de Mercator produz enormes distorções. A partir de uma observação 
(Figura 31) podemos perceber que a Groelândia e a América do Sul aparentam ter a mesma 
área, no entanto a América do Sul é aproximadamente oito vezes maior que a Groelândia. 
Há uma deformação das áreas nas altas altitudes. Conquanto, o fato é que qualquer 
projeção traz distorções, então a questão, segundo Seeman, não é saber qual seria a melhor 
projeção, mas sim escolher a projeção a ser utilizada considerando a finalidade do uso.
É possível “ver” as mãos que cartografaram o espaço e entender que este não é um 
exercício neutro, mas que é subjetivo, feito de escolhas. Aqueles que também recorrem às 
produções cartográficas -  como a mídia -  para alguma finalidade, também estão 
participando na construção de formas de ver e sentir o mundo que vivenciamos.
Assim, seria a projeção de Mercator a mais adequada para a finalidade a que a 
revista evoca a produção cartográfica? A partir dessa matéria jornalística, poderíamos 
desenvolver o olhar observador do aluno apresentando a eles outras formas de 
representação do planeta Terra num plano ou mesmo no globo terrestre e solicitar que 
localizem esses lugares? E a simbolização por meio de números poderia ser expressa de 
outra forma, considerando que o veículo midiático que a traz é direcionado ao público 
infantil? Seria possível construir junto com os alunos um outro mapa, diferente do 
apresentado, mas que ainda atenda à finalidade para a qual ele foi evocado?
Muitas outras questões seriam possíveis de serem feitas a partir dessa 
representação. O que buscamos é sensibilizar o olhar sobre essas produções cartográficas 
que se apresentam e sobre as quais comumente assumimos uma postura de receptores das 
informações e sensações que são trazidas. Buscamos fazer derivar o pensamento sobre 
outros modos de conceber os espaços e sensibilizar o olhar sobre as produções 
cartográficas que nos são apresentadas.
3.6.3 Figura do planeta Terra
A próxima matéria jornalística que traz uma produção cartográfica foi retirada da 
revista CHC, edição número 271 de setembro de 2015, páginas 13, 14 e 15 (Anexo B, p.
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145-147 ). Foi escrita por Alfred Sholl-Franco, do Instituto de Biofísica Carlos Chagas 
Filho da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Mariza Sodré, da Secretaria Estadual de 
Educação do Rio de Janeiro. A ilustração foi feita por Mario Bag. O título é “Para 
enxergar, acenda a luz!”, a reportagem discorre sobre o estímulo da luz que é necessário 
para que consigamos enxergar, explica como a luz, o olho e o cérebro funcionam para que 
isso aconteça.
Dentre as ilustrações presentes, temos a figura desenhada e animada do planeta 
Terra (Figura 32). Assim, o planeta Terra representado traz uma coroa, olhos, boca e nariz. 
Podemos perceber que ele olha para o sol e assume uma expressão de dúvida, que a 
presença do sinal de pontuação “interrogação” confirma. Notamos também a presença do 
desenho de uma onda de radiação próxima ao sol.
Um aspecto cartográfico a ser explorado é a orientação norte-sul dessa 
representação (Figura 32), que contribui para o enraizamento da noção norte “para cima” e 
sul “embaixo”. Por que colocar uma coroa nessa representação? Poderia ser outro objeto? 
Haveria uma outra forma de se retratar o nosso mundo, o nosso planeta? De certa forma, a 
partir da observação dessa figura podemos estimular os alunos a criarem novas formas de 
representação do nosso planeta. O detalhe da coroa abre possibilidades de novas criações, 
de novas formas de ver o espaço que habitamos se, dessa forma dirigirmos o nosso olhar.
Conforme Oliveira (2011) nos deparamos no cotidiano com imagens que trazem 
um mundo descrito e pronto. Essas imagens nos são apresentadas por meio de vários 
canais. Os veículos de comunicação se apresentam como um desses canais que nos 
apresentam imagens que evocam territórios, ainda que não perceptivelmente.
Figura 32 - Planeta Terra animado
Fonte - Revista Ciência Hoje das 
Crianças, ISSN 0103-2054, 
Publicação mensal do Instituto 
Ciência Hoje, n° 271, setembro de 
2015, Ano 28, p. 14
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3.6.4 A foto da Terra
A matéria jornalística seguinte foi retirada da revista CHC, edição número 272 do 
mês de outubro de 2015, páginas 02, 03, 04, 05 e 06 (Anexo C, p. 149-153). Foi escrita por 
Juliana Lins do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. A matéria jornalística (anexo 
C, p. 149-153) ocupa no total 05 páginas e traz fotografias de diferentes profissionais para 
a ilustração. O título é “Diário da Amazônia ontem e hoje” e a autora busca dialogar com o 
leitor. Para tanto, escreve na primeira pessoa do singular. A autora, por meio da 
reportagem no estilo de um diário, conta um pouco da sua experiência e estudos que 
desenvolve sobre a floresta Amazônica. Discursa sobre a floresta ontem, se referindo aos 
séculos 16 e 17, e hoje, mostrando como existe um elo entre o passado e o presente que 
não se apaga.
A foto da Terra, feita do espaço por um satélite, aparece logo no início da 
reportagem (Figura 33). A foto é proveniente da NASA. A autora do texto se refere 
diretamente à foto, instruindo o leitor na localização da floresta Amazônica e a observar a 
área do nosso país que essa floresta ocupa, conforme podemos observar na figura abaixo 
(Figura 33).
Figura 33 - Foto do planeta Terra
Fonte - Revista Ciência Hoje das Crianças, ISSN 0103-2054,
Publicação mensal do Instituto Ciência Hoje, n° 272, outubro de 
2015, Ano 28, p. 03.
Assim, a figura do planeta Terra (Figura 33) assume a função informativa e 
comunicativa, pois localiza a floresta Amazônica na foto da Terra feita por um satélite.
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Mais uma vez a orientação norte “para cima” e sul “embaixo” está presente. Assim, a 
leitura cartográfica pode abordar três pontos: a localização da floresta Amazônica, a área 
que ela ocupa do território brasileiro e a orientação norte-sul da produção cartográfica. 
Como vimos a orientação norte-sul é uma naturalização do pensamento ocidental com 
relação à orientação dos mapas.
3.7 Considerações acerca das potencialidades das produções cartográficas para o 
processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental
Neste tópico, fazemos considerações para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, a partir das 
potencialidades das produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao público 
infantil. Inicialmente, para o trabalho em sala de aula, as possibilidades de abordagem da 
matéria jornalística para o desenvolvimento de aulas são várias. São muitos os temas 
trabalhados pelas revistas e cujo conteúdo faz parte do currículo escolar dos alunos dos 
anos iniciais do ensino fundamental. Esses textos jornalísticos tanto podem ser usados 
como problematização inicial para o desenvolvimento de um determinado conteúdo quanto 
para ser o texto principal no desenvolvimento de uma aula.
Ressaltamos que o professor, ao utilizar artefatos midiáticos durante suas aulas 
precisa considerá-los para além do seu uso instrumental. Assim, partir de uma abordagem 
destes também como formas de cultura e comunicação. Isso significa que, ao fazer uso do 
artefato midiático é preciso considerar que este comunica uma visão de mundo, traz 
determinadas representações e não outras. Precisamos considerar que esses dispositivos 
são produzidos por seres humanos a partir de determinadas escolhas e que devem ser 
colocados em questionamento. Portanto, precisamos formar uma postura questionadora dos 
alunos frente a tais criações humanas. Proceder à leitura crítica das produções cartográficas 
trazidas por esses artefatos contribui para tal formação.
Conforme analisamos, as produções cartográficas presentes em revistas voltadas ao 
público infantil, apresentam potencialidades para o desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem da cartografia, especificamente da leitura cartográfica, nos anos iniciais do 
ensino fundamental. Acreditamos que as análises dessas potencialidades possam contribuir 
para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia que caminhe para além da 
dimensão informativa e comunicativa das produções cartográficas, abarcando também a
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dimensão expressiva, que conforme estudos de Oliveira (2011), possibilita novas formas 
de olhar e compreender o espaço que habitamos. A sensibilização do olhar dos alunos para 
essas produções, com as quais se deparam no dia a dia é outra contribuição resultante.
O conhecimento cartográfico se apresenta enquanto conteúdo e linguagem e, sendo 
assim, pode constituir o conteúdo a ser trabalhado ou uma linguagem que medeie o 
trabalho de outros conteúdos. No currículo dos anos iniciais está previsto o estudo da 
cartografia enquanto conteúdo e linguagem. Ao desenvolver o trabalho com outras 
disciplinas e houver a presença de uma produção cartográfica é necessário que o professor 
atente para a leitura e análise dessa produção junto com seus alunos. Pois, como vimos, 
essas produções trazem informações importantes para o entendimento do texto em que são 
trazidas e estão a gestar sentimentos, pensamentos e formas de se conceber o mundo que 
vivenciamos.
O que buscamos é, a partir das análises, prover elementos que contribuam para o 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental, especificamente da leitura de representações do espaço. A partir da análise de 
cada uma, das quatro produções cartográficas selecionadas, foram ressaltados elementos 
para o desenvolvimento do trabalho pedagógico em sala de aula. São elementos apontados 
que, ao professor caberá adequar as suas aulas considerando como ponto de partida a 
realidade de seus alunos e os objetivos que pretende alcançar.
Para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem dos conhecimentos 
cartográficos -  que conforme estudamos tem seu lugar assegurado nos anos iniciais do 
ensino fundamental por documentos que orientam o currículo escolar no país -  
consideramos que o trabalho com sequências de ensino na perspectiva proposta por Aguiar 
Júnior (2005), coaduna com a perspectiva de ensino de um conhecimento cartográfico que, 
conforme vimos, está presente na vivência diária de todos em sociedade e não isolados 
para análise apenas em livros didáticos e atlas.
De acordo com Aguiar Júnior (2005) uma sequência de ensino é composta por um 
determinado número de aulas organizadas e que guardam coerência entre si. O conteúdo a 
ser trabalhado contém tópicos relacionados e a sequência é montada a partir de quatro 
categorias de atividades em que cada uma assume uma função específica no processo.
A “problematização inicial” é a primeira categoria. Nesse momento o professor 
busca diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema a ser trabalhado na 
aula e procura sensibilizá-los para as próximas atividades a serem desenvolvidas. Como
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vimos, tanto a revista Recreio quanto a revista CHC se propõem a estimular a curiosidade 
das crianças e buscam levar até o seu público, novidades sobre os temas com os quais 
trabalham -  dentre eles arte e cultura, bichos, literatura, matemática, plantas, química, 
tecnologia, astronomia, física, história, meio ambiente, pré-história e saúde. Assim, as 
matérias jornalísticas trazidas por essas revistas podem se constituir num material para 
problematização inicial do tema a ser trabalhado.
De acordo com a análise das duas revistas -  subtópicos 3.3 e 3.4 -  estas apresentam 
textos curtos e de fácil compreensão, numa linguagem que busca dialogar com o leitor da 
faixa etária para a qual a revista é destinada, utilizam recursos como cores variadas, 
fotografias e desenhos que capturam a atenção do aluno. Ainda que o tema a ser trabalhado 
não tenha relação com a cartografia, o professor, ao utilizar uma matéria jornalística para 
problematização inicial e que traz uma produção cartográfica, necessitará fazer a leitura 
dessa produção, pois conforme averiguamos a presença de uma produção cartográfica pode 
assumir a função informativa e comunicativa, dessa forma, complementando o 
entendimento do texto, como também tem a dimensão expressiva em atuação. Assim, 
depreendemos que a análise das potencialidades das produções cartográficas presentes em 
revistas voltadas ao público infantil, poderá estimular e auxiliar o professor tanto no 
desenvolvimento do conhecimento cartográfico enquanto conteúdo, como enquanto 
linguagem que perpassa o trabalho com as outras disciplinas escolares.
A segunda categoria -  para o desenvolvimento de uma sequência de ensino -  é o 
“Desenvolvimento da narrativa do ensino”. As atividades trabalharão com o saber escolar 
-  proveniente das elaborações da ciência de referência. Essa é a etapa do desenvolvimento 
da sequência de ensino em que o professor abordará com os alunos a teoria a respeito do 
tema trabalhado. Tendo como foco nesse trabalho, o desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem da leitura cartográfica, após a leitura da produção cartográfica -  na 
problematização inicial -  trazida na matéria jornalística, o professor, a partir dos elementos 
do mapa presentes naquela produção pode utilizar outros materiais que aprofundem e 
auxiliem os alunos a compreenderem melhor esses elementos. Caso o objetivo da aula não 
seja trabalhar com a cartografia enquanto conteúdo, mas apenas como uma linguagem para 
leitura da produção cartográfica e assim complemento do entendimento do texto, esse 
aprofundamento não se aplica.
A terceira categoria “Aplicação dos novos conhecimentos” é a etapa da sequência 
de ensino em que o professor propõe desafios cognitivos aos alunos e que se faz necessário
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que eles recorram ao aprendizado obtido na categoria anterior para solucioná-los. É o 
momento em que o aluno aplica seus conhecimentos, num esforço cognitivo de relacionar 
o conteúdo estudado com o problema apresentado e dessa maneira encontrar uma solução. 
Com relação ao ensino e aprendizagem da cartografia, especificamente da leitura 
cartográfica, a aplicação dos novos conhecimentos pode ocorrer pela proposição de outras 
produções cartográficas -  que tragam também os elementos trabalhados na produção 
cartográfica anterior -  para leitura e compreensão a partir do contexto em que foi evocada. 
Também é importante propor aos alunos pensarem em outras construções possíveis da 
produção cartográfica que está sendo trabalhada. Desfazer o mapa, cortar, dobrar, colar, 
reelaborar, etc. Como vimos, a orientação norte-sul das produções cartográficas com as 
quais nos deparamos é uma naturalização da visão dos mapas no mundo ocidental; nesse 
caso, a legenda pode ser diferente da que está posta, a projeção utilizada pode ser outra, a 
divisão territorial e a presença do espaço euclidiano tem sua utilidade questionável. Dessa 
forma, abrimos possibilidades para a elaboração de diferentes pensamentos sobre o espaço 
que o façam derivar por outras formas de se apresentar.
Na quarta e última categoria, “Reflexão sobre o que foi aprendido”, é pensada uma 
atividade que sintetize e sistematize o que foi trabalhado ao longo da sequência de ensino, 
de maneira que o aluno se conscientize sobre o conhecimento que ele construiu e também 
haja uma formalização do processo então encerrado, para que outro se inicie. Para o 
trabalho com o conteúdo cartográfico, essa também é uma etapa importante do processo. O 
momento é destinado para que o aluno, através de uma atividade a ser elaborada pelo 
professor, reflita sobre os novos conhecimentos cartográficos construídos. Nesse momento, 
a matéria jornalística que apresente uma produção cartográfica, novamente se apresenta 
como um material importante para o trabalho pedagógico. Depois de trabalhadas as três 
categorias anteriores com os alunos, o desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem de um ou mais elementos do mapa para promoção da leitura cartográfica, 
pode ser planejado pelo professor como atividade de sistematização e síntese, uma 
atividade em que seja trazida uma matéria jornalística que faz uso de uma produção 
cartográfica. O professor poderá solicitar aos seus alunos que discorram sobre a função da 
produção cartográfica nesse material, elencando quais elementos auxiliaram na leitura e 
compreensão dessa produção. Assim, novamente a matéria jornalística, presente em 
revistas com foco num leitor específico e faz uso de recursos diversos para captura desse
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leitor -  conforme apresentado no capítulo II -  se mostra um material interessante para o 
trabalho escolar.
Neste tópico apresentamos algumas considerações acerca do desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, 
especificamente da leitura cartográfica, a partir das potencialidades que as produções 
cartográficas presentes em revistas voltadas ao público infantil apresentam. São 
apontamentos que ilustram o trabalho pedagógico que pode ser realizado para o 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem a partir de uma determinada 
metodologia.
Reiteramos a importância de que os artefatos midiáticos sejam abordados em sala 
de aula como formas de cultura e comunicação, assim que o professor consiga a promoção 
de uma educação para as mídias que ultrapasse o uso apenas instrumental desses 
dispositivos. Sobre o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental, especificamente da leitura 
cartográfica, averiguamos que tanto a dimensão informativa e comunicativa dos mapas 
devem ser abordadas quanto a dimensão expressiva. Acreditamos que os apontamentos 
feitos acima, a partir de uma determinada perspectiva de sequência de ensino, possam dar 
início a esse processo.
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Vovó disse que quando se encontra algo bom, a primeira coisa que se 
tem a fazer é partilhar com todo mundo; assim, o que é bom se espalha 
por lugares que a gente nem pode imaginar. O que é certo. (CARTER, p. 
07, 2006)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento desta dissertação se apresentou um desafio que próximo à sua 
conclusão trouxe ainda mais o desejo de continuar a pesquisar e produzir reflexões acerca 
do processo de ensino e aprendizagem da cartografia. Desde o início de meus estudos 
sobre essa temática, no ano de 2010, muitas descobertas ocorreram. Foram as emoções 
provocadas por essas descobertas que serviram de motor para a “finalização” deste 
trabalho. O encantamento por um conhecimento tão presente e necessário em nosso 
cotidiano e que pode vir a contribuir para uma vivência mais satisfatória e consciente nos 
espaços que habitamos, precisa ter o seu processo de ensino e aprendizado conduzido de 
maneira profícua nos espaços escolares que se constituem hoje, em espaços de formação 
para a cidadania.
Foi do desejo de buscar mais conhecimento, bem como aprofundar os já 
construídos sobre o processo de ensino e aprendizagem da cartografia, a propulsão para 
pensarmos em contribuições para o encaminhamento do trabalho pedagógico com a 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental. Assim, surgiu a problemática de nossa 
pesquisa que se pautou em analisar como os artefatos midiáticos, particularmente as 
revistas para o público infantil, podem potencializar o processo de ensino e aprendizagem 
da cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental.
Na contemporaneidade temos todo um mercado de produtos culturais pensado para 
as crianças e que normalmente capturam a atenção e o olhar delas. Dessa forma, pensamos 
que as revistas como parte desse mercado e como um artefato que veicula produções 
cartográficas, poderiam apresentar potencialidades para o processo de ensino e 
aprendizagem da cartografia.
Dessa maneira, encaminhamos nossa pesquisa, no intento de analisar as 
potencialidades das produções cartográficas, presentes em revistas voltadas ao público 
infantil, para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do
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ensino fundamental. Assim, as revistas se constituíram em objeto de análise de nossa 
pesquisa. A obtenção desse material de análise se deu sem maiores intercorrências.
Para que compreendêssemos as potencialidades das produções cartográficas 
presentes nesse artefato, primeiramente empreendemos um olhar histórico sobre a 
cartografia, o estado da produção acadêmica sobre essa temática e o lugar que a mesma 
ocupa nos currículos escolares oficiais dos anos iniciais do ensino fundamental. 
Posteriormente, averiguamos quais as relações que se estabelecem entre cartografia, 
infância e mídia, para então procedermos à análise das potencialidades das produções 
cartográficas.
Vimos que a cartografia nasceu de uma necessidade humana de se expressar e 
registrar os espaços para alguma finalidade. Ao longo do tempo esse conhecimento tem 
sido utilizado e tem participado na construção do mundo como o vivenciamos e 
concebemos. Os estudos sobre esse saber também promoveram mudanças na maneira 
como o interpretamos e fazemos uso dele. Compreendemos que produções cartográficas 
não apenas atendem a uma finalidade prática de orientar e informar. Estas produções são 
criações humanas que expressam visões, valores e sentimentos sobre o mundo. Estão a 
participar na construção do mundo, a influenciar na maneira como enxergamos, sentimos, 
pensamos e nos organizamos nos espaços que habitamos ou temos contato.
O estudo sobre esse conhecimento tem seu lugar assegurado nos espaços escolares, 
por documentos oficiais que orientam o currículo escolar no país. Pesquisas acadêmicas 
são desenvolvidas, ainda que em quantidade pequena, com o intuito de colaborar para o 
processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos espaços escolares. Essas pesquisas 
também constatam a insatisfatória presença do ensino e aprendizagem desse saber nos anos 
iniciais do ensino fundamental e a preparação insuficiente dos professores para lidarem 
com esse conhecimento e promoverem um processo de ensino e aprendizagem profícuo.
No segundo capítulo, estabelecemos as relações entre cartografia, infância e 
artefatos midiáticos. Averiguamos que as crianças na contemporaneidade, no contexto de 
uma sociedade capitalista se constituem em mercado consumidor. São inúmeros os 
produtos direcionados a esse público. A mídia faz uso de diversos mecanismos para atrair e 
manter seu consumidor mirim e tem obtido sucesso nesse processo. Dessa forma, a mídia 
tem atuado de forma relevante na construção da infância, pois ao vender seus produtos 
também veicula pensamentos, modos de vida e valores.
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No entanto, constatamos que o público infantil não se constitui em mero receptor 
do que é veiculado, ele age nesse processo também construindo significados e 
ressignificando aquilo com o que tem contato. Conforme estudos de Buckingham (2012) 
os significados são construídos no embate constante da relação texto, produção e público 
em que nenhum dos pontos são determinantes.
Os estudos de Prout (2010) apontaram que uma abordagem da infância baseada na 
dicotomia e oposição de ideias -  pensamento esse propagado pelos estudos da sociologia -  
não responde mais satisfatoriamente as problemáticas que a infância apresenta, situada na 
complexidade do cenário social em que se encontra. Precisamos empreender um 
pensamento que considere a complexidade em que as crianças estão imersas.
Vivenciamos uma realidade de fluxos e velocidades plurais. Compreendemos que 
as crianças participam nessa construção de modo que não estão à parte e sujeitadas aos 
espaços e tempos que são definidos para elas. Depreendemos que, para compreender a 
criança com a qual dialogamos, as contribuições de diferentes perspectivas teóricas 
ampliam o olhar e entendimento sobre esse sujeito. Dessa forma, outros caminhos e 
diálogos podem ser estabelecidos.
Nesse sentido, acreditamos que, o processo de ensino e aprendizagem deve fornecer 
elementos que as crianças em seu cotidiano usem, na elaboração de significados com 
aquilo que se deparam. Assim, precisamos de uma educação para as mídias que, de acordo 
com Buckingham (2012), não se paute apenas no uso instrumental dos artefatos midiáticos, 
mas que também os considere como formas de cultura e comunicação, maneiras de pensar 
e representar o mundo. Vimos que a mídia e a infância estabelecem relações em que há 
limites e possibilidades de atuação de ambas as partes na construção da realidade 
vivenciada. A linguagem cartográfica está presente nesses artefatos com sua dimensão 
expressiva em ação.
No terceiro capítulo, compreendemos a constituição do artefato midiático revista e 
suas especificidades. A revista desde sua concepção tem como peculiaridade ser 
direcionada a um público específico, ter uma periodicidade definida e trazer atualidades. 
No decorrer de sua trajetória outras especificidades foram gestadas, como a importância do 
design gráfico, a publicidade que foi incorporada e a maior segmentação por assuntos. São 
dispositivos que conversam com sua época e com um público determinado, com quem 
costumam construir uma relação de fidelidade e empatia.
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Analisamos as revistas Recreio e Ciência Hoje das Crianças e averiguamos que 
algumas similaridades existem pelo fato de ambas serem direcionadas ao público infantil, 
como o uso de textos curtos, trazer curiosidades, fazer uso recorrente de animações e cores 
diversas e chamativas. As diferenças também são perceptíveis. Na revista Recreio temos a 
presença da publicidade ao longo de toda a revista, a quantidade maior de piadas, 
passatempos e quadrinhos quando comparada à revista Ciência Hoje das Crianças. Com 
relação às produções cartográficas, percebemos que ambas trabalham com produções 
similares. São quatro as produções cartográficas recorrentes: o mapa do Brasil, o mapa- 
múndi, fotografia do planeta Terra ou desenho, e o desenho do planeta Terra animado.
Ao analisarmos as produções cartográficas, verificamos que elas apresentam 
potencialidades para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia, especificamente 
da leitura de representações do espaço, nos anos iniciais do ensino fundamental. As 
revistas voltadas ao público infantil evocam produções cartográficas para a abordagem de 
assuntos diversos. Também são muitos os temas trabalhados pelas revistas e cujo conteúdo 
faz parte do currículo escolar dos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental.
Conforme apontamos, o uso desses textos jornalísticos em sala de aula colabora 
para um processo de ensino e aprendizagem que dialogue com a realidade, pois como 
vimos a revistas, desde sua concepção, têm como especificidade trazer atualidades sobre o 
assunto que abordam. Averiguamos que, ao abordar esses dispositivos em sala de aula, o 
professor deve se atentar para a formação de uma postura questionadora dos alunos frente a 
tais criações humanas. Para isso, proceder a uma leitura crítica das produções cartográficas 
contribui para tal formação.
Acreditamos que as análises a que procedemos -  das potencialidades das produções 
cartográficas -  contribuem significativamente para um processo de ensino e aprendizagem 
da cartografia que caminhe para além da dimensão informativa e comunicativa das 
produções cartográficas, abarcando também a dimensão expressiva, que conforme estudos 
de Oliveira (2011), possibilita novas formas de olhar e compreender o espaço que 
habitamos. Outra contribuição é a sensibilização do olhar dos alunos para as produções 
cartográficas com as quais se deparam no dia a dia.
Entendemos que as análises trazidas -  de cada uma das quatro produções 
cartográficas selecionadas -  trouxeram elementos para o desenvolvimento do trabalho 
pedagógico em sala de aula. O professor poderá adequar os elementos que averiguamos
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como potencialidades às suas aulas considerando como ponto de partida a realidade de 
seus alunos e os objetivos que pretende alcançar.
A partir da proposta de sequência de ensino de Aguiar Júnior (2005), fizemos 
algumas considerações para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia, abordando as potencialidades, das produções cartográficas presentes em 
revistas voltadas ao público infantil.
Assim, a partir dos estudos realizados, consideramos que as produções cartográficas 
presentes em revistas voltadas ao público infantil, apresentam potencialidades e podem 
contribuir sobremaneira para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da 
cartografia, especificamente da leitura de representações do espaço, nos anos iniciais do 
ensino fundamental.
As reflexões apresentadas/tecidas nesta pesquisa surgiram do desejo de contribuir 
para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia nos anos iniciais do ensino 
fundamental. A origem desse desejo está na minha atuação como professora dos anos 
iniciais do ensino fundamental que, ao descobrir o universo da cartografia e as 
potencialidades desse conhecimento para empoderamento do cidadão, quis partilhar esse 
saber.
Os caminhos percorridos para desenvolvimento dessa pesquisa se mostraram por 
muitas vezes difíceis de ser trilhados. No entanto, ao finalizar esse trabalho o desejo de 
continuar pesquisando e participando da construção -  que é coletiva -  de contribuições 
para o processo de ensino e aprendizagem da cartografia, só cresceu. Percebemos que a 
cartografia se faz presente no cotidiano de todos e está a influenciar e participar da 
construção da realidade que vivenciamos. Assim, se apresenta a necessidade refletirmos 
sobre esse conhecimento e sua presença nos espaços escolares. Será que realmente nos 
espaços escolares se apresenta a cartografia da vida aos alunos? De que forma podemos 
proporcionar o contato com uma cartografia significativa?
Esperamos que essa pesquisa possa contribuir com o ensino e aprendizagem da 
cartografia nos anos iniciais do ensino fundamental. Acreditamos que as potencialidades 
das produções cartográficas aqui abordadas, podem contribuir para o planejamento e 
desenvolvimento de aulas em que a cartografia enquanto conteúdo ou linguagem seja 
abordada.
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Como funciona
V ioláo é som para reunir. Quando suas cordas ecoam, as pessoas se sentam em volta, seja para cantar ou apenas 
para ouvir. O violáo é um dos instrumentos mais populares do 
mundo, e muito presente na música brasileira. É também um 
instrumento de cordas dedilhadas, isso significa que para tocar 
violão é preciso utilizar a ponta dos dedos para tirar o som. Ao 
músico que se especializa nesse instrumento damos o nome de 
violonista.
Quando o violonista dedilha as cordas esticadas do violão, 
elas vibram e produzem um determinado som. Dentro do tampo 
do violáo (aquela parte de cima, onde existe um buraco), há 
umas barrinhas de madeira coladas, conhecidas como leque 
harmônico, que servem para distribuir o som por todo o 
instrumento. Esta vibração é transferida para o corpo do violáo 
que irá "amplificar" (espalhar e aumentar) o som das cordas e 
projetá-la por todo o ambiente até chegar aos nossos ouvidos.
O violáo é feito praticamente todo em madeira, com 
exceçáo das cordas e de alguns acessórios feitos de metal, 
como as tarraxas que servem para puxar as cordas e afinar o 
instrumento.
O número de cordas pode variar. O tipo de violáo mais 
conhecido possui seis cordas e elas podem ser de aço ou 
de nylon, que produzem sons diferentes. Os melhores 
instrumentos (e os mais valiosos também) sáo feitos 
artesanaimente por um profissional chamado de luthier. Todo 
o processo é demorado e exige do artesão muita habilidade 
manual e muito cuidado aos detalhes.
As melhores madeiras para a construção do violão sáo 
o cedro canadense e o abeto europeu para o tampo do 
instrumento, e o jacarandá para o fundo. Essas madeiras, além 
de propiciar ótima qualidade sonora, deixam o instrumento 
bem bonito!
Juarez Bergmann Filho e Leandro Mombach, 
Professores do Curso de Tecnologia em Luteria, 
Universidade Federal do Paraná.
! C d J? fie is
Olá, amigos da CHO  Somos alunos 
da 3* série D, adoramos a sua revista e 
queremos saber sobre o espaço sideral e 
os planetas. Publiquem o nosso endereço 
para fazermos amizades. Obrigado pela 
colaboração. Um beijáo nosso para vocês. 
Marcus Fávero, Larissa, Viviane, Carlos, 
Pâmela, Ana Luisa. Rua Campos Salles, 
núm ero  4 4 ,1 3 .7 0 0 -0 0 0 . São io sé  do
#  Rio Pardo/SP.
Olá. turma! Na CHC Online (www
# chc.org.br), vocês encontrarão muitos 
textos sobre Astronomia. Um beijáo para
.  lodos!
BALEIAS. GOLFINHOS E AVIÕES
Olá. pessoal da CHC. Tenho nove
# anos e moro em São Paulo. Eu achei 
.  interessante a reportagem "Com o
funciona a respiração de baleias e 
,  golfinhos?", da revista 265, edição de 
março de 2015. Gostaria que fizessem 
.  uma matéria sobre aviòes. Tchaul 
M aria  Eduarda. Cotia/SP.
Sugestão anotada! Enquanto isso, que 
ta! saber mais sobre a profissão de piloto, 
na CHC 209?!
VOÇOROCAS
Olá. amigo da CHC. Eu me chamo 
Nayelli, estudo na Escola Municipal 
M onte iro  Lobato e m oro na cidade de 
Nova Londrina. Nós estamos trabalhando 
a carta do leitor. Achei um texto 
m uito  legal sobre “ Por que ocorrem 
as voçorocas?", da CHC 198 Fiquei
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*
fibrasPor opticasque as
revolucionaram a
k ko
A h! O que seria da comunicação sem as fibras ópticas... Telefonia, tevê a cabo. redes para computadores e transmissão de dados, 
instrumentos médico-cirúrgicos e sensores são 
apenas alguns exemplos de sistemas que utilizam 
fibras ópticas!
Podemos dizer que as fibras ópticas são 
fios muito finos feitos de um tipo especial de 
vidro envolvidos por duas camadas de material 
plástico. Pelos tais fios de vidro é que passam 
sinais de luz carregando, por exemplo, dados de 
áudio e vídeo. É mais ou menos assim...
Quando falamos ao telefone, a nossa voz 
é transformada em sinais elétricos que são 
transmitidos para uma central telefônica, onde são 
convertidos em sinais de luz por um fotoemissor e 
enviados, através de uma fibra óptica, para outra 
central, onde são convertidos por um fotodetector 
em sinais elétricos, que são enviados para o 
telefone com que estamos falando, onde são 
transformados novamente em voz.
Explicado na forma de passo a passo, o 
processo de transmissão de dados via fibras 
ópticas parece lento, mas ele é extremamente 
mais veloz, mais leve e apresenta um alcance 
bem maior do sinal transmitido do que, por 
exemplo, os cabos de cobre, que dominavam as 
telecomunicações até pouco tempo atrás.
Hoje, portanto, a transmissão de dados, 
imagens, sons e sinais é mais eficiente por causa 
das fibras ópticas. Além de sua alta capacidade 
de transmitir vários tipos de informações, 
elas também são imunes a interferência 
eletromagnética, isso quer dizer não há perda de 
clareza dos sinais de imagem, voz etc. 3
E aí. elas são ou não são revolucionárias?
1
Fábio Luís Alves Pena. I
C oordenação  de  E letrom ecànica, %.
In s titu to  Federal de Educação, C iência  e Tecnologia  |  
d a  B a h ia /C am pus Simões F ilho. 1
12
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Para 
acen
cergar. 
a luz!
B u u u u u . . .  F a l t o u  e n e r g ia  e v o c é  o u v i u  o  b a i r r o  t o d o  v a i a r  a  e s c u r i d ã o . 
R a p i d a m e n t e , s u r g e  u m  a r s e n a l  d e  it e n s  p a r a  i l u m i n a ç ã o  d a  s u a  c a s a :
FÓ SFO R O S, VELAS, LANTERNAS -  ATÉ L U Z IN H A  D O  CELULAR V A LE Í A f IN A L , N Á O  D Á  PARA  
VER N A D A  N O  BREU. SABE POR Q U É ?  P O R Q U E  T O D A  IN F O R M A Ç Ã O  V IS U A L É BASEAD A  
EM  U M  U N IC O  T IP O  DE ESTIM U LO  BEM  SIM PLES: A  LU Z !
6*9 ««M «wiO
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Detectar a presença ou ausência da luz e converter sua energia em informações como 
cor, forma e movimento faz 
parte da capacidade visual 
dos seres humanos. Perceber 
o mundo que nos cerca e 
guiar as nossas ações por 
meio do que enxergamos 
também é papel da visão.
A luz visível faz parte de 
um conjunto de vibrações 
eletromagnéticas, ou seja, 
partículas de energia que se 
mexem como ondas na nossa 
frente, das quais apenas 
uma pequena porção é 
detectada pelos nossos olhos.
A capacidade de perceber 
essas ondas luminosas 
baseia-se nas seguintes 
características: comprimento, 
intensidade e luminância.
Comprimento de 
onda luminosa
Parte dessas vibrações que 
se mexem como ondas pode 
ser medida através do seu 
comprimento. Nosso sistema 
visual detecta o comprimento 
que vai do violeta ao 
vermelho (veja a imagem 
abaixo) .
Intensidade da luz
A intensidade corresponde 
à quantidade de luz em um 
mesmo comprimento de onda 
que é emitida em uma direção 
específica, por segundo.
Luminância
Enquanto a iluminação 
representa a quantidade da 
luz sobre uma superfície e a
luminância a intensidade da 
luz que é refletida por esta 
mesma superfície iluminada.
Por dentro âo olho
Como o olho processa 
inicialmente a informação 
luminosa e o cérebro percebe 
o que é visto? Primeiro, 
vamos entender como 
funciona o globo ocular. Este 
órgão é uma estrutura alojada 
no crânio e possui, em média, 
vinte milímetros de diâmetro. 
As diversas estruturas do 
globo ocular são:
Córnea: é a primeira lente 
do olhol
Iris: membrana colorida 
conhecida como a "menina 
dos olhos", tem a função de 
regular a quantidade de luz 
que entra no olho.
Pupila : abertura rodeada 
pela íris que permite a entrada 
de luz para o interior do globo 
ocular. Em condições de fraca 
iluminação, ela se dilata e,
G
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CRISTALINO
RETINACÓRNEA
F O V E A
PUPILA
NERVO OPTICO
em um ambiente com luz 
brilhante, ela se aperta.
C ristalino : lente interna, 
transparente e flexível, de 
curvatura variável, que auxilia 
na focalização dos objetos na 
retina.
Retina : fica no fundo do 
olho, onde há diferentes tipos 
de células, entre elas as que 
sào sensíveis aos diferentes 
comprimentos de ondas 
luminosas (fotorreceptores), 
responsáveis pelo início da 
nossa visão.
Fó vea : regíào central da 
retina, rica em fotorreceptores 
e mais sensível aos estímulos 
luminosos.
N ervo ó ptico : faz a
comunicação entre as células 
neuronais da retina e as 
regiões superiores do sistema 
nervoso.
Do olho ao cérebro
Nosso globo ocular 
capta a luz do ambiente e 
esta informação é levada 
até uma parte do cérebro 
chamada córtex visual para 
que possamos perceber o que 
estamos vendo.
A informação luminosa 
ativa as células fotossensiveis 
da retina, que, ao serem 
estimuladas, iniciam um 
processo para levar a 
informação até os centros 
superiores cerebrais.
É no córtex visual que 
construímos a representação 
de tudo o que aprendemos 
a partir do mundo que 
nos cerca, o que incluirá 
informação como as formas 
dos objetos, suas cores e 
intensidades luminosas, suas 
localizações no espaço, assim 
como se eles se movimentam 
e para onde vão!
De olho nos 
óculos escuros!
N ã o  b a s ta  o s  ó cu lo s  
se rem  e scuro s  p a ra  
p ro te g e re m  nossos 
o lh o s  d o  S o ll N ossa 
p u p ila  v a r ia  d e  ta m a n h o  
c o n fo rm e  a  q u a n tid a d e  
d e  lu z  q u e  ch e g a . A ss im , 
a o  c o b r i- lo s  c o m  le n te s  
escuras, p ro m o v e m o s  
a  d ila ta ç ã o  das p u p ila s  
q u e  p e rm ite  q u e  m ais  
lu z  e n tre  n o  ó rg ã o .
M a s  a  lu z  d o  Sol n ã o  
é c o m p o s ta  a penas 
p e la  lu z  v is íve l. Se as 
le n te s  n ã o  b lo q u e a re m  
a  passagem  d e  ra io s  
u ltra v io le ta s  (os fa m o so s  
U V ), p o d e m o s  m a ch u ca r 
nossa re tin a , d o  m e sm o  
m o d o  q u e  esses ra io s  
m a c h u c a m  a nossa p e le . 
Escolha b e m  os seus 
ó cu lo s  e scuro s  e c o n f ira  
s e m p re  se e les tè m  
p ro te ç ã o  c o n tra  os ra io s  
U V I
Enxergar passa a ser 
mais do que detectar a luz 
e se transforma em uma 
construção mental que guia 
nossas experiências e vidas. 
Portanto, cuide muito bem 
dos seus olhos e selecione 
aquilo que você quer ver 
ou lerl
A lf re d  S h o ll-F ra n co ,
instituto de Biofísica Carlos 
Chagas Filho,
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.
M a riz a  Sodré,
Secretaria Estadual de Educação 
do Rio de Janeiro.
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^  •
C ria nça s  c o m  fra g m e n to s  de  
ce râ m ic a  c o m  d a ta  a n te r io r  
a da  ch e g a d a  d o s  e u ró p e u s  
a o  c o n tm e n té k a m e ric a n o
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Diário da
Amazónia
ontem e hoje
^  *
D e s d e  c r ia n ç a , s o n h e i  e m  ser  c ie n t is t a . T a m b é m  d e s e j a v a  d e
VERDADE IR PARA LUGARES DISTANTES, ANDAR NO M ATO E VIVER
U M  M ONTE DE AVENTURAS. A  A M A Z Ó N IA  FOI O  LUGAR PERFEITO
PARA A  REALIZAÇÃO DO MEU SO NHO . D E C ID I, ENTÃO, ESCREVER
ESTE PEQUENO DIÁRIO PARA COMPARTILHAR U M  TIQ U IN H O  DO QUE
DESCOBRI, SOBRE O  PASSADO E O PRESENTE, VIVENDO EM M EIO À
M AIO R  FLORESTA TROPICAL DO PLANETA!
á viu uma foto da Terra do
espaço por um satélite?
Dê uma olhada nesta
imagem que focaliza
bem o Brasil.
Repare que a
metade de cima do
mapa é verde escuro
Pois é: todo esse
verde e a Amazônia,
uma área imensa de
floresta, que inclui
também muitas
* cidades e que- na sua
totalidade, ocupa quase-4
a metade do Brasil. Esse
foi o lugar que eu. como
bióloga, escolhi para morar
e trabalhar
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Aos poucos, arqueólogos, 
antropólogos, biólogos 
e ecólogos começaram a 
pesquisar e encontraram 
vestígios das populações do 
passado da Amazônia. Mas 
o que seriam os sinais desses 
povos?
Cerâmica arqueológica
Na Amazônia, nào 
encontramos cidades de pedra 
como a famosa Machu Picchu, 
no Peru. Mas as escavações em 
determinados locais revelaram 
muitos objetos do passado, 
espedalmente muitas cerâmicas.
Estou falando de pedaços 
de potes, panelas, enfeites e 
até mesmo de umas funerárias 
(os caixões) desses índios que 
viveram há 500, 800, 1.000, 
2.000 anos atrás! A maior parte 
desses artefatos é encontrada 
em um tipo de solo muito 
especial que está espalhado em
diversos pontos da Amazônia: 
a chamada Terra Preta de índio. 
(Veja o quadro "TPI".)
Da fértil Terra Preta, brotam 
muitas frutas, algumas plantas 
usadas como temperos, outras 
empregadas como remédios,
outras que serviam (e ainda 
servem) de base para o 
artesanato, a construção de 
casas etc.
Aí vem outro fato curioso: 
muitas delas não são plantas 
que alguém do presente 
plantou, elas florescem até 
hoje porque estavam ali, num 
reservatório natural, desde a época 
em que os povos indígenas 
dominavam a Amazônia.
Plantas do passado 
e do presente
TPI - Terra Preta de Índio
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Galeria
^ f ô e a ç a d o s
o
r  m  i j i i i i  ■ ■ i i w w  v  .
HE,.,. n;-^ y 1;..
•  mW _ ^  . -
Nome cientifico: Trichomycterus itacarambiensis. 
Nome popular: bagrinho-de-caverna.
Tamanho: até oito centímetros.
Local onde é encontrado: Caverna Olhos d Agua, 
na Bacia do Rio São Francisco, em Minas Gerais. 
Hábitat: Caatinga.
Motivo da busca: animal ameaçado de extinção!
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J Curiosidades
V O C Ê  SA B IA  QUE... „ Com o se
... algumas espécies de joaninha 
hibernam no inverno? Isso ocorre 
principalmente em pafses muito frios. 
Durante a hibernação, elas se agrupam 
para ficarem protegidas de predadores.
m ede 
velocidadi 
A v e n t o ?
MArccui Rftroftoo ■ o s  • p o r  c-m *d
Ela é medida pelo anemómetro, instrumento 
presente em aeroportos e em estações 
meteorológicas. Ele parece um cata-vento, com 
três pás sensíveis a qualquer movimento de 
vento, mesmo fraco. Quando elas se movem, 
fazem girar um motor. Essa velocidade é 
transformada em corrente elétrica e lida 
digitalmente. Alguns anemómetros ainda tèm 
uma cauda para sinalizar a direção do vento.
O lixo espacial 
pode atingir 
a Terra? .
Rodr*>o • por o  móil
Só se dois pedaços de lixo colidirem. Com 
isso, eles poderiam mudar a órbita que estão 
fazendo e seguirem rumo à Terra. E, mesmo 
quando isso acontece, os objetos costumam 
se desintegrar antes de chegar ao solo - em 
movimento de queda, perdem energia e se 
incendeiam na atmosfera terrestre.
£ H E iP
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« P
m m ã
Apesar da importância que tem para o planeta, 
cerca de 19% da Amazônia foi destruída nos últimos /«OUiá  
So a n o s-e o  número não para de crescer! Essa L 
enorme floresta influencia nossa vida de verdade. «* 
Que tal convencer todo mundo a preservá-la?
T ex to  • S ilv io  R o g lt»  
D t i i g n  • AHno C a u i u
Gigantesca!
A Amazônia é 0 maior bloco de florestas tropicais continuo 
(sem interrupção) do planeta e tem o maior depósito de 
água doce superficial da Terra. Ela passa por nove países: 
além do Brasil, está na Bolívia. Colômbia. Equador, Guiana, 
Guiana Francesa. Peru, Suriname e Venezuela. Só em nosso 
país são 400 milhões de hectares, o que equivale a cerca de 
400 milhões de campos de futebol.
Casa de animais
Por ser gigante, a Amazônia é o 
lar de centenas de milhares de 
espécies de plantas e bichos.
São 483 espécies de mamíferos. 
10 milhões de espécies de 
insetos e 300 espécies de 
répteis. Mas esses números 
mudam muito, pois descobertas 
sempre são feitas. O lado triste é 
que cada vez mais a floresta é 
desmatada ou queimada e 
animais morrem junto.
Você sabia que~.
... a vitória-régia é um dos símbolos da 
Amazônia? Ela fica boiando nos rios e 
algumas chegam a 2 melros de diâmetro.
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V fi
Como os números —^  
podem ser infinitos?
O movimento de rotação (em que a Terra gira em 
torno de si mesma) é fundamental para o equüibrio 
diário da temperatura da superfície e da atmosfera. 
Se ele não existisse mais. apenas um lado do 
planeta ficaria exposto aos raios solares. Essa 
parte, então, se superaqueceria e seria hiabitável.
Já o lado sem Sol seria extremamente frio e sem 
posstoilidade de alguém viver nele.
**•*»%*»v o t» ir»v o  » o< * 114.0 reco#« %\nm rm  r iM r v K i i  :2*r*/> »O«*« naroc* p* ma? ■ M 
tc n fO * A  ; m a » i iM t t i r y t o  M  M M i M n c A f v a ;  • m i a
Sam uof Eliotvw • po r c-truill
Isso acontece porque todo 
número natural possui um 
sucessor. A conta é feita 
somando um número *■ 1.
Assim, sempre será possível 
somar mais e mais. Essa 
propriedade faz com que 
possamos ter números enormes. 
Um centilhão, por exemplo, é 
representado pelo número 
1 mais 6oo zeros.
A d
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 ^ Curiosidades
JÁ EXISTE
INTELIGÊNCIA
a r t ific ia l?
A rth u r H +nriQ ue • >0 ono* • p or »-Triad
Já existe, sim! A inteligência 
artificial é um ramo da ciência 
da computação que elabora 
mecanismos para simular 
parte da capacidade humana 
de raciocinar, perceber, tomar
# decisões e resolver problemas.\ A pesquisa da inteligência
” artificial surgiu nos anos 1950 
e avançou muito até hoje. Ela 
é usada em programas de 
I computador, robótica, dispositivos 
i para reconhecimento da voz e 
j da escrita, programas de 
ij diagnósticos médicos, buscas na 
‘ internet e videogames-em 
i games de futebot. por exemplo, os 
í personagens têm características
• próximas às de um ser humano.
POR QUE ALGUMAS 
PESSOAS GAGUEJAM?
L u «  F e rn a n d o  • p o r o n v il l
É difícil definir o que causa a gagueira Na maioria das 
vezes, ela começa na infância e é comum durante o 
desenvolvimento da linguagem (além de envolver fatores 
genéticos, transmitidos de pais para filhos). O normal 
é que seja só uma fase. Mas. se durar mais do que seis 
meses, é importante procurar um fonoaudtólogo.
QUANTO 
PESA A v .Y  
TERRA?
I uoaha • 8 auoi • Curitiba • PR
Nosso planeta tem massa de aproximadamente 
6  septilhòes de quilos - em números, isso seria 
um 6  seguido de 24 zeros! A massa terrestre é 
conhecida desde 0 final do século 18, quando o 
cientista francês Henry Cavendish desenvolveu um 
experimento que ajudou a determinar a massa da 
Terra usando a aceleração da gravidade.
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| Mapa-múndi
M Sam íElM BB
Milhões de pessoas, linhas telefônicas, carros... Você 
conhece os detalhes do Brasil? A gente conta!
204 MILHÕES
de pessoas moram no Brasil 
-  cerca de 103 milhões são 
mulheres e mais ou menos 
too milhões são homens
1 U U
milhões milhões
Hl
4 6 ,26%
i Brancas Pretas
Pardas Indígenas ou amarelas
Por aqui. as pessoas 
S vivem cerca de
75 ANOS
CSÊB
280
de Unhas 
ativas de 
telefones 
celulares
(76 milhões a mais do que 
o número de habitantes 
do nosso pais!)
107
M ais de 1 € O ^ ÉMILHÕES | |
de pessoas v ivem »
EM C ID A Q E lflll
Cerca de
30M ILH Õ ES
de pessoas moram no.campo
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Nordeste
Centro-Oeste
Sudeste
1.668
Cerca de 2g milhões
das casas brasileiras têm 
cachorros. Isso significa 
> que pelo menos 44,3% 
dos lares possuem um dog 
O Paraná é o estado 
em que mais casas possuem 
cachorros: etes estão em 
6 0 ,1%  dos lares
Já os gatos estão em
de residências (o mesmo 
que )
O pessoal do é o que 
eles
estão em dos lares
T n t o  • L u c h  V u c o ik M m  I 0 »»(g n  • C ri*  A y u m i
São mais de
F - ^ m i l h õ e s
MILHÕES
a  Quase 2  «.MILHÕES
Mais ou menos
4 0 0  MIL
m m O titoral brasileiro
6
y V  possui mais de 
8.5 milhões de 
quilômetros quadrados 
de extensão de praias.
Isso é mais de cinco vezes 
o tamanho da cidade de São 
Paulo! A Bahia é o estado 
com mais extensão de litoral
f t t f t
*  1 . 1 6 9  ®
clubes de futebol
(entre profissionais 
e amadores ativos) ®
14.906 782
jogadores estádios
profissionais de futebol 
contratados cadastrados
• f
(Ti* i [j l»
São mais de
470 mil
’ escolas (somando 
ensino infantil, básico, 
fundamental e médio)
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j  Viva a história!
Sécu los atrás, quando nosso  pais ainda 
era com andado por Portugal, o território  
ganhou d iv isões bem d ife ren tes das 
atuais: eram  as cap itan ias hereditárias
Vamos organizar? 
Paro proteger o  t*rrttóno 
recém -Ow coòerto do 
B rsst o explorar notsa* 
rtque/a&, o rei portugué* 
Joào in  criou 15 capitanias heredtUrta* 
em 1554. eram  terras 
doadas a hom em  de 
confiança (os capitães 
donatários), que deveriam  
manter a ordem no to cai 
Eles poderiam  explorar 
d área. desde que 
mandassem uma parte 
de tudo para Portugal
c ****** da*MUnce»rTdoC<wpol4tyWw
T ^  - r y  r
*****"« e*rp do Campo XarWv) T  f) .•
*M E £
«*©W**r (tanaUnQMtrYVwMsraoBVMi»
■ » m - w «dcriAiirvP^olQprictoiãwM^H-*i-«uet ’4 H P ^da Vfc»wl» Alton»» iW Soufj
«IwveArto Pwra Uw<% d» Seura
B I Do litoral para doutro
CcxnootntenordoBrasil an d a  não era multo 
conlw cyiopeios portuguesesas capitanias 
heredilanas foram divididas .1 partir tto « o r a l
E b s tinham  50  léquars(}00 quilóm etros) ou
<ni»H d p artir da co tia  litorânea indo em 
d ir iv »  ao interior ilo  pais. M.vs. no co rri« ;«  o , 
Urnnes entre uma cap itania e outro nao eram 
bom determ inados
V  Entro gerações
C aio  o donatário m orm w , a capitania seria
r  ad m tnlstrad ap ctoherd eSrod eie-d aionom eeap itanlas
h e re d itárias A ig im a s veres, o herdeiro etogia outra
pauoa para cuidar do twrttòrto (oram 0 1 toco-tenentes, 
quo representavam os interesses do donatário).
Problemas à vista!
A h istó ria náo deu tão corto quanto o rei português ãnaglnou 
M ctadf dos donatários nem conseguiu chegar ao B ra st para 
tomar poste das to rras A lguns passaram  o território  para outros 
donatários, uma parte m orreu em naufrágios peto cwntnho ou 
guerreando com os índios e ainda houve aquetes que tutreem 
contra os próprios portugueses que já  habitaram  essas terras.I
r  , É  o  f im !
'  D iante de tantos problem as, em  1548 . o rei português mudou 
o sistem a de adm m Ktracao no B ra st su rg ia o governo-geral, 
com  Tome de Sousa com o pnenetro govem ador-geral E l»  era 
f  um representante dos m teresses da Coroa Portuguesa e
deveria cuidar da arrecadação de Im postos, da delesa das 
terras e da resolução de confM os internos que pudessem  
e xistir Aos poucos, as capttam as foram  sendo readquiridas 
peto re i português ate serem  extintas.
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WWWUt t it ír /4
(beleza do mármore em grego), o
Estádto Panatenaco, em Atenas, foi
construído entre 566 e 585 anto tH
Cristo para os Jogos Pan-Atenienses
Entre os anos 139 e 144, o orador
Herodes, IHho de Atticus, patroonou
8 primeira reforma com mármore
branco em toda a arquòancada
•••■ • •
Apos o proibição das competições.
consideradas pagãs, o estádio foi
ebondonodo a o mármore retirado.
Para os Jogos de 1898, bancados
peto milionáno grego George Averof
o estádio foi reconstruido com o
mármore do Monte PentelL
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A POLUIÇÃO DAS 
RUAS ENTRA 
NAS CASAS?
Sim. pois está dissolvida no ar. O ar puro é 
composto de oxigénio, hidrogénio, nitrogénio e 
argòmo. atém de vapor de água. Já a poluição 
que se mistura a e(e é formada de substâncias 
como o monóxido de carbono, gás que sai dos 
carros. Também existe a poeira suspensa no ar 
em partículas maiores. Nesse caso, a barreira 
física das paredes ajuda só um pouco a contê-la.
— uma universidade da Inglaterra está 
planejando construir a piscina mais funda 
do mundo? Ela teria 50 metros de 
comprimento e de profundidade - hoje, a 
mais funda fica num hotel italiano e tem 
42 metros. A piscina seria usada para 
estudar a resistência humana e as 
condições de vida em viagens espaciais.
OUANTOlMEDEWMAIOR 
ESTRADA DO’MUNDO?-
A Rodovia Panamericana (um conglomerado de
estradas que se estende peia costa oeste das
Américas) é a estrada mais longa do mundo, r.
com 48 mil quilômetros de extensão. Ela não é / '
continua; sofre a interrupção em uma área /  '
chamada de Lacuna de Darién. na fronteira do _ '
Panamá com a Colômbia, de cerca de 80 y
quilômetros de florestas. Já a estrada continua y
reconhecida como a mais longa é a Rodovia 1. s
na Austrália, com 14.500 quilômetros de
extensão - ela dá a volta no pais inteiro.
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termol
comprimento 
máximo do < 
tubarão- 
baleia, a maior 
especie de 
^  tubarão. J
[metros
Conexoes incríveis
informaçõespodem ter conexões bem malucas! 
Duvida? Então, comece por uma das extremidades, 
passe pelo tubarão e siga o caminho que preferir!
.. rm rT T m . as pessoas N a ti^ H ^ ^ rÜ rid e ta  andam muito de bic^ew.
i á cidades sao cheias a
O E E 3 - 3  Alfred
uma grande polemica
entre os cientistas.
A1 ir.ii!-! ”  era o
arande continen
h a á K o  nosso planetó
Ele é uma das e sp ie s
marinhas mais antigas
do mundo!
O pirulito foi
(meneado
pelos
romano
Em alqansn
IiCiiMiI»?- O
numeroWe
Ü G &
escruo com o 
letras VII.
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formão
OsMfrHsão uma das principais 
fontes de
A maioria das
espécies de
tubarão se
k reoroduz por 
meiodeSDíB
ovos
proteína
Antigamente, as flechas 
usadas para caça eram já foiatletaO termoc  | 
feitas de pena de usado apenas para falarde pessoas que praticam
atletismo. Hoje, da nome
para qualquer pessoa
que pratica um esportenão têm
externas. Eles
possuem um canal
auditivo na cabeça,
na altura dos olhos.
N o corpo hu ma no
asEElESsã0*  ^
ÁGUA E SAL
TODA A
ÁGUA
do mundo
COBRE
71%
da superfície
terrestre e
OCEANOS,
RIOS E MARES
De todaágua
planeta,
2,5%
é doce. Os
97,5%
de água 
salgada,
I V "  Surpre
I f i r e -
•preenda-se ainda 
is com tudo o que 
ste em tanta água!
quilômetros
é o com prim ento 
do maior iceberg 
i  B15
* Ele se soltou de 
uma geleira da 
Antártida no
ano 2000
0 MAIOR OCEANO É
1 im y d no pianeta. Esse número é
a t l â n t i c o  ( Í Í S i 0S 
a n t á r t i c o  <b %, á r t ic o  (4*%) *’
90% DA BIOSFERA
I porção disponível na Terra oara os seres vivos) 
do nosso planeta é ocupada 
pelos três maiores oceanos 
(PACÍFICO. ATLÂNTICO E ÍNDICO)
Se todo o SAL
dos oceanos fosse 
RETIRADO, daria
para cobrir todos 
□s continentes
numa altura de
1,5 metro
A AGUA  
DO MAR
contém quase
quím icos
SAL DE COZINHA
(cloreto de sódio)
representa 
30% do total
<TtIX)
A
N
EX
O
 K
- R
evista R
ecreio, n° 809,10 de setem
bro de 2015, p. 22
No mundo
todo säü
conhecidos
msis ou menos
TAMBÉM HA 120 ESPECIES 
DE MAMÍFEROS MARINHOS.
entre 50 e 100 mil k
espécies de moluscos, f
0o icerca de 50 mil
1 espécies de crustáceos
e mais de 24.500
NO MEIO DE TANTA ÁGUA «Wtefc,
estão escondidos cerca de _
250 MIL ESPECIES SS%
DE ORGANISMOS recifes
(elas vão de mo*uscos a baleias) ais
90% DE TODA VIDA MARINHA
está concentrada ao longo das margens costeiras
NO OCEANO ATLANTICO
a fossa mais profunda é a de 
PORTORICO.COM 9.560 
metros de profundidade.
NO INDICO É A FOSSA 0E JAVA. 
a 7.450 metros da superfície
ni«-w'e
332,5 METROS HERBERT NITSCH,
de profundidade em mergulhador austríaco.
chegou <> 253 METROS
de profundidade
com um fôlego só na
categoria Sem Limites, 
em que os profissionais 
nào usam cilindros, na
Grécia, em 2012
foi quanto o egípcio
AHMEO GAMAL GABR
mergulhou en 2014, no 
Mar Vermelho. Na volta. 
J e m o ro u  C jun:- IS  h o ra s  
para subir à superfície, 
evitando intoxicação por 
nitrogênio e oxigénio
A FOSSA DAS MARIANAS,
parte mais profunda dos oceanos, 
está a cerca de 11 MIL METROS a 
superfície do mar. Para se ter ideia, o 
Monte Everest, montanha mais alta 
do planeta, ten 8 .8 4 8  METROS 
de altitude
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O
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evista R
ecreio, n° 809,10 de setem
bro de 2015, p. 23
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* Planetário
Único satélite natural da Terra, a 
Lua está a 340.516 quilômetros de 
distância do nosso planeta. E é mais 
importante do que você imagina!
Ttxto • Brun» C»rdo«o 
O etltfi • Aline C«m i u
. f f
A origem
Há cerca de 4 bilhões de anos, 
um protoplaneta (planeta que está 
terminando de se formar) colidiu com a 
Terra e arrancou um pedaço daqui. Esse 
pedaço tomou forma e, atraído pela nossa 
gravidade, começou a orbitar ao redor da 
Terra. Formava-se a Lua!
i g s s s s x s s s s s s ^
m
Poderosa
A Lua influencia (e muito!) o nosso planeta. A 
gravidade dela e a do Sol agem sobre a Terra 
e provocam as marés, ou seja. o movimento 
de vai e vem dos oceanos que ocorre de 12 
em 12 horas. Além disso, se a Lua nào 
existisse, a direção do eixo da Terra mudaria 
de posição o tempo inteiro - tanto que os 
polos ficanam apontados para o Sol. 0 que 
deixaria 0 clima maluco. Seria tão frio no 
inverno que toda a água congelaria mesmo 
em países tropicais.
9
\
/
Á
CAAVtTACIONAL
• t f  CITO
I GMAVITACtOMAL 
í DA LUA
0 HA Ht
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Outras luas
Existem satélites naturais em 
quase todos os planet as do 
sistema solar - eles só não 
estão presentes em Mercúrio e 
Vénus. Os maiores satélites são 
Ganímedes. de Júpiter, com 5.262 
quilômetros de diâmetro, e 
Titã, de Saturno, com 5.150 
quilômetros de diâmetro.
NOVA CRESCENTE
CHEIA MINGUANTE
Cheia de fases
Nosso satélite gira em torno da 
Terra, refletindo (conforme a 
posição em que está) a luz do 
Sol. E 0 reflexo da luz solar na 
superfície da Lua que dá origem 
às fases lunares. Elas mudam 
toda semana, nessa ordem: 
nova, quarto crescente, cheia e 
quarto minguante. Por exempla, 
quando a superfície da Lua é 
totalmente iluminada pelo SoL 
enxergamos a lua cheia.
Não se vá!
Atualmente, uma viagem até a Lua 
duraria cerca de dois dias em uma 
nave espacial. Mas esse tempo pode 
aumentar, pois a Lua se afasta do nosso 
planeta 3,8 centímetros por ano. Dessa 
forma, daqui a 4.6 bilhões de anos. estará 
a 560 mil quilômetros de distância - isso 
afetará bastante o planeta, bagunçando 
0 clima, por exemplo.
E que. I»'» Que
na lua nova. Nada disso é comprovado pela oena ,
não custa testar! ..................................
Pedaço secreto
Já ouviu falar do lado escuro da Lua? Trata-se de uma 
ace que nunca e vista por quem olha aqui da Terra As
Í r l T o í *  W° d° ***** "*ura, restamcom »***. areia, crateras e montanhas
** tó! E(as s*  ^ Uíado oe impactos causados por corpos celestes.
A culpa é dela?
Très meses antes do acidente com o Titanic 
aconteceu um perigeu - quando a Lua se 
aproxima da Terra. A atração gravitacionat 
gerada por isso produziu marés altas em 
1912. ano do acidente, fazendo com que 
icebergs da Groenlândia se soltassem e 
entrassem na rota do navio.
Você viu?
Em 31 de )ulho de 2015 rolou o fenômeno da Lua 
com cor, mas com as fases da Lua. que não se . 
como fiara tudo existe uma exceção, a cada 2,5 anos, a lua cheia ocorre duas 
vezes em um único mês. A segunda lua cheia é chamada de Lua Azul.
nada a ver 
mês. Mas.
CCM HAtO M  â ll IM O M  
i M t t t M c M K v l f  M  
rC M M O M U  0 0  rv A M **M 3 
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im  n W A i OTNOM « r * n t*  
itoO N M O * M i u a  to* 
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Livraria
Í T O H N f f i
1 • SONHO MÁGICO
Certa noite, dom Manuel teve 
um sonho revetador: dots 
homens multo velhos, de 
aparência cansada e barba 
grande, surgiram de uma 
fonte. De acordo com eles, 
grande parte do mundo estava 
destinada a ser do rei. desde 
que ele enfrentasse uma dura 
guerra. Ao acordar, dom 
Manuel convocou os fidalgos 
e lhes contou o sonho. Os 
homens ftcaram maravilhados 
com o que ouviram.
2 • A ESCOLHA
O soberano, então, escolheu 
Vasco da Gama para comandar 
a expedição e desbravar novas 
terras. Os riscos eram grandes, 
mas havia a perspectiva de o 
navegador tornar-se famoso. 
Embarcaram também Paulo da 
Gama. irmão de Vasco: Ntcolau 
Coelho, homem de grande 
força física; e outros tantos 
lovens, que foram recrutados 
para a missão.
3 • HORA DE IR!
No dia da partida, toda 
gente de Lisboa (capital 
de Portugal), triste, foi 
se despedir de amigos e 
parentes. Mães choravam 
e pediam a permanência 
dos filhos. Vendo a 
situação, Vasco da Gama 
ordenou que a tripulação 
embarcasse logo. 
encurtando as despedidas.
4 ■ A REVOLTA 
OE UM SENHOR
O Velho do Resteto era uma 
das pessoas na praia 
aguardando a saída dos 
navegadores. Exaltado, 
começou a gritar contra a 
viagem de Vasco da Gama -  
achava que Portugal ficaria 
desprotegido sem os homens 
e considerava a viagem 
resultado da vaidade dos 
governantes. Enquanto 
vociferava, assistia as velas 
dos navios serem levadas da 
Praia do Restelo pelo vento.
M txj MHtrâi
Os Lusíadas em 
Quadrinhos continua: 
após um sonho em que 
lhe é prometido grande 
parte do mundo, dom 
Manuel, rei de Portugal 
entre 1435 e 1521, 
escolhe Vasco da Gama 
para liderar uma 
expedição em busca 
de novas terras
T v t to  • U k m  V m ce n ccH o *
• Crt» Ayum i
CAMINHO DAS ÍNDIAS
Navegador e explorador 
português. Vasco da Gama 
viveu no século 15. Destacou- 
se na Era dos Descobrimentos, j 
comandando os primeiros 
navios a desbravar os oceanos j 
até a índia. No fim da vida. 
por um breve período, foi 
vice-rei da índia.
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Livraria
MBMUK
Vítima de traição, Adamastor 
foi transformado em terra e, 
durante uma viagem de Vasco 
da Gama, surge para espantar 
os navegadores. Antes de 
acompanhar esse capítulo de 
Os Lusíadas, fique por dentro 
do que aconteceu entre esse 
gigante e os portugueses
T*it© • Lu c m  V asto fK c ilo t | CkiHpt • CHt ày u m i
1 ►  LEMBRANÇAS DE NAVEGADOR
-------------- - Em conversa com o rei de
I Mednde (atual território do 
_ I Quênia, África), Vasco da Gama 
rdàtõu à'surpreendente 
■  experiência que teve navegando 
em busca de novos territórios.
De acordo com ete, certa noite, 
a maré estava favorável,
. quando surgiu uma nuvem que
tomou conta do céu - ela era 
ameaçadora, fazendo com que 
_______ ___  toda a tripulação tivesse medo.
2 *• SURPRESA EM ALTO-MAR
Dessa nuvem surgiu uma figura escura, enorme 
e com feição zangada. O ser tinha barba, cabelos 
desarrumados e cor de terra, boca negra e dentes 
amarelos. Num tom de voz que parecia sair das 
profundezas do mar, a criatura fez previsões 
sobre a continuidade da viagem.
~ m f f  ~ f  ii  m i  r n n i n n n  o» r n « n ^ i < i
• itióotMiiMvM«« o* .»cri »onrt oiuuâiui uinm cmMí W*>* I ItWl>ét«a tono>UK*rQWri
3 ► ANUNCIO DE TERROR
O gigante falou sobre as terríveis desgraças 
que os portugueses sofreriam naquela região.
E que. entre todos os problemas, a morte 
seria a menor dificuldade para quem ousasse 
continuar navegando e se aproximasse dele.
4 ► É O ADAMASTOR!
Questionado sobre a própria identidade, o 
gigante disse ser Adamastor. o guardião. Ele 
marcava o final da costa africana (conhecida 
como Cabo das Tormentas) e afirmou ter lutado 
na Guerra dos Titãs contra Júpiter e os demais 
deuses em busca do amor da ninfa Tétis. Porém, 
foi enganado por da e derrotado, Então, teve o 
corpo transformado em terra e os olhos em rocha. 
Depois, o gigante sumiu, assim como o tempo 
ruim. e os portugueses continuaram a viagem.
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•  ■771517*7 46002
Bichos 
com nomes 
supercuriosos
Uma receita de 
biscoito 
I de polvilho
Comemore 
o Dia do 
Professor
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Cheio de magma
C manto & a camada intermediária EU* está entre 10O e 2 .900  
quilômetros dê superfícír e tem tcmper atira de até 3 mil gntus
Celsius. sM parte é flonroda por rochas sólidas, que podem 
derreter de acordo com a variação de temperatura ou pressão, 
t o o  virando magma Na parto mais próxima ò litosfera (d 100 a  700  
quilômetros o material magnético é pastoso. Já na parte inferior, 
que fica mais próxma do núcleo, a temperaturas maiores, ele é mah 
fluido. Por ser maH leve do que as rochas sólidas do manto, 
o magma tende a subir para a super f kn? fornindo os vulcões
j A cr0ita ferrestre é formada pelas placas tec tònkas.
| Conforme as rochas derretidas do manto se movem, a crosta 
* P1“ 3  Q enVurr® *  placas, movimentando também a porção ? »00 te*"»*»#***»*«».
No centro de tudo
A terceira camada do mtertor do ncnso planeta é <> núcleo, lonrudo 
prinripalnwnte por feno o níquel O núcleo «temo (porte mas 
pntoimo oo manto) tem profundidade de E.900 a S.tOO 
quilómetros. O núcleo interna que fica bem no centro da Terra, 
varladi 5100 a B.378 quilòniotros. No nu”ico Intcmo. a 
iiTnper .il iro chego o 6.100 graus Celsius too quente quanto 
a superfície do Sol! Por causa da atta pressàa es« regláo é sólida
«.pada»™ “ !
Formação atual
Mais tarde, maH ou menos 6 5  mihões 
anos atrás, a América do Norte se sep 
da Euràsta. América do Sul, África, Au 
(que estava ligada À Antártida) c índio 
sc divkhram—a índia sc tomou uma ti 
Oceano Indico. Depois, as Américas u 
Juntaram, a Austrália se separou da Ar 
c a Índia sc chocou com a Ásia. forma 
cordilheira do Mlmatata e deixando os 
continentes do Jeito que conhecemos.
= = = = = = ;
= « 5 5 5 5 L
Z ! r r  ‘ "J* ? * 5  <*> » 1«  ocorrerão
criando conrmentes diferente*
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A LITOSFERA COmpÔe 
apenas 0 ,4 %  da m assa 
te rrestre , enquanto o 
N U C L IO  co nstitu i 30*  »
CEU, AGUA E TERRA
A Terra tem  aprartmadamei
4,5 BILHÕES . le a r a
A atmosfera dt
7 8 %  O E N IT R O G É N IO  
21% DE OXIGÉNIO 
e1% DE ARGÕNIO.
>  •> \'.\V l í i  *»■
MANTO 70%
I d j m ppHirtp jtá  o  centro da Terta é de
3 triM rtu rin ixn vOO
* slu» ; r r r ^ r a S  f t r s s s r
Ä Ä  M .L H Õ E B d e q u U m - «  A* PRADARIAS
1,4 BILHÃO OE QUILÓMETROS correspondem
A m ó ríca . 
do Morto
1 ^  Américo ,
,
* *  Antartxta
1.336.720.000
O m aior pais do nam doéa R U S S IA , 
coin área de 17  M IL H Õ E S  O E  
Q U IL Ô M E T R O S  Q U A D R A D O S
CHINA.
108 BILHÕES t
IAIU área  de 4 3 .6  M ILH Õ E S DE 
A s u  Q U ILÓ M ETR O S Q U A O RA D O S
no CO NTINENT
isso corresponde 
®  Pessoas, A E iii
A M ÉRICA  LATINA por 8  52
r
TOOUIO (Japlo)éacidade mais populosa 
do mundo, com cerca de 38 MILHÕES de 
habitantes. BÄO PAULO esUem quarto 
luqar.com gl MILHÕES >; pessoas
*74 MILHÕES No m undo existem193 PAÍSES
ttttttttttmttHH 9 B I L H Õ E S
A R E A S  U R B A N A S. Até 2 0 5 0 .
ã proporção d e v í  subir pai a 6 6 %
H AIA C O N V ER SA!
MANDARIM, , China 
M adopnr 12,44 Va dapoputatSc
4,85%eo INGLES .,4.83"
õ o  IN G L ÊS, ran t 
S 3G  M ILH Õ ES
LIXO M UNDIAL
1 ,3  B I L H Ã O  L )  G
de toneladas de 54% do ttw
no m undo p ro d u z id o  é
2 .6  B IL H Ú E S d
alimentos são cor
A penas  24% 
é recic lado
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 ^ Hoje é dia
Em 15 de outubro, é Dia
do Professor no Brasil.
Descubra como essa data 
surgiu e não se esqueça
daqueles que ensinam
você todos os dias!
1 »ORDEM IMPERIAL
Em 15 de outubro de 1827.0 imperador 
dom Pedro 1 instituiu um decreto que 
oficializou 0 ensino primário no Brasil, 
prevendo que todos os vilarejos e cidades
do país
deveriam 
ter escolas 
de primeiro 
grau. A 
ordem 
também 
estabeleceu 
as disciplinas 
básicas e as 
condições de 
trabalho dos 
professores.
3 » FUNÇÃO IMPORTANTE
Todos os anos. no dia 15 de outubro, os
professores são homenageados pelo papel
que tém no desenvolvimento da educação e
do conhecimento. Nessa data. as instituições
de ensino costumam
promover eventos para
agradecer aos professores
e lembrar a importância
deles para a formação das
crianças e jovens.
2 » DIA DE FESTA
Em 1947. um grupo de professores paulistas teve a 
ideia de criar uma data de confraternização. Eles
• .  , . também queriam
f».
uma pausa no 
segundo semestre, 
sobrecarregado 
com as aulas. O 
grupo escolheu o 
dia 15 de outubro 
e a celebração foi 
se espalhando pelo 
pais. Em 1963. a 
data foi oficializada 
como feriado 
escolar brasileiro.
PROFESSOR?
No Brasil, quem deseja segutr a 
carreira deve ter um curso superior 
relacionado ao ensino, como 
Pedagogia, ou outro curso na 
modalidade licenciatura (em que sao 
ensinados conceitos pedagógicos) 
Outra opção é se especializar para 
dar aulas na sua área de estudo.
O D IA  M U N D IA L  D O S  P R O F E S S O R E S  
É C O M E M O R A D O  EM  S  D E  O U T U B R O .
A  DATA FCM CRIA D A  P E L A  O flG A N IZA ÇA O  
D A S  N A Ç Õ E S  U N ID A S P A R A  A EO U CAÇA O . A
CIÊN CIA  E A  CU LTU RA  (U N E S C O ). E M  » 9 4
T u t o  • L*Uei» 
Oe**9n • C rh  Ayuml
I
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l SHOW DE CACHOEIRAS
Considerado Patrimônio Mundial Natural 
pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência 0 a Cultura (UNESCO),
0 Parque Nacional do Iguaçu (Paraná) foi 
criado em 1939 e possui 185.252 hectares. Ele 
abriga muitos bichos, além de conservar parte 
da Mata Atlântica. E ainda tem as cataratas: 
275 quedas de água. que também estão no 
Parque Nacional Iguazú (Argentina).
1 NO MEIO OA CIOAOE MARAVILHOSA
Que tal conhecer a Pedra da Gávea e 0 Cristo 
Redentor? Basta ir ao Parque Nacional da 
Tijuca (Rio de Janeiro), criado em 1961 São 
aproximadamente 3 200 hectares no meio 
da Mata Atlântica.
1 CENÁRIO MONTANHOSO
O Parque Nacional da Chapada Diamantina
(Bahia) preserva, desde 1985, a natureza local, 
com grutas, cavernas, cânions e rios, numa área 
de 152 mU hectares. Uma gruta muito famosa 
é 0 Poço Azul, onde dá para nadar.
■ ntre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerias, na Serra 
em t937? Até hoje, a atração por lá é o turismo ecológico
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I CENTRO DO BRASIL
O cerrado brasileiro (forma de vegetação 
com árvores pequenas e folhas grossas) está 
em segurança no Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros (Goiás). Criado em 
1961 e com área de 65.514 hectares, tem 
como objetivo ajudar na educaçào ambiental 
e em pesquisas cientificas.
I UM POUCO DE HISTÓRIA
Os 33 mil hectares de formação rochosa de 
arenito e cachoeiras transformam o Parque 
Nacional da Chapada dos Guimarães (Mato 
Grosso) em um dos mais belos do nosso pais. 
Desde 1989, ajuda em pesquisas e na 
educação por preservar recursos naturais e 
possuir sitios arqueológicos de povos antigos.
1 GRÃOS DE AREIA
O ano de 1981 marcou o nascimento do 
Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses
para proteger a fauna, a flora e a beleza de 
Barreirínhas (Maranhão). São 156.584 
hectares com dunas de areia de até 40 metros 
de altura e 70 quilômetros de praias. Pode ser 
visitado o ano inteiro!
I ONDAS PERFEITAS
Fernando de Noronha (Pernambuco) é um 
arquipélago (conjunto de 21 ilhas e rochedos). 
Para valorizar o ambiente e conservar os 
ecossistemas marinhos e terrestres, surgiu, 
em 1988,0 Parque Nacional Marinho de 
Fernando de Noronha, com área de 11.270 
hectares. Uma das principais atrações são as 
incríveis praias!
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J Planetária
tfgmENDEKKB
Você sabe por que os planetas têm nomes de deuses romanos? Descubra!
Influência de dois povos
Os sumários, que habitavam a região da 
Mesopotâmia (atual Iraque) há cerca de cinco 
milênios, notaram que cinco corpos celestes 
(Vénus, Marte, Mercúrio, Júpiter e Saturno) se 
moviam no céu, enquanto os outros ficavam 
parados. Isso os fez acreditar que fossem deuses!
l. Mercúrio: por estar mais 
perto do Sd, é o mais rápido a 
dar a volta ao redor da estrela. 
Assim, foi associado ao deus 
mensageiro e veíoz.
2. Vénus: quando visto da 
Terra, brilha muito. Por 
isso, recebeu o nome da 
deusa do amor e da beleza.
3. Terra: vem de Telo, a deusa 
romana da terra, por ter solo fértil 
e abrigar vida humana - Telo é a 
mãe de todos os deuses e titãs.
4 . Marte: a cor vermelha da 
superfície, que parece sangue, 
deu ao planeta o nome do deus 
romano da QuGrra.
5, Júpiter: é o maior do sistema 
solar e foi batizado com o nome 
do deus dos céus, que também 
é o maior dos deuses.
Assim, esses planetas receberam nomes de 
divindades sumérias, de acordo com as 
características de cada um. Séculos depois, os 
romanos adaptaram os nomes para a mitologia 
greco-romana -  e os cientistas, conforme 
descobriam novos planetas, continuaram 
fazendo o mesmo.
6. Saturno: recebeu 
o nome do deus do 
tempo por ter a maior 
translação (movimento 
ao redor do sol) - 
29 anos e 6 meses, iM
7. Urano: homenageia o primeiro 
deus dos céus, Já que esse foi o 
primeiro planeta descoberto com 
a ajuda de um telescópio.
8. Netuno: a coloração azul do 
planeta fez com que ele fosse 
relacionado ao deus romano 
dos mares.
g. Plutão: por ficar muito 
longe do Sol, o planeta- 
anão recebeu o nome do 
deus do mundo Inferior 
dos mortos.
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COMO OS BEBÊS 
RESPIRAM NA _ 
BARRIGA DA MAE?
Abn«* F o m io d o s  Cam po* * 10 ano* * SJbo PaoAo * SP 
• via W hatiA pp
Quando está na barriga da mãe. o bebê não 
respira da mesma forma que nós -  o sistema 
respiratório dele ainda está sendo formado.
Todo o oxigênio necessário para as funções do 
organismo do feto vem por meio da placenta 
(órgão que se forma dentro do útero da mãe) e 
do cordão umbilical: o oxigênio que vem do 
sangue da mãe é levado para o corpo do bebê; 
e o dióxido de carbono que está no sangue do 
bebê segue para a corrente sanguínea da mãe.
Lucas • 6 «no s • v u  Wtvat&App
Por causa da gravidade (força de atração 
que os corpos exercem uns sobre os 
outros). A Terra é tão grande que atrai 
tudo o que esta próximo à superfície em 
direção ao centro do planeta. E repare 
bem: a água que fica na superfície 
terrestre sempre ocupa as partes mais 
baixas, demonstrando que o liquido é 
atraido para o centro do planeta, assim 
como tudo o que está nela, inclusive nós. 
Se a gravidade não existisse, a atmosfera 
seria perdida para o espaço e. junto com 
ela, iria embora toda a água do planeta.
E vocé9 Tem alguma dúvida que não sai da sua cabeça?
\  * 3 K  ' M W M M Ú h l  P re s id o n to  J a s c r t n o » 4 0 0 •
. CEWS43.QOO ■ n r *  « ^ "aHor.Con,* -
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 ^ V iva a história!
DOSMARES
E les f ica ram  m uito  
conhec id o s  en tre  os 
sé cu lo s  16 e 18, quando se  
aven tu ravam  p e io so ce a n o s  
travando  ba ta lh as  em  b usca  ,
de riquezas. Estamos fcri
falando dos PIRATAS. ^
Texto • to«*«“  1
a própria navegação. Eles existem desde 
o d ie n to  em que o homem passoua 
transportar bens e mercadonasusando
rios e mares, atacando os barcos e
,ousando os
mais antigos contam
século 5 antes de Cnsto. no Golfo Pérsto
(Srião do Oriente Médio), ladroes )a
i S a m  contra barcos de comerciantes.
Época de ouro
A pirataria ganhou força entre os 
séculos 16 e 18. quando houve um 
aumento importante do transporte de 
riquezas pelo mar. Países europeus, como 
Portugal e Espanha, encararam os oceanos, 
explorando novas terras e buscando recursos 
naturais e minerais. Assim, também cresceu 
o número de piratas - de nacionalidade 
francesa, inglesa e holandesa, eles atuavam 
princípalmente no Oceano Atlântico, como 
nas ilhas do Caribe.
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í
N,’dannv^ne«osrespons^vs
embarcações  ^ urtoba^-
* * * S ? 3 S » * ~
P ^^^ to so p v av a" 1^
tüd° TtWonaPwatóna‘correr o  n» -u
Sociedade especial
Entre os séculos 16 e 18, o aumento dessa atividade 
contribuiu para o nascimento de uma identidade 
social dos piratas. As tripulações se especializaram 
em técnicas de navegação e na prática do roubo. 
Assim, formaram um tipo de sociedade com milhares 
de integrantes. As bandeiras pretas, colocadas nos 
mastros dos navios, eram o principal símbolo deles.
Em busca de * * * * *  fe ria m  roubar 
Nas expedições, ^ ^ ^ m e o t o s  de ouro e
^-ssssgrassssK
8Z23ígs*-ssS5S"
Uma a^ornativa
cn^ ^ d Z q Z  As
passaram ^  ****
. comerciais que tr^  embar«ÇÕes
f Produto queeles quafc»*r
/  ferr0-fe c id o .e s p e S u f^ der' C0rT»
Efn doclfnio
S ^ S P ^ s s s s f  
S S í S S = : s s ^ s ^
Até hoje!
Apesar de a melhor 
época dos piratas ter 
ficado para trás. eles 
ainda existem. O litoral 
africano, principalmente 
na região da Somália, é 
uma das áreas mais 
perigosas. Piratas 
também estão presentes 
nos mares do Extremo 
Oriente, próximos á 
Malásia e à Tailândia. E 
ainda há aqueles que 
atacam apenas 
embarcações em áreas 
próximas aos portos 
como na região de 
Santos, em São Paulo, 
que tem o porto mais 
movimentado da 
América Latina.
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9
UMA VIAGEM
CULTURAL
A lguns dos quadros mais famosos do
mundo estão espalhados por museus
em vários países. Selecionamos oito
deles para vocé curtir sem sair de casa!
MUITOS DETALHES
I P M l— «CHS
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Livro: Onde Vivem os Monstros 
Autor: Maurice Sendak, A  
dos Estados Unidos W  
Editara no Brasil: Cosac Naify
Kibulas 
c*wn p lc ts is
Livraria
Livros de todo o mundo!
Autores de vários países e culturas diferentes tâm livros
em que a diversão e o conhecimento estão garantidos!
Aventure-se por essas histórias!
ONDE VIVEM OS MONSTROS Livro: Cachtánca
Autor: Anton
Tbhékhov, da Rússia
Editora no Brasil: Globo
Cachtánca é uma cadellnha
vira-lata muito alegre. Mas.
um dia, ela se perde dc
dono e é recolhida por um
homem. No novo lar, passa
a conviver com  um gato,
um ganso e uma porca.
TEXTO E ILUSTRAÇÃO Df MAURICE SEROAR Uma ótima leitura para
quem gosta de animais
e dos sentimentos que
podem surgir entre eles.
O  garoto Max é transportado para
Livra: Pippi Meialongauma floresta, embarca em um rím mcIílongi Autor Astrid Lindgren,mlnrveteíro e vai parar em uma ilha
habitada por vários monstros. da S uéciaÍÍTkJD LÍxDGi-t *
Editora noQuando a saudade de casa começa
Companhia das Letrinhasa aumentar, ele fica em dúvida
A garota Pippi Meialonga, desobre as escolhas que fez.
9 anos, mora sozinha com
um cavalo e um macaquinho,
Divertida e corajosa, ela
sempre tem uma resposta
para tudo e adora inventar
histórias. É diversão na certa!
TM t© • IM Ü C U  YáJtbsfc
Livro: Esopo - Fábulas Completas
Autor Esopo, da Grécia
Editora no Brasil: Cosac Naify
Reúne 383 fábulas -  que nada mais são do que histórias curtas com
animais com o personagens. A s fábulas são divertidas e trazem lições
educativas. Entre elas, estão histórias muito conhecidas, como A
Tartaruga e A  Lebre, A  Raposa e A s Uvas e A  Cigarra e A  Formiga.
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9 NaturezaRios brasileiros
Sabia que nosso país tem a maior reserva mundial de água doce?
Cerca de 13% de todo esse líquido existente no planeta fica aqui, como
nos rios que passam pelo nosso território. Conheça melhor alguns
deles e não se esqueça de economizar água - faça sua parte!
Rio Paraná
Nasce da união de dois rios brasileiros (Paranaiba e Rio
Grande) e passa por São Pauto, M inas G erais e Mato Grosso
do S u l além  de Paraguai, Argentina e Uruguai. Com  2.960
quilôm etros de extensão, é o  segundo m aior do BrasíL Ele
marca a divisão entre São Paulo e M ato G rosso do Sul. Mato
G rosso do S u l e Paraná e é fronteira entre Brasil e Paraguai.
Rio Paraíba do Sul
Banha Sao Paulo, R io de Janeiro e
M inas Gerais, com  1.137 quilóm etros
de extensão. M as nasce com  outro
nome; rio Paraitinga na Serra da
Bocaina (São Paulo). Quando
encontra 0 rio Paraibuna (São Paulo).
Rio Sao Francisco muda de nome. A  agua desse rio
Com  2.893 quilôm etros de abastece m ilhões de pessoas.
extensão, nasceem  Minas
G eras, passa por Bahia,
Sergxse Aagoass Pernam buco
e deságua no Oceano Atlântico.
Apeôdado de Velho Chico, é
im portante para a econom ia da
região Nordesse aíguns trechos
sao usados para a na-egaçao.
irngaçao e pesca. E rs te  até um Rio Parnaiba
projeto para a transposição
Ele m arca 0 lim ite entre Maranhão e Piauf desde 1718, quandodesse rio, o  que sra  as aguas
0 Piauí foi cria d a  Tem 14 8 5  quilôm etros de extensão e éatingirem  regiões p je  scf-em
essencial para a região, servindo com o fonte de energia
com a seca pesca, navegaçao e lazer
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POR QUE, AS VEZES,
O XIXI SAI AMARELO
E OUTRAS SEM COR?
VOCE
SABIA
QUE...
... as agências espaciais 
da Europa e da Rússia vão 
enviar uma m issão para a 
Lua? A  ideia é  que esse 
seja o  prim eiro passo para 
criar uma colônia humana 
perm anente no nosso  
satélite natural. A  viagem  
in icia l, feita por robôs, deve 
acontecer daqui a cinco  
anos e irá avaliar, por 
exem plo, a existência de 
água por lá.
G « b r i*4 B U i  • 11 a n o t  • v i*  W h a U A p p
Por causa da quantidade de água que bebem os. O  xixi é l  A
resultado de um processo de lim peza do nosso corpo. Ele é T
form ado por diversas partículas que precisam  ser elim m adas, \
com o a urobilina (responsável pela coloração amarela). Quanto ~  
m ais água você ingere, m ais diluída fica sua urina. Por isso. é 
im portante ficar atento à cor do xlxfc se ete estiver m uito . V * S p 1
escuro, é sinal de que seu corpo precisa de m ais água. Uma ' >'
boa dica é beber um copo de água a cada três horas. •
PRECISAREM DE OCUW S.
__   i i v i / n n r A l m  C k n t r v c  • 7  J t w v  • C u t  li > t i  h  * P P  IH etw H jur V a tc o n c ^ lo t S in to ?   7 a ix w   Cu»il4>* • PR
Isso ocorre porque a córnea e o  crista lino (partes 
dos olhos) de algum as pessoas não funcionam  direito. 
Essas partes são com o uma m áquina de fotografar, 
responsáveis pelo foco e m ovim ento da visão. Assim , 
quem  usa óculos costum a ter d ificu ldade para 
enxergar bem  de perto ou de longe -  e os óculos 
ajudam  a corrig ir esse problem a. Para cada pessoa 
há um tipo de lente especifica. Por isso, atenção: 
nada de pegar o acessório em prestado de alguém!
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ío rm am _ u " Sis a g e n 'Î 6"Pa ««te do Oue
no re*«»
é v i3' “  H J ia jo  c o m
BlU to atéess®
Sfcaõocrive»
Conjunto de terras Muito tempo atrás
O  arquipélago de Galapagos é formado por 13 Essas ilhas teriam com eçado a surgir a partir
de erupções vulcânicas, há cerca de 4 m ilhõesgrandes ilhas, sets ilhas pequenas e cerca de
100 rochas, que ocupam um espaço de 8 m il de anos. Algum as são m ais novas, com  m ais
quilômetros quadrados. Ele fica no Oceano ou menos 300 m il anos. Hoje, Galápagos é
Pac if ico, a cerca de m il quilômetros da costa do considerado Patrimônio Natural da Humanidade
Equador, pais a qual pertence. Só quatro ilhas são e Reserva da Biosfera pela Organização das
habitadas; Floreana, Santa Cruz, San Cristóbal e Nações Unidas para a Educação, a Ciência e
Isabela (total de cerca de 25 m il pessoas). a Cultura (UNESCO).
- 5  . .O *
-  .
So tem la!
A  fauna local inclu i espécies 
que não vivem  em outro lugar 
do mundo. Uma das m ais 
conhecidas é a tartaruga- 
gigante D : m ede cerca de 
1 m etro de com prim ento e 
pesa cerca de 300 quilos. 
Também  há iguanas m arinhas 
F l  que vivem  em rochas à 
beira do m ar e com em  algas, 
e uma espécie de pinguim  El 
Pássaros, com o atobás de 
patas azu is □ . pelicanos, 
flam ingos, fragatas e 
tentilhões tam bém  são 
istos em Galápagos.
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Por causa da ação dos ventos, da água do mar e das 
chuvas, as ilhas assumiram formas e paisagens diferentes. 
A Ilha Rábida é conhecida pela areia grossa e vermelha. • 
por causa da concentração de ferro vindo dos vulcões. Lá. 
a principal vegetação são cactos pequenos e com  frutos. 
Já a Ilha Espanola tem areia branca e fina. As águas 
mansas são ótimas para mergulhar e andar de barco. I 
Enquanto isso, a Ubá Isabeta, a maior do arquipélago, 
abriga cinco vulcões -  entre eles está o Vulcão Wolf, que 
entrou em erupção em maio de 2015.
Visita importante
Galápagos teve um papel importante para as pesquisas 
sobre a evolução das espécies. Em 1835,0 naturalista 
inglês Charles Darwin chegou ao arquipélago, a bordo 
do navio HMS Beagte. Ele passou cinco semanas por 
lá e fez anotações sobre a fauna e a flora. A  observação 
dos animais foi fundamental para Darwin ter as ideias 
que apresenta na Teoria da Evolução das Espécies: o 
estudo mostra que é preciso se adaptar ao ambiente 
para sobreviver.
Turistas, atenção!
Para proteger os anim ais e as plantas 
que vivem nas ilhas, os visitantes
S toS m n T '" rP9raS estab**cidas Pelo Parque Nacional Galápagos
Nenhum item pode ser rem ovido do
ugar. nem m esm o uma folha ou pedra
Nada pode ser transportado de uma
ilha para a outra e os anim ais não 
devem ser tocados ou alim entados, 
ssas m edidas ajudam a m anter o 
equilíbrio do local e a preservar as 
especies que vivem  por lá.
Que privilegio!
A  localização de 
Galápagos é incrível: 
entre quatro correntes 
oceânicas do Pacifico, 
que vêm de várias 
direções e trazem  
m uitos anim ais. A s 
águas são ricas em  
nutrientes e abrigam  
m ais de 500 espécies 
de peixes (eles servem  
de com ida para aves e 
m am íferos marinhos).
3*X
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m
Lugares da 
ficção  que 
existem  de 
verdade
E n t e n d a T c õ m o l s e . f a z  r  
i p r e v i g a w d f f l t e m p o i Í M  
i f e n ô m e n õ s . E I  N i n o  e  
L a  N i n á , V e . m u i t o  m a i s !J M IR I  iii n
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#  Lugar encantado
A  cktade de Bergen (Noruega) serviu de inspiração 
para criar o fantástico reino de A ren d e lle  do film e 
Frozen: Um a Aventura Congelante. Mesmo sem  
os castetos de gelo e os seres da animação, os 
vilarejos, florestas e casinhas de Bergen ajudaram  
a criar a paisagem vista nos cinemas.
Você sabia que...
... o  P araíso  das Cachoeiras, de UP: 
A ltas Aventuras, teve insp iração  
nas M ontanhas Tepuis (Venezuela)?
No film e, uma ave gigante vive por lá. 
Na verdade, o lugar tem rãs, cobras e 
form igas mortais!
0 Embarque mágico
Todos os alunos que vão de 
Londres (Inglaterra) para 
Hogwarts precisam  ir até a 
plataforma 9  % na estação de 
King’s C ro ss. A  plataforma 
nào existe, mas a estação é real! 
Em  t990, a autora da série H arry  
Potter, J.K. Rowling, teve a ideia de 
escrever sobre o bruxo quando o 
trem em que ela estava quebrou na 
estação e ficou parado por horas.
0 A casa da realeza
O  C aste lo  de T in tagel, 
no condado da Com ualha 
(Inglaterra), do século 5, 
está em ruínas. M as as pedras 
desgastadas guardam as 
histórias e m itos sobre o  Rei 
A rthu r e O s C ava le iro s da 
Távola Redonda. O  castelo seria 
o local onde o rei teria nascido.
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Asia
arterente
A Rua P. Sherman, 42, 
W allaby W ay não existe. 
No entanto, o  Porto  
de Sydney (Austrália), 
onde os peixes Marlin e 
Dory, depois de muitas 
aventuras, chegam para 
encontrar Nem o, é de 
verdade. E ainda é 
considerado um dos 
portos naturais mais 
bonitos do mundo!
América 
do Norte
iitawM
Europa
África
América 
do Sul
•  Direto da mata
O s camponeses que viviam  
perto da Floresta  Negra,
em Baden-Württemberg 
(Alemanha), foram os 
prim eiros a falar sobre 
duendes, bruxos e 
monstros, pois as árvores 
imensas e escuras do local 
assombravam a todos. Por 
causa dessas lendas, 
surgiram Chapeuzinho  
Verm elho, Branca de 
Neve, João e M aria e 
outras histórias clássicas. 
Em 1812. os irmãos Grimm  
reuniram tudo em contos.
Austrália
A  britânica Mary Shelley escreveu sobre o doutor 
Franken stf.ii. um cientista que dá vida a um monstro num  
laboratório da cidade de Ingolstadt (Alemanha). A  criatura 
foge para 0 1 ago de G enebra (Suíça), local em que metade 
da história se passa. A  autora teve a ideia para Frankenstein 
quando estava de férias è beira do lago. Ela inventou tudo 
para divertir am igos em uma noite de tempestade.
#  Hospedagem do medo
Na ficção, 0 C aste lo  de Bran ou C aste lo  do Drácuta, único 
na Transüvània (Roménia), Já recebeu m uitos vampiros desde 
o século 15. Por exemplo: os m onstros do Hotel Transilvânía 
ou Drácula, personagem criado pelo irlandês Bram Stoker.
O  fato é que 0 castelo existe e pode ser visitado por turistas. 
Mas talvez você não encontre vampiros por lá!
204
ANEXO X -  Revista Recreio, n° 823, 17 de dezembro de 2015, p. 20
No anemómetro, toda vez 
que venta, três copinhos 
ficam  girando no a lio  da 
estação m eteorológica. 
Quanto m ais forte é  o  vento, 
m ais rápido giram  os copos. 
Sabendo o  tem po que ele leva 
para dar uma volta com pleta, 
é possível descobrir a 
velocidade do vento
Sabia que o h igróm etro contém  fio  de cabelo ou cnna de 
cavalo? Repare bem: quando você toma banho, o  cabelo 
úm ido fica m ais longo -  depois de seco, volta ao normal.
É a  mesma lógica no aparelho: os fios ficam  ligados a um  
tipo de caneta que vai m ostrando em um papei se o  ar 
está seco ou úmido.
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Mundo melhor
HBM
Trajetória difícil
Ao longo da história 
da humanidade, 
alguns grupos foram  
discrim inados 
-  com o as mulheres 
(por muito tempo 
elas não puderam  
votar) e os negros 
(que foram  
escravizados em 
diversas nações).
Foi por causa de 
situações com o 
essas que surgiram, 
aos poucos, os 
direitos humanos. 
Até que, em io  de 
dezembro de 1948, 
na Assem bleia Geral 
das Nações Unidas, 
a Declaração 
Universal dos 
Direitos Humanos 
foi proclam ada.
W â
6
Igual para todos
A  Declaração 
garante direitos 
básicos. Ela diz que: 
‘Todos os seres 
humanos nascem  
livres e  iguais em  
dignidade e em  
direitos. Dotados 
d erazão ed e  
consciência, 
devem agir uns 
para com  os outros 
em espirito de 
fraternidade”. Isso 
significa que 
ninguém é melhor 
do que ninguém, 
independentemente 
da religião, etnia. , 
sexualidade ou 
cor da pele, e que 
devemos respeitar 
a todos.
Já ouviu falar 
da Declaração 
Universal 
dos Direitos 
Humanos? Ela 
foi criada para 
garantir uma 
sociedade justa 
para todos. 
Conheça mais!
Texto • Lucas VascoocoMos 
Design • ABn* Casassa  
ilu ttro çA o  • Stefan
Seus direitos 
no Brasil
Por aqui, alguns 
grupos têm direitos 
regulamentados, 
com o as crianças 
e os adolescentes: 
proteção à vida e 
à saúde; direito 
à alim entação e à 
educação; ao lazer; 
à profissionalização; 
á cultura; ao respeito 
e à dignidade, à 
liberdade; e à  
convivência familiar 
e comunitária; além  
de prevenir, por 
exemplo, casos de 
crueldade com  
esses grupos
Estante
Alguns livros 
ajudam  a entender 
os direitos hum anos
'M m m
Malala. A menina que 
queria ir para a escola
(Adriana Carranca, 
Companhia das letrinhas) 
conta a história dessa 
paquistanesa, que luta 
para que as garotas 
possam  estudar.
O  mundo é feito de 
cores, m as nenhuma 
é com o Fltcts (Ziratdo, 
Editora Melhoramentos): 
rara. frágil e triste.
O » »  ‘  *  ?UStROAOl.
Cheio de diálogos 
te curiosos, O Que é a 
P  Liberdade? (Renata 
Bueno, Com panhia das 
Letrinhas) traz uni 
pássaro conversando 
com  um lápis!
